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Corselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueclégcico, Anistico e Turístico CO E 

senhor Presicente,, 
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eicio A 79/85 

Prezado Senhor 

  
O Edifício da velha F.F.C.L. da U.S.P., na Rua 

Maria Antonia, embora destituido de particular valor arquite- 

tônico, foi sede em seu tempo de um movimento cultural e polí 

tico tão importante para o pais, que o faz merecedor de : ser 

inciuido entre aqueles principais bens tombados pelo Condephaa t 

  

para a preservação da memória histórica da cidade de São Pau- 

io, 

Durante cerca de um sêculo a vida cultural da 
à 
o é 

j 

j 
i 

cidade girou em torno da gloriosa Faculdade de Direito do Lar 

; 
NR

 
e
 

go de São Francisco. Com o advento da grande crise econômico- 

“financeira, do processo revolucionãrio de 1930 e do acelera- 

mento do processo industrial, impôs-se no Brasil a necessida- 

de de uma reflexão profunda sobre os males nacionais. 

i Em 1934 instituiu-se a Universidade de São Pau 

16. 

  

A F.F.C.L. constituiu a primeira celula da uni 

versidade projetada. 

... . Funcionou primeiro na "Escola da Praça", mais 

tarde denominada "Escola Normal Caetano de Campos", cujo notã 

vel prêdio foi em boa hora tombado pelo Condephaat graças a 

um bem conduzido movimento popular, encabeçado por Vossa Ser 

nhoria, 

SO a partir de 1949 a F.F. adquiriu sua sede 

própria transferindo-se para o Edificio da Rua Maria Antónia 

é alí, carinhosamente, passou a ser chamada pelo nome da Rua. 

Foram vinte os anos fecundos da Faculdade da 

Rua Maria Antonia. 

Ssêgue ...    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

x 
WO
 

SN
 

Continuação... 

Foi nela que pela primeira vez no Brasil desen 

volveuse o gosto da ciência e da teoria puras, baseado numa 

metodologia rigorosa. 

Florestan Fernandes, Antonio Candido, Fernando 

de Azevedo e tantos outros vultos brasileiros e estrangeiros, 

além de uma nova geração de professores-pesquisadores, a par- 

tir daquela escola iriam modificar os rumos do pensamento na- 

cional. 

Mas é ali também, que pela primeira vez, quiçã 
no mundo, logo depois de 1964, surgiram na arena política os 

movimentos estudantis de massas, em franca luta contra o regi 

me militar de excepção. 

Não É exagero dizer que os extraordinários —/ 

acontecimentos de maio de 1968 em Paris foram fortemente in- 

flúidos pelas sangrentas lutas democráticas da Rua Maria Antó 

nia. 

Em outubro de 1968 o prêdio foi parcialmente / 

destruido pelos grupos para-militares da repressão travesti- 

dos de estudantes universitários. 

A polícia finalmente ocupou o prêdio e evacuou 

pela força a totalidade de seus estudantes e professores. 

Os cursos foram tranhsferidos para a Cidade Uni 

versitâária e em 1970 o histórico edifício da Rua Antonia foi 

ocupado pela Junta Comercial do Estado de São Paulo, que ain- 

da hoje lã está perpetuando o constrangimento da cultura nar 

cional. 

Com base nas razões acima demonstradas solici- 

tamos seja aberto o Processo de Estudos para tombamento do 

prêdio no 258 da Rua Maria Antônia, O qual encontra fundamen- 

to legal no Decreto nºe 13,426/79 e Art. 19 do Decreto-Lei n?o 

149/69. 

segue ... 
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Continuação...   

  

Certo de que esse Egrégio Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turísti- 

co do Estado de São Paulo, procederã com habitual presteza 

e equanimidade de julgamento. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar / 

nossos protestos de elevada estima e consideração. 

  

SUZANNA CRUZ SAMPAIO 

Diretora-DPH   ———    
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ILMO. SENHOR 

DR. MODESTO CARVALHOSA 

M.D. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 
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Folha de informação rubricada sob n.º 
  

do ofício: 79 [e BS... (a) 

Interessado: D.,P.H - Gabinete 

Assunto: 

dedecghiacsos Q (A Joressoncasncsonernansane seno eçArIATIAAAIDOOA 

  

Sobre Edifício da Velha FFCL DA USP, 

Ã Paris cart as 

A Cons Cine, du e Coro Lola 
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Folha de informação rubricada sob n.º E. 

do. P.CONDEPHAAT.........n.2.3.394/....85.... (a) " "Ra 

Interessado: — DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO DA P.M.S.P. 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio situado à rua Maria 

Antonia,258, edificio da antiga Faculdade de Filo- 

sofia, Ciências e Letras da USP 

À ha miados SRI te 

LUOS IND 

      
150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º x 

do n.º Z (a)       

Interessado:   
Assunto: 

. $ . 
senhor Diretor Tecnico, 

O processo de tombamento do Antigo Prédio da Faculdade de Filo+ 

sofia, Ciências e Letras, situado à Rua Maria Antonia, Vila 

Buarque me foi entregue ha alguns dias, 04/07/1985, e, devido 

O às minhas inúmeras atribuições e viagem a Belo Horizonte para 

participação na S.B.P.C. (10/07 a 17/07/1985), sequer iniciei 
oe º É +? 

pesquisa para realizaçao da resenha historica. 

Vejo-me impossibilitada em atender solicitação da Presidência 

no sentido de apresentar o processo instruido devidamente para 

o dia 29 de julho proximo. Embora reconhecendo ser o CONDEPHAAT 

orgao de ação, não posso como historiadora apresentar parecer 

historico feito às pressas e repleto de "lugares comuns" e 

"chavoes" que cobrem o edifício da "famosa Maria Antônia", re- 

produzindo o senso comum, em situação tão delicada e séria co- 

e mo a de um processo de tombamento de um bem cultural. 

O prédio da Rua Maria Antônia, antiga sede da Faculdade de Filg 

sofia, Ciências e Letras da USP, é atualmente ocupado pela Jun 

ta Comercial do Estado de São Paulo (aliás desde a década de 

1970) e, felizmente, não se encontra deteriorado ou sob risco 

de demolição, encontrando-se adequadamente preservado. Esser. 

fato tranquilizador permite que o processo seja instruído regu 

larmente, sem a urgência solicitada. 

e + : 20 ; 
Tao logo quanto possivel o parecer historico será encaminhado, 

com a devida correção e seriedade.     
  

150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º s 

do nº 2 (a) Ê. 

  

Interessado: 

Assunto: 

STCR, em 26 de julho de 1985 

UR 3920 ca 
MARIA AUXIBRIADORA GUZZO DECA 

Historiadora 

Atribuições 

- Pesquisa sobre todos os edificios escolares publicos de 1º 

é 2º guaus da rede estadual de ensino. Historiadora do 

CONDEPHAAT no Convênio CONESP/CONDEPHAAT; 

“= Conclusão do Brocesso de Tombamento do Culto a Ciência; 

- Participação, pelo CONDEPHAAT, na 37º reunião da S.B.P.C. 

Belo Horizonte, 10/07 a 17/07/1985. 

oe A Pairideinst 

toa à solru laçen AM Pu - 

Yodiaos gnconmeindao o Sur Cn idus- 

Com à MW OPRAdnA Lee cem e STO 

26/0T/8S 

RCOS J. CARRILHO 
Bisetor Técnico - Substituto       

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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Folha de informação rubricada sob n.º 

do MA SE 85 (a) 
  

Interessado: DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO DA P.M.S.P. 

Assunto: Estudo de Tombamento do prédio situado à rua Maria An- 

tonieta, nº edifício da antiga Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras da USP. 

Ao STCR para instruir com a máxima 

urgência. 

CONDEPHAAT, GP 30/07/85 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 
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60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO - GABINETE 

  

Sao FUaula, 20 de agosto 2 $º. ' 

qui of 960 ; EE 
senhor Presidente 

> WU o e) 

6 x 

Com a devida EEE: do o Secretário 

Municipal de Cultura, Gianfrancesco Guarnieri, vimos à pre- 

sença de Vossa Senhoria solicitar o tombamento dos dois "ba- 

l0es" (gazometros) pertencentes à CONGÁS, por se constitui - 

O rem em importantes registros de uma etapa da história da ci- 

dade: O início de sua industrialização. O conjunto se locali 

za à rua Capitão Faustino Lima, nº 134, bairro do Brás, ten- 

do como endereço secundário a Rua da Figueira, nº 479, 

Solicitamos, outrossim, que se tombe o prédio   
vV eneindadende “HOMEN, tocabtizado -ã-Rua “Marta -Amtonia == AQ - 

294-pbatr ro da Consetação. Embora o edifício não apresente / 

nenhum interesse arquitetônico de relevância, seja quanto à 

"técnica construtiva, seja quanto à tipologia, sua importâãn - 

cia está ligada ao valor histórico/cultural, pois nele se 

abrigou uma das primeiras unidades que se integraran à récem- 

O "criada Universidade de São Paulo (1934). Sobretudo desempe- 

nhou ele importante papel em fase decisiva da vida política/ | 

de São Paulo e do Brasil, alêm de ter sido, incontestavelmen   te, um .dos locais geradores da intelectualidade paulistana. 

Em anexo seguem Relatórios sobre os imóveis / 

em epígrafe, com o fim de subsidiar Oo pedido de tombamento / | 

que ora formulamos,. 

Certos de sua atenção, aproveitamos o ensejo 

para enviar-lhe cordiais cumprimentos. 

fia da 

Ns Diretora-DPH 

EXMO. SENHOR mm 
DR. MODESTO CARVALHOSA 
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WWLATÓRIO SOBRE O PRÉDIO DA ANTIGA 

CIÊNCIAS E LETRAS DA USP 
  

INTRODUÇÃO 

LOCALIZAÇÃO 

HISTÓRICO 

DADOS ARNUITETÔNICOS 

VALOR ARQUITETÔNICO 

MOMENTO HISTÓRIC 

BIBLILOGRAFLA 

  

FACULDADE DE FILOSOFIA, 

  

[Fis ne ZANIN 

no és 19F    
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INTRODUÇÃO 
  

"Na pequena sala 7, no primeiro andar, a aula &€ê pontuada 

pelo tilintar do marcador quando, la fóra, o coprador re 

gistra as passagens pagas ou aviSa O motorneiro para pros 

seguir caminho. Ligando a Consolação e a Angêélica,o' bonde. 

atravessa a Maria Antonfa.” 

Quem subiu 1â pelos lados da Biblioteca Municipal, desce 

em frente a Faculdade, 

Colunas greco-romanas sustentam à fachada avarandada.No 

hall de entrada, painéis com as fotografias dos primeiros 

professores e formandos da Faculdade de Filosofia,Ciências 

é Letras. Um pequeno lance de escada, 

O saguão: um balcao, Ó livro e o relogio de vonto, um tele 

fone e uma instituição: Dona Florives, desde sempre e para 

sempre na recepçao. Cadeiras circundam 6 sagueo, encostadas 

às paredes, sob os amplos vitroós. Professores, estudantes e 

funcionários transitam, conversam, esperam pelo momento de/ 

entrar em classe, quando soar à campainha, acionada pelo / 

"seo" Ze Miguel. Comentam-se notícias de jornal, o último / 

filme, um comício, as disputas estudantis no Grêmio. Ensaia 

-se perante as colegas o seminario, trocam-se livros,biblio 

grafias, notas de aula enquanto os professores passam pela 

saleta da correspondeneia, entregando e recebendo cartas, / 

livros, revistas. A direita e à oscaquerda, salas de aula: SO 

bre um pequeno tablado, à catedra (modesta mesa, cadeira de 

éespaldar alto), mesas onde se instalam OS alunos, dois à Z 

dois. O tratamento de professores e estudantes E cerimonto 

so - senhor, senhora (nunca, porêm, o "Vossa Excelencia' do 

Largo de Sao Praâncisco). 

A esquerda de quem entra, à escada branca, corrimao de / 

ferro. Subindo, no primeiro andar, a direita, a secretaria, 

onde reina o "seo" Miranda. Corredores para onde se abrem / 

as salas de aula. Na maior delas, conferêncistas éstranuei- 

ros ou outros convidados sao ouvidos. Nela e munistrado Cur . 

so de Didática Geral para todos os licenciados da Faculdade. 

O velho professor de pedagogia explica O Drincipio do tercei 
ad - ' = = e . so " 

ro excluido:"Ou é cadeira ou é banco,nao ha terceiro termo 
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   Lã do fundo, o galiato, aluno de filosofia, replica: É o Fa 

quinho? " No segundo andar, salas de professores, bibliote- 

cas dos departamentos, a sala dos fundos onde, quando, for / 

chegado o tempo, serao ministrados cursos de pós graduação 

de filosofia e ciências sociais. No terceiro:-andar, diretor 

ria, secretaria geral, salao nobre onde se reune a Congrega 

ção, defendem-se teses, ministram-se aulas inaugurais. No / 

último andar, sala de estar, cafezinho dos professores e /Z 

funcionários, jardim, 

Descendo a escada, almoxarifado, centros estudantis. Um / 

pátio, A direita, biblioteca central. Em frente, Grêmio e / 

restaurante. Pelo interior do Grêmio, um lance de escada / 

conduz ao prédio vizinho, instalacão das Exatas e das Letras. 

Prosseguindo pelo págio, mais a esquerda, Economia e AQMINTS 

tração, instalação moderna, porta da frente abrindo para a / 

DE.Vila NOVA. 

Em torno, livrarias, repúblicas de estudantes, o bar do Zzéê 

o Querência (depois, Cientifico), a imponência protestante / 

do Mackenzie nos seus tijolinhos"... e o vento levou". A quer 

ra ainda estava circunscrita aos torneios esportivos,º Macken 

zie cedendo o auditório para ciclos de conferências da Filoso 

fia, um deles aberto por Caio Prado Jr.... 

Numa ponta, a Vila Buaraue com seus palacetes, na Outra, a / 

Consolação: cursinho do Grêmio (na Martinico Prado), Redondo, 

Arena, Estadao. Que acontecimento, o primeiro número do "Jor- 

nas dae Tarde, l9do ainda qúente das prensas, tão intelectual 

Avenida Sao Luiz, Barba Azul, Pari Dar, ponto de encontro das 

celebridades, dos professores estrangeiros. Cinemas, Praca da 

República. lIpiranga-esquina-da-Avenida São Joao, Salada Paulis 
—— 

ta, Bar do Jeca. Lá longe, o filê do Moraes, depois da sessão 

da meia-noite, dedicada ao filmes de "arte". 

- Mas, afinal, quem é essa tal de Maria Antónia de quem voces 

nao param de falar? 

- Não ê quem, ê que. 

- Não ê uma pessoa? 

- Era uma rua, lã em São Paulo. Foi um tempo, sabe? Jà faz tem 

po. 

(Diálogo do exílio, inverno dum ano dos anos 70)". 

(Texto de Marilena Chaywi extraido do Folhetim de 22 de Janei 

ro de 1984) :
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A ideia da criação da Universidade São Paulo surgiu na de 

cada de 20 através de políticos e intelectuais aue não / 

pertenciam ao partido político dominante no Estado, e que 

se reuniam em torno do jornal "O Estado de Sãó Paulo" e / 

entre os quais se encontravam os futuros fundadores da / 

Universidade. o 

Mas foi somente depois de um decenio aque se concretizou a 

idéia da criação da Universidade.. 

Antes não teve possibilidade de constituir-se, pois seu / 

grupo ideologico participara do governo só vor 40 dias lo 

go após à vitoria da Revolução de 30 e desse assunto não 

cogitaram os 3 milikares que ocunmaram simultaneamente à 

interventoria federal em São Paulo. Mas, auando Armando / 

de Salles Oliveira, do grupo idealizador da Universidade, 

assumiu a interventoria estadual, ela foi criada no pra- 

20 de um semestre. 

Com a criação da Universidade de São Paulo em 1934,fundou 

-se à Faculdade de Filosofia,Ciências e Letras, que Sequn 

do seus idealizadores deveria ser a cêlula mater de toda 

à universidade..ássim o novo centro de estudos superiores 

nao se formou apenas pela reuniao sob uma Reitoria das es 

colas superiores existentes, mas sim com à Faculdade de 

Filosofia sendo um núcleo indispensável para a articulação 

cultural e cientifica, entre as várias unidades competentes 

do sistema universitario. 

A Faculdade de Filosofia foi estruturada em bases seguras 

através da concentraçao de professores estrangeiros. (fran 

ceses, italianos, alemaes e portugueses). 

O primeiro diretor da Faculdade fol Theodoro Ramos, que se 

manteve por pouco tempo nó cargo, uma vez que passou a cola 

borar no Ministerio da Educacão, no posto de Diretor Geral 

de Educação. A ele sucedeu o Prof.Antonio de Almeida Prado. 

Em 1934, não possuindo sede própria, a Faculdade de Filoso- 

fia instalou-se em parte na Escola Politêcnica e em parte / 

na Faculdade de Medicina. 

Em 1934 apenas algumas secçoes puderam funcionar: a de ciên- 

cias matematicas e de fisica na Escola Politécnica e- as de 

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

E
r
 A

 
EO
 

Ez:
 

[
2
 

FA
 

a 
1 

r
d
 

h 
2 

É
 

» 
S
E
A
,
 

ê 
> 

> 
E 
S
A
S
 

2, 
o
n
t
 

WE
SE

Z 
Á 

jo
 

Fo
o 

2 
Ha

 
A
 

: 
=-

 
: 

F
I
T
A
 

É 
> 

j 
e 

É 
COC

O 
é 

* 
A 

ss 
= 

" 

Bi
 

V
A
 

d
t
 

É 
& 

É 
2 

fa
 

n
r
.
 

à 
—
£
 

a 

  

3 

filosofia, ciências sociais e politicas, geoarafia, his 

tória e letras na Faculdade de Medicina, onde também se 

alojaram, depois, as de ciencias naturais e de quimica, 

letras e literatura. 

Necessitando a Faculdade de melhor alojamento houve um a 

cordo entre os diretores da Faculdade de Medicina e de 

Filosofia, com aquiescência do qgovêrno estadual, para PÁ 

se construir no grande edifício dos laboratórios do pla 

nalto do Araçã, um novo pavimento destinado aos cursos 

de filosofia, ciências e letras. 

Esta obra, que seria temporária, revertendo depois para 

a própria faculdade encontrou grande hostilidade por Vá 

parte dos estudantes de medicina, Acreditavam aque a fa 

culdade de filosofia, uma vez instalada no edificio dos 

laboratórios do centro medico, jamais sairia dali, Revo 

taram-se contra a obra em andamento. 

Por outro lado, na Politêcnica estavam as secões de fí 

sica e matemática enclausuradas em devendências da hi 

blioteca. A Física dispunha de uma saleta aque teria no 
ex 

máximo Im”, A seção de matemática alojara-se em um canto 

da biblioteca da Escola Politêcnica. 

Como consequência dos tumultos que sê processaram exone 

raram-se os diretores da Faculdade de Medicina e da Fa 

culdade de Filosofia. 

Nessa Cpoca, o então Secretario da [ducacão, Prof.Canti 

dio de Moura Camvos convidou 6 Prof.Ernesto de Souza / 

Campos para dirigir a Faculdade de Filosofia, Cicncias 

e Letras nesta fase difícil de sua organizacão. 

No início de sua administração, em junho de 1937, oO pro 

fessor Ernesto localizou um prédio que serviria vara / 

abrigar a Faculdade, mas este seria demolido dentro de 

6 meses pela Prefeitura, para ali ser construido o, novo 

predio da Biblioteca Municipal. 

Entretanto, o prefeito Fabio Prado, emprestou o predio 

por 6 meses para que as atividades da Faculdade nao z 

fossem interrompidas no segundo semestre de 1937. 

Era necessário procurar nesse meio tempo, Numa nova se 

de uma vez que havia sido combinado entregar o prédio & 

- ESTAS Ns tinha : 

31/12 para iniciar as obras do edificio da DIDlLOCeCa.  
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Nosse periodo foi comprada a antiga residêndia do indus,. 

trial Jorge Street, na Alameda Glette ,pnroprigdade per 

tencente naquela época a Cia. de Seguros Sul America. 

Uma vez adaptado através de reformas, o prédio passou*'a 

ser à nova sede da faculdade de 1938. Em um trecho de / 

terreno livre do predio foi construído o Departamento 

de Ouimica um pavilhao de 2 andares. 

No mesmo periodo, no piso superior do prédio do Institu 

to de Educação que se incorporava ao conjunto da Facul- 

dade de Filosofia, Ciências e Letras. 

Assim, na Alameda Gletteforam instaladas as catedras / 

culturais é as cientificas na Praça da Rênública, O de 

partamento de Fisica que ainda não encontrara numa sede 

foi instalado num prédio na Av. Tiradentes. 

Mais tarde, por volta de 1939, transferiram-se para o / 

predio da Al.Glette as catedras cientificas passando as 

culturais para a Praça da República, no prédio da Escola 

Caetano de Campos. O Departamento de Fisica passou para 

melhor instalaçao em um prêdio da Av. Brig.Luiz Antonio. 

Em 1949, as seçoes culturais transferiram-se da Praca / 

da República para os edifícios adquiridos pela reitoria 

na R.Maria Antonia. 

Estes edifícios da R.Maria Antonia inicialmente ao Colê- 

GLo Rio Branco, e foram mandádos construir nelo prof. Sam 

paio Doria, bem (no nº 294, no último andar era sua resi 

dência) como 2 prédios da Rua Dr.Vila Nova, onde mais / 

tarde, já em poder da USP, funcionou a faculdade de Eco- 

nomia e Administração. 

Dos 4 predios pertencentes ao Colégio Rio Branco e vendi 

dos à USP, O que se tornou mais conhecido foi o prêdio / 

da Rua Maria Antonia no 294, onde foi instalada a Facul- 

dade de Filosofia. 

A mudança para a R.Maria Antonia corresponde à fase de 

consolidação do curso de Ciências Sociais e maturação da 

Faculdade de Filosofia. 

De 1949 à 1964 a faculdade conheceu seu periodo de apodgeu. 

Era la que se formava à grande intelectualidade brasilei- 

ra, através de debates rolíticos e conferências. Enfim, ,/ 

era o grande núcleo propulsor das idêias, das inovações. 
ss 

"A decada de 60 foi, no Brasil, a grande êpoca do auestio 
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  namento sobre a Universidade. 

O intenso debate que se travou nessa ocasião, ligDerado 

pela USP, estava intensamente vinculado ao movimento / 

político que clamava por reformas de base na estrutura 

da sociédade brasiléira (1) 

Em 1964, com o golpe militar, a USP e principalmente a 

faculdade de filosofia, entra numa crise profunda. 

A crise da USP, gerou-se com o desfecho armado da crise. 

manifestada nos anos iniciais aos 60 f sobre aquela ins- 

tituiçaãao recairam imediatamente a repressão policial e, 

posteriormente, efeitos da situacao socio-econômica e / 

politica criada no longo da ditadura militar. Conveém / 

lembrar que à repressao nao [foi exercida sobrêé'a Úniver 

sidáde em geral, nem, aerise manifestada nos anos LO 

CuaLSrTde 00. sobre ánuela insti tuicão recairam imedia- 

tamente à repressão policial e; posteriormente, os nie) 

tos da situação sócio-econômica e politica criada ao / 

lonso da ditadura milrTtar. Convém lembrar que a repres- 

sao não foi exercida sobre à Universidade em geral, nem 

a crise manifestada concomitantemente em todas as suas 

areas. 

Os atos policiais dirldiram-se de pronto contra nrotes 

sores e alunos da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras, onde a política já era pratica relativamente an 

grupo engajado no movimen tigã. CONecara Com um pequeno 

to universitario contra o Estado Novo, no aual os estu- 

dantes de Direito tinham à dianterras. Prossequiu no pe 

ríodo democrático, atravºos de formações políticas ideo- 

logicamente distintas, Nas vósperas do golpe polLtico-mi 

litar, Os agrupamentos esquerdistas daquela Faculdade / 

vanguardiavam o movimento estudantil, que entao apoiava 

a política de reformas de base do Governo Goulart.Sobre 

eles e mais alúuns professores voltou-se a repressao de 

64. Quatro anos depois, em consequencia do agitado movi- 

mento pela reforma universitaria, que extravasara para o 
. ' ' ' ' + ' 

LtiCO, intbelon-se no pais à fase das áposentado W
 

p
=
 campo po 

rias compulsórias desfalcando algumas universidades e / 

u institutos de Pesquisa" (2?) = 

(1) Eunice Durham - Revista Ciência Hoje - volume 3, n9º.l3. 

(2) Az1S Simao - Artigo publicado no Folhetim -FSP — 22/01/84  
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Em outubro de 1968, o vrêdio da Faculdade de Filosofia “foi 

quase que destruido sob bombardeio de fogos e balas dispa- 

rados por membros do C.C.C. instalados no prédio frontéêiri 

co do Mackenzie. 

"Toda espécie de armas foi usada, desdo tijolos, rifltes e 

revolveres atê bombas de gás lacrimogênco. Mais de 500 co 

quetêis molotov foram atirados contra o vrêdio da Filo-USP 

provocando muitos pequenos incêndios. 

"(..) Diversos estabelecimentos comerciais da Rua Maria An 

tonia foram danificados. Os bares fecharam, enquanto dos 

prédios de apartamentos os moradores acompanhavam a luta 

pelas janelas. Um choque de Guarda Civil é outro da Forca 

Pública limitaram-se a observar a luta a 300mts, mas ' den 

tro do prédio do Maclenzio uma dezena de quardas-civis cuar 

dava o predio. 

(..) Segundo depoimento de algumas testemunhas, os guardas 

civis chegaram a otientar os estudantes do Mackenzie auanto 

a posiçao de onde deveriam atirar comueteis molotoy em di 

reção à Faculdade de Filoscfia "(3). 

" Sob gritos furiosos e fogo cerrado-incendio de um lado, / 

metralhadoras e bombas de outro-é esvaziada a Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras. Seus ocupantes submetidos ao 

"corredor polones", sao lançados em camburoes, rumo ao 2 

DOIT-CODI, ao DOPS e à OBAN "(4) 

"A Faculdade de Filosofia fei bastante danificada: marcas 7 

de balas de praticamente todos os calibres nas colunas é pa 

redes da fachada da Escola. Nos andares superiores, nrinci- 

palmente na altura do 39, sinais da saraivada de tiros, que 

alguns jornalistas afirmavam ser de metralhadoras. 

No patamar da entrada, centenas de pedras e cacos de VLAro/ 

(...)Dentro da escola, o aspecto era de uma total âáqgua empo 

çada, residuos de acidos, gasolina, 30 bombas molotov em / 

preparáçaão, nerhuma carteira intacta, rolhas e Panos por to 

dos os cantos (5). 

(3) Folha de Sao Paulo - 4/10/68 

(4) Marilena Chauí - Artigo publicado no Folhetim-Folha de São Paulo - 

22/U1/808, 
” 

= Cao 
- So 

” 
j - - 

(5) Fôlha de Sao Paulo - 5/10/68  
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“DADOS ARQUITETÔNICOS 
  

O edifício em questão E formado por seis pavimentos sendo 

um porao subdividido em dois sub-solos, terreo mais aua 

tro pavimentos. A entrada princiral é feita vela Rua Ma 

ria Antonia, ao nivel do têrreo e uma outra secundária pê 

la Rua Dr.Vila Nova, ao mível do 29 sub-solo. 

A área total construída e em torno de ISO Om 

Atualmente o edifício pertence à Secretaria da Fazenda do 

Estado de São Paulo abrigando Junta Comercial do Estado,/ 

PRODESP e Conselho Penitenciário. 

Corstrução com tendências neo-clâáâssicas predominando as / 

características funcionais do edifício. Na fachada princi 

val destacâám-se seis colunas greco- romanos aque sustentam 

a marquise. Estes elementos destoam do restante da facha- 

da, porêm pode-se perceber a intenção de dar uma imponên- 

cia à instituição. Na fachada posterior encontramos um jo 

do de volumes, formado por linhas curvas e retas, onde /Z 

nao houve uma preocupação maior com adornos, resultando / 

numa composição mais limpa. 

Construído em alvenaria de tijolos e concreto e cobertura 

em telha de barro, tipo capa e canal, para abrigar coócola 

“etreu alteracoes internas para adaptar-se aos diferentes 

Vie veda quad css cen 

Polo fato de nunca ter ficado desocupado vor muito tempo 

e editicio mantem-se no geral em bom estado de conservacaão 

no que di1% Fesperto 1 CStrucera, piso, cobortura, revesti+ 

mento, envasadura e instalacoes elêtricas e hidrâulicas. 
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A partir desse momento, a Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras muda-se para os novos prêdios da Cidade Universita 

ria. 
VP 

A dócada que se seguiu foi de profundo silêncio e de gran 

des "transformaçoes em toda estrutura do ensino, superior. O 

silôncio foi criado pela censura e pela repressao policial 

Griundos do A.l.5. & trans formaçao foi promovida pelas cúpu 

las politicas e se deu sem qualquer participação dos Drofes 

sores e alunos da Universidade." (6) 

O ato Institucional nº 53, deêcrecado em 1969 atingiu os orin 

CLipals expocntes da Pacuildade dê FLlIoOsSOfia, Florestan Fernhan 

des Fernando Benrique Cardoso e Octavio ILannt., 

Isto porque, os intexqrantes da Faculdade se recusavam a para 

lizaçaãao da crítica almejada pelo sistema politico-militar im 

plantado. 

Na USP, figuras importantes da fisica, medicina, arquitetura, 

filosofia pagaram o preço da resistência e da recusa ao cola 

boracionismo e à cooptaçao atraves de medidas arbitiárias co 

MO por exemplo à aposentadoria COMPUusoria. 

Com à transferência da Faculdade de filosofia, Ciências e Le 

tras do prédio da Maria Antonia para à cidade Universitária, 

encerrou-se a etapa mais importante da Faculdade de Filosofia. 

Em 1970, o predio da Rua Maria Antonia foi vendido à Secreta- 

ria da Justica e à partir desta data lá funciona a Junta Co 

merece eagatioe te demente PANO 

(6) EFunico Durham = Kevista Ciencia lioje — volumc 3 nº 13. 

TANIA MARTA MARTINEZ 

Í 
) 
j 
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O edificio não apresenta nenhum interesse arauitetônico, 

seja quanto a técnica construtiva da época em que foi / 

construido (provavelmente final da cdecada de ?%0,seja quanto a tino 
logia. | - ' " 
Destacam-se na sua composiçao as seis colunas da fachada 

que, embora não possuam importância arquitetônica como 7 

modelo, reforçam o carater de identidade do edifício, sa 

lientando-o dos demais. 

Seu interesse principal está ligado ao valor histórico / 

cultural que representa, pois alêm de ter abrigado a Ta 

culdade de Filosofia, Ciencias e Letras, uma das DI 1MeL 

ras unidades quando da criação da Universidade de Sao / 

Paulo (1934), foi também o palco de vários acontecimentos 

importantes que marcaram um periodo da cultura brasileira. 
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MOMENTO HISTÓRICO 
  

A Universidade de São Paulo foi fundada em 1934 nos moLitdes 

das universidades européias, bascada ra formação de Paulo 

Duarte e Julio Mesquita Filho na Sorbonne. 

A primeira faculgane x ser fLondada for à Faculdade de Filo 

sofia, Cienckas e Letras que, como na Franca, era a "cêlu- 

la mater" da universidade. 

Foi nos anos 60 que a participacao universitária atingiu / 

seu auge tanto no que diz respeito à participação política 

quanto à cultural. 

"Sartre veio. Simone: também. Cuba.Polêmicas inflamadas sobre 

a pretensao de conciliar marxismo e existencialçismo, oficial 

mente definido pela esquerda como ideologia pequeno-burguesa 

decadente. Todo mundo lã, ouvindo e discutindo: o pessoal / 

das Exatas, das Ciências Sociais, da Filosofia, médicos, / 

advogados, jornalistas, direita, esquerda,franco-atiradores". 

"No curso de Etica e Politica, o5 alunos de filosofia,histó- 

ria e ciências sociais enfrentavam a dissertacão:"Quais os 

problemas êticos de um individuo de um pais subdesenvolvido? 

E à meninada do CPC entoava o "Big Ben", repetindo o refrão: 

"subdesenvolvido, subdesenvolvido. Discutia-se Brecht é Lu- 
= .m 

chaves ênauanto, nó Grêmio, acirravam-se as disputas entre as 

chapas da direita, do PC, da POLOP, da JUC. "Ela é corajosa 7 

mesmo. Sabia que es pais dela sao do PC e ela é da POLOP?'" Nao 

diga! Menina de fibra". A revolução se faz por etapas? É acei 

tavel a uliança de classes? O pessoal das Exatas, as voltas / 

com à questão abissal:; há ou não uma dialética da natureza?" 

(Texto de Marilena Chani, extraido do Folhetim de 22 de Janei 

ro de 19584). 

Foi nessa epoca, no auge de uma grande movimentação política 

com à intensa participação universitária ave, no prédio onde 

se instalava a faculdade de Filosofia centralizou-se a maio 

ria dos debates da êpoca. 

Outro fator que fez reforçar este local como ponto principal 

desses eventos, foi o de que na mesma rua, em frente a/essa/ 

faculdade, estava a Universidade Mackenzie, omde havía uma    
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. lex 

concentração de outros grupos contrárias à lihha da USP, 

Em 1968 essas divergências se acentuaram devido à situa 

çao politica do pais, resultando num confronto físico / 

entre os estudantes das duas faculdades causando a morte 

de um dos participantes das manifestações. . 

Segundo o jornal Folha de São Paulo de 4 de outubro de / 

1968 "“ A luta entré os grupos de estudantes, que começou 

nos edifícios das duas fáculdades, estendeu-se' aos prê 

dios vizinhos, cujos telhados eram ocupados por alunos / 

que atiravam pedras e"bombas molotov"., Na rua Maria Anto 

nia, palco da batalha, alunos da Filosofia capturaram um 

adversário, aparentemente membro do CCC. Os "coauetêis / 

Molotov" originaram princípios de incendio na Filo-USP, 

que ÍLIcou com à fachada avariada pelos projêteis atirados 

do Mackenzie". 

Essas manifestacoes culminaram com o incêndio do vrédio / 

da faculdade de Filosofia o que acelerou sua transferên- 

cia para outro prédio, na cidade Universitaria, de acordo 

com projeto ja estipulado. 
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CONCLUSÃO 
acao eo o o a asa 

o edifício em questao não mais abrigar a facdldade Oy
 

ADECSAr 

de Filósoria da USP, cConstitue ainda uma referência dos 

acontecimentos da êpoca. 

A necessidade de preservaçao desse imóvel se iustifica pe 

lo seu valor historice e cultural, marcando tanto o  iní 

cio da universidade de São Paulo, no apogeu da sua efer 

vescência de idéias, como também a grande particivacção es 

tudantil no quadro político por que passava o pais. Reprae 

sentou também nos scus aureos tempos o local gerador da 

Lintulectualidade pantistana. Era lã que se discutia, x«que 

se conferenciava, que se debatia, que se criava. 

A saída da faculdade de Filosofia do prêdio da rua Maria 

Antonia ocorreu colncidentemente com a reforma universita 

ria da década de 70, com a mudanca da estrutura de ensino. 

Tao forte quanto essa importância histórica é a grande re 

lação de afetividade que o prédio da Maria Antonia ainda 
e 
de mantém com aqueles que la estiveram e mesmo para geracao o e 

= CO e ã -- =. . s.. . .. =. ——. . Aa .r- * e = õ . .. o Iosteriores que sempre se referem ao prédio é suas colunas do No 

E
 

como o Filosofia. 

Deve-se atentar porém à necessidade de um reforco a esse / 

significado admuirido pelo edifício, aque estã inteiramente 

ligado ao uso que se destina. Já que o seu valor arquiteto 

nico não tem grande representatividade, seria pertinente / 

que junto à uma legislação protencionista exista em estudo 
; : - ; : | : . ; ' ” ' 

Nails aprofundado no que à12 respeito ao uso desse EOLfICIO, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º Ho 

doFa CONREEHAAT.......n.º..0.3.39.4/.85 (a) : 

Interessado :: DEFARTAMENTO DO FATRIMÔNIO HISTÓRICO DA E;M.S.F. 

  

Assunto: Es tudo de tombamento do predio situado à rua Maria Antinia 

nº 258, edificio da antiga Faculdade de Filosofia,Cieências 
e Letras da USF, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob noódio. 

do n.º / (a) 
  

Interessado: 

Assunto: 

Parecer Historico- Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

da USP 

l. Introdução: A Faculdade de Filosofia da USP- Fundação e De 

senvolvimento 

" culdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Uni o À 

versidade de São Paulo foi criada em 1934, com a denomina- 

ção de Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Criada 
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dm
 Ce é . - : : 

centi- -atros) fica ao rez do chão do predio da Rua Villa Nova; o segundo-- ec. 

U e 
“oavimento Corr 'esvonde 20 rê - do chão da PA Naris Antonia e O tercei*o a    
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PE “5.º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
Brino ” 01303 - RUA NESTOR PESTANA, 125 -= 10º ANDAR -:- FONE; 256-0564 

: SÃO PAULO -:- CAPITAL 

RR ARKEKERA MENA NEI AD C 

o 

Apresentado no dia 27 de julho — de 1972 prenotado   
  

    

* ; sob n.º 393.748 pg. 184 do Protocolo 1-L e no mesmo 

pa — | dia registrado sob nº 85.731 pág. 
: GESU O 

$ 
no Livro. 3-DH de Transcrição das Transmissoes. 

LT [Fo eêó 

  

  

5.º CARTÓRIO DE REGISTRO 

  

DORIA DOS SERVIDORES DA JUSTIÇA 

PAGOS PELA VERBA N.º         EM / / 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL E 

" ESTADO DE SÃO PAULO — COMARCA DA CAPITAL: NO 73 5719. E | 

REGISTRO DE IMÓVEIS DA... 52....... CIRCUNSCRIÇÃO " ea 

Certifico que a fls. 17 do livro Nº Z3—DH —, foi transcrita 

: hoje sob nº 85.731 — ,à aquisição de um imóvel, situado a= 

Rua Maria Antonia nº 294 e 310, predio Ruy Barbosa e Rua Maria- 

Antonia nº 242? e 258, ce Predio Nabuco e Rua Dr. Vila Nova —- 

268, Frodo TE 

— ma qual figura como adquirente FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

residente à 

e como transmitente UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.- 

conforme escritura de 3 de julho de 1.972, de notas do 220 Teo) de 

ta Capital.- 
pelo valôr de E 3.759: 926,00 

F 

Observações   
O referido é verdade e dou fé. 

— São Paulo, 27 de Julho de 1972 

  Contribuinte n.o 

Certidão Municipal n.º..........efe][[[[[os      
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ANTA ComERTC! A LÃ 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA TAS a 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO, 
PROCURADORIA DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 

DIRETORIA DO SERVIÇO DB PRÓPRIOS 
SEÇÃO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 

    

  

Puncesso : P,.E. nº 4006 e S.J. nº 101514/71. 

Interessado : JUNTA COMERCIAL 

Assunto t SOLICITA DESMEMBRAMENTO DE ÁREA   
Local O:sCAPITADL —.. RUA MARIA ANTONIA 

MEMORIAIS DESCRITIVOS DOS IMÓVEIS 

PERTENCENTE A JUNTA COMERCIAL, D. 

1. P. B. E SECRETARIA DA JUSTI- 

ve) 

s ' ] É = 

- 1 » .- . — 
; 

E 

I - MEMORIAL DESCRITIVO DO IMÓVEL DA JUNTA. COMERCIAL 

<.   : Do Terreno: Y 
  

Começa no ponto "2" sítuado no alinhamendo 

da xua Maria Antônia junto ao imóvel do D.I.P.E.; daí,se 

que pelo alinhamento da rua Maria Antonia por 44,50m até 

5 

NS 
F 

k 

; 
É 

F 

f 

É 

o ponto "5"; daí, deflete à direita e segue em linha re   ta por 31,02m atê O ponto "14"; dal, deflete à à direita e 

segua em linha reta par 217 Ea atê o DONO "13". daí, se 

LX fleteã direita e segue em linha reta por 27,80m atê o i 

    
   

       

  

Ee ponto "2", ponto de partida totalizando uma área se "O Pa 
Pane : . "oa .» : ARM   + EE. Z ' v a .: % DES. : a aee = Ss Ú JJ 

. ã .. sete . rr. so... 

Mod. 194 = 1.000.000 — X1-970 2 ' aux Toma : o 2 "e 2 o - à. e. x... Êsceniços ot ÁRtes exáricas 

-. aa :   Po ce e lo aa eo 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO GC SE 
PROCURADORIA DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO | 

     
Fls.2. 

1.379,50m” (hum mil trezentos e setenta e nove metros qua 

ârados e cincoenta decímetros quadrados), conforme plan- 

ta anexa n? 3.611 da P.P.I. 

Da construção: 

No terreno acima descrito acha-se construí 

do um pré dio denominado Eàifíicio Ruy Barbosa com seis -   pavimentos, uoLAdOo de elevadores, estrutura de concreto- 

armado, forro de estuque, pisos de granilite, tagos e es 

cadas de mármore, portas vitrais e gradil de ferro, com 

30 anos de vida útil, com área construída de 3.959,22 me,   (treis mil novecentos e cincoenta & nove metros quadrados 

    
| pe 

: | .: & vinte e dois decímetros quadrados), sua construção é. do 

l tipo "Escritório Médio" e. 

Barracão : NO terreno existe aínda um barracão de alvena- 

| e o ria de tijolos, cobertura de telhas eternit com área de 

| (CC 59, 63mº” (cincoenta e nove metros quadrados e sessenta e- 

Go o tres decímetros quadrados) . 

= É 

L., 7 MEMORIAL DESCRITIVO Wi 
  

IMÓVEL DO DEPARTAMENTO INSTITUTO PENAL DO 

. .— ESTADO. ( D. TI. P. E. ) 

Começa no ponta “1, situado no al inhamen= 

to da rua Maria Antonia, distante 14, 60m do alinhamento - 

da rua Dr. vila Nova; daí seque pelo alinhamento da rua - 

/ 

     

  

Marla Antonia por 32, 20m atê O ponto "2"; dai, deflete " 
2 ns é À : : 

ed 104 = 1000000 = x970 o oa O.EL o SEAVIÇOS DO ARTES PU co, 

  e 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA 

PROCURADORIA GERAL DO" ESTADO ., | e 
PROCRUADORIA DO PATERINÔNIO IMOBILIÁRIO     

direita e segue em linha reta por 27,30m atê e ponto “3", 

confrontando com imóvel da Junta Comercial; daí, deflets 

a diraiea e segue ligeiramente em curva por 4,50m ata o 

ponto "ao; dai, segue em linha reta por 11,80m até o pon 

to "5"; daí, deflete à direita e segue em reta ppr 3,00m' 

atê o ponto "6"; daí, deflete à esquerda ea segue em reta 

por 4,00m atê o ponto "7"; daí, deflete à direita 8 se - 

gue em reta por 5,50m atê o ponto "38"; daí, deflete a es 

querda e seuge em reta por 13,00m atê o ponto "9", con - 

frontando do ponto "3" ao ponto "9" om taça da Secres” 

tarla da Justiça; daí, deflete à direita e segue em reta 

por 17,75m atê o ponto "1” ponto de partida totalizando-   uma área de 792,28mº, conforme planta anexa da P.P.TI. nº? 

3.611. 

Da construção: 
  

Edifícho Nabuco, Área construida da 1.623,15 
  

nº, com mais ou menos 30 anos de vida útil, cobertura da 

telhas do tipo francesas, com tres pavimentos, estrutura 

de concreto armado, forro e soalhos dae EEE fachada en 

estilo moderno, vitrais de ferro, sua Cons eucas se do ti 

po "Escritório M&dio" " 
I 

MEMORIAL DESCRITIVO DO IMÓVEL DA SECRETARIA DA JUSTIÇA. 

DO Terreno: 
  

Começa no ponto"IT", junto ao ponto "9" do imo 

É 
—. ; DE | : e | | : | : : í i 

Mod. 194 — J.0008.000 — X-970 NS e "OU ear : o o% o Q,0.0E 2 BOAVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS   É . . A O e, . : . 
nto fo cd o nd mana o ndo ala PO OD e. Mu... A 2 o a a. o dia o o MA dia E o mma, 8 la po mm dieta ssa o dh A aaa MES a il
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA : + 

"PROCURADORIA GERAL DO ESTADO, 

PROCURADORIA DO PATRIMÓNIO IMOBILIÁRIO 

  

- Maria Antonia; daí,segue em reta por 14,00m até o ponto-   "10", no alinhamento da rua Dr. Vila Nova; daí, deflete- 

à esquerda e segue em reta pelo alinhamento da rua Dr. 

Vila Nova por 25,12m atê o ponto-"11"; dai, deflete à es 

querda e segue em reta por 23,30m até o ponto "12" ; daí, 

deflete à esquerda e segue em reta por 5,40m até o ponto 

"3", confrontando com imóvel da Junta Comercial; daí, de 

flete à esquerda e segue ligeiramente em curva por 4,59 

"m até o ponto "4"; daf segue em reta por 11,80m até o - 

   

      

ponto ns”. daí,deflete à diretta e segua em reta por 3,00 

m atê o ponto "6"; das ;, defletea à esquerda e seque em re 

ta por 4,00m até o ponto "7"; daí, deflete a direita e se 

que em reta por 5,58 m atê o ponto "8"; dai, deflete à 

Ceruerda e segue em reta por 13,00m atê o ponto "9", con 

frontanão do ponto "3” ao ponto no com imóvel do D.I.?. 

E., ponto de partida,totalizando uma area de 631,22mº, = 

fseiscentos e trinta e hum metros quadrados Ee vinte dois 

- decíimetros quadrados) ;, conforme planta anexa da P.P.I.n? 
4 

3.611. 1 

t 
| 

: 

  

Da construção: 

Eatfício Duque de Caxias. Com 5 pavimentos 

e anexo construção secundária de 2 pavimentos, com mais 

Ou menos 30 Shoes de vida útil, e oberTara ãe telhas "tipo 

Francesas. dispos de elevador, estrutura de concreto ar 

mado, vitrais dae ferro, area construída de 2.009, 1552 -—- 
  

e o : | : Cc (pois Mil e Nove Metros Quadrados a quinze decímetros qua 

drados) ê | o Sesro ds Avaliações o Porluias 

visTO em DB    
: io : : : 20 enfia. . 

Med. 194 — 1.000.000 — x1-970 — Enf  
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ua metropole paulista, Re 
Jeza. Assim aconteceu, 
"ouwiros, com o esplendido 
bairro de Higienopolis, cuja 
nrincipal avenida está hoje 
ronteada de grandes edificios 
de avartamentos residenciais. 
A rua Maria Antônia ter- 
minava Junto 
Dona Veridiana e da aveni- 
oa Hisienopolis nem sequer 

“podia imaginar a sua 
abertura, uns 80 anos 
'strás, isto é, por volta de 
1875. A própria rua Dona 
Maria Antônia não era mais 
cue uma írilha cortada por 
alcumas ravinas ingremes 

cGescentes' para. os lados da 
Cesario Mota e Major 

€crterio. Tudo isso tomou 
co vm instante, e, vinte 
21 SE Dois, em 1895, já o 
iraçado das ruas está quase 
compieto e as residencias co- 
IiINncçam a surgir. O primeiro 
edificio Mackenzie está cons- 
truido nessa época, mas, an- 
tes dele, no Ilocal onde hoje 
é à rua Itambé esquina da 
rua Maranhao, havia uma 
“bela residencia hoje em rui- 
nas, da qual trazemos alguns 
aspectos para este roteiro. 
Um, é a fachada na rua 
Itambé; outro, é o lado in- 
terior da fachada da rua Ma- 
ranhão. O seu estilo é carac- 
teristico e seus detalhes são 
muito apropriados, dando- 

ijne proporcionalidade e gra- 
ça. Naquele tempo, não esta- 

Le PE 

fimo ne censo ido Qt io E   

    

  

   

do 2 

MB «xvonso vertiginosa, 

entre. 

a chacara de. 

va rodeada de arvores e da Angelica 

1 E Al ca o sto ME atra vais pag pr e lo 

Pasta AZ. 0060 

: o Daário es. Paulo - 17/20/1952 E i 

t 

  

Texto e desenhos de 
bairros há que, abertos SEBASTIÃO PAGANO 
em pouco tempo, logo 

mais se tornam antigos e de- 
cadentes da sua primitiva be- 

bambús, como hoje, altos e 
fortes. As fotografias da 
época já a apresentam num 
ambienie deserto. EÉE' uma 
bela casa arruinada, que os 
seus nproprietarios deixaram. 
Talvez seja a mais antiga re- 

sidencia de KHigienopoiis, e 
um especime J+tipico dessa 
passada arquitetura. Está lo- 
calizada bem em irente à 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo. 

Higienopotis era tido como 

um bairro saluberrimo. Ha- 
via entre a Consolação a 

atual esplanada do PFPa- 
caembu, muitos pi 
nheiros atestando a pure- 
sa do ar na sua leveza, tor- 
nando o ambiénte agradavel. 

Não foi sem proposito que a 
casa de saúde do dr. Clemen- 
te Ferreira foi instalada na- 
aquelas adjacencias, hoje mui- 
to acanhadas para tal empre- 

endimento. Parece, entretan- 

to, que a tuberculose detesta- 
va aquela região de São Pau- 
lo tão fertil e deliciosa. Não 

tardou muito que a cidade 
se estendesse até lá, porém, 
hoje, com todo o encanio que 

ainda resta do aristocratico 
bairro, ninguem se lembra, 

nem mesmo se supõe que as 
ricas mansões substituiram 
um dos recantos mais pito- 

resvos da paulicéia, razão por 
que bem lhe quadrou o unu- 
me de “cidade da saúde” ou 
Higienopolis. 

1Há 55 anos, à aveni- 
mal . estava 

o . 

a E e o e ao nes 
À a 6 Ts Suit 

oba orando doe ast ago IRENE ATA TINA 
. 1. ... NE e. e... o 

, 

c
e
d
o
 

delincada desde a rua da Bar- 
ra Funda, aié onde não che- 

Lava à rua de São João — 

hoje avenida — que morria 
na alameda Gletie no nasci-. 
mento daquela rua. Depois 
da 'rva das Palmeiras, a pri- 
meira rua era à rua Camo- 
cin que, da rua Martim Fran- 
cisco: em diante, era conti- 
nuada pela rua Lombardi. 
(noje Canutu do Val) corta- 
da pela rua Fortunato e rua 
Verona (hoje Aureliano Coun- 
tinno). No traçado da aveni- 
da Angélica, a rua Camocin. 

"CIUZaAVA-Se COM à sua Jagua- 

Tão. ; Mais acima a rua dr.. 

ad aguaribe Cruzava-se na An 

gelica com a rua Acarahú, c 

mais acima era cortada pela 

rua Mossoró que se ligava, 

em âápsgulo reto com a rua: 
Macaná, que hoje é rua Bahia. 

(sob eutro traçado). A Aca-' 
rahú é rua baronesa de Itú 

enquanto a Mossorá é a rua 

Veiga. Filho. Os traçados fo- 

ram aí muito modificados, 

pois que não havia constru- 
ções, .senão chacaras muito 
extensas que desciam em es-. 

carpa para o vale do Pacaem:- 
bu — um lugar tenebroso de 

densas matas, onde rumore- 

javam. correntes de água que: 

nas grandes chuvas se torna- 

vam caudalosas. | 1 . 
Desde a “avenida Higieno- 

polis até o Hospital do Isola- 

mento, a Angelica chamava- 

e
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o: 
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a
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9 orçÃÃ + amo not ope cg, SORA AA O EA a E 
? 1 

. se rua'Itatiaia, estando já no. 

. 
A . 

SãO PAULO (CIDADE) = BAIRRO DE IMICIENOPOLIS 

plano de arruamento as ruas 
idenominadas Maranhão, 
Piauí, Alagõas, Sergipe, Pará, 

rua coronel Euzebio, ligando 

à rua Mato Grosso (atrás do. 

'Cemiterio. da Consolação), 
i sendo a última à rua Maceió,. 

Esse foi o bairro rico re-: 

| sidencia? Ga alvorada do 

século XX, continuação dos 

Campos Eliscos, bairro ele- 

“gante de belas tradições. A 
rehacara de Dona Veridiana 

abrangia o enorme quartei- 

irão da avenida Hisgienopolis, 

"então já traçada, a rua dona 
"Veridiana propriamente dita 
ie a.rua YTuryassú que saia 

detrás da Santa Casa e hoje 

é Martinho Prado. Sá depois 
é que à rua Marquês de Itú 

2
 
t
e
r
 
o 

foi continuada até à rua Ita-' 

'colomwv. E uma infinidade de 

cutras ruas. transversais se 

"abriu si9ando melhor as ruas 

já existentes que então não 
tinham forma. Saindão Ca TUA 

. Coronel Ercetero (hoje Con- 

seihneira Brotero) havia uma. 

Tua Jaguarão que ir ia ligar- 

se, com pequena defiexão na 

'Yua das Palmeiras, com a ala- 

meda . Nothmann. Traçado 

intelizente, mas que não se 

FYealizou, Outra rua que saia 
Tua - Coronei' Brotero €xa à 
Yua Jacuay, hoje, com outro 

de rua Coronel Brotero era a 

Albuquerque Lins. Ant 

, 
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“O predio da Filosofia foi ven. 

dido á Secretaria da Justica. por 
NCr$ 3.750.000,00. No local, fun. 

clionará o Arquivo da Junta Co: 
mercial”", A noticia, curta, é o 
epitafio de uma epoca: quer di 

zer que nunca mais haverá, na 

rua Maria Antonia, às assenv 
bléias permanentes, as greves. 
Nunca mais barricadas, nem bri. 
gas com o Mackenzie, A notícia 
significa o fim da boemia univer. 
£itaria que nasceu quase junto 
€om o decreto que criava a Fa 
culdade, em 1934, que viveu nas 
“jam session” da casa velha «dos 

Guinle, na IHigienopolis, espalhou- 
se pelos barzinhos da Vila: Nova 
€e sonhou um dia o Mau Mau 
“snob”, mas com desconto para 

estudante. Significa também à 
tristeza de “seu Zé”, do bar da 
esquina, agora sem batidas nem 
batata írita, sem duzias de cer 
vyejas em pagamento de aposta. 

A Filosofia está longe, na Ci 

dade Universitaria, ea Maria 
Antonia, vazia, perdeu as barbas 
de protesto, não tem mais Chico 
Buarque tocando nos bares, nem 
poetas jamais descobertos. Nos 
muros, as pichações vão desbo- 
tando 6 os apartamentos, agora, 
custam mais, já não estão em 
“zona de guerra”., Mudou-se o 
nosso “Quartier Latin”, 

A luta de um homem 
' Faz muito tempo. A Maria An- 
tonia era uma rua tranqui 
la, não tinha sequer o La 
rulho dos bondes “camarão” que 
dam para a Vila Buarque e que 
Foje não existem mais. E' então 
que Armando de Salies Oliveira 
começa a sua longa luta para 
implantar no Brasil a primeira 
Faculdade de Filosofia, Ciencias 
e Letras, sem a qual a Universi- 
dade que sonhara, a Universida- 
de de São Paulo, não estaria com- 
pleta., Somente em 25 de janeiro 
de 1934, quando interventor, Ar- 

mando assina o decreto 5.283, 
que cria a Universidade de São. 
Paulo e também a Faculdade de 
Filosofia, 

A nova escola será instalada na 
Maria: Antonia, no predio ondo 
funcionava o Ginasio Rio Bran 
co, construido .pclo prof, Sam 
paio Doria, no centro do bairro 

abastado de São Paulo, Higieno- 
polis. 

— Era uma chácara 
— Higienopolls era apenas a Cha 

era das Palmeiras, propriedado 

  

  do brigadeiro Francisco Leito Pe. 
reira da Gama, que à vendeu à! 
Frederico Borghoíf. Depois, lel 
loada, passou para: Francisco de 
Aguiar Barros e, no fim do se 
culo passado, foi retalhada em 
lotes; nasceram a avenida Angeo-, 
lica o as ruas Sabará, Plauí e 

QE me at rr om qua à — 
RAS ANNA Roo 

fartas CG a Md oro 

CAN Ena 

NAO emo 
Tr 

O 

LE N:OS 

ttambé = nasceu à rua Maria 
Antonia, O café era rei, então, 
gp os grandes fazendeiros foram 
Indo para o novo bairro, cons 

truindo suas mansões. A trilha 
que ligava a chacara de D, Veri- 
diana á avenida Hicgicnopolis — 
B que cera à Maria Antonia — 

. também sentiu o progresso e um 
dia lá surgiu o Ginasio Rio Bran- 
co para ensinar às letras aos fi- 
lhos dos fazendeiros. O predio 
desse colesio mais tarde foi es- 
colhido para sede da Faculdade 
de Filosofia. 

Os estudos 
A escolha do predio, entretan- 

to, foi apenas a fase final. Antes, 
em 1931, já fôra nomeada uma 
comissão oficial nara estudar as 
bases da Universidade paulista e 
da Faculdade de Filosofia, Uma 
segunda comissão surgiu pouco 
depois, mas se desfez durantê a 
Revoiução' de 1932. O planeja 

: mento final, verdadeiramente pré- 
universitario, foi desempenhado 
mais tarde por Julio de Mesquita 
Filho e Fernando de Azevedo. À 
Faculdade acabou rascendo com 
a Universidade de São Paulo e, 
ao inaugurá-ia, Armando de Sal 

“les Oliveira ressaltou “o pronosi- 
to de governo de acender, nessa 
Faculdade, um foco de pesceuisas . 

€ organizá-la com" um centro de 
cultura capaz de influir eficaz- 
mente no desenvolvimento dos al- 
tos estudos e na renovação dos 

metodos de trabalho cientifico”, 

Teodoro Ramos 
O primeiro diretor da Yaculda- 

de, Teodoro Augusto Ramos, coun- 
tratou no Exterior o primeiro cor. 
po docente, mas, ao chegar, ele 
não tinha onde lecionar. À com- 
pra do Rio Branco não estava efe- 
tivada-e os professores davam à25S 
aulas no salão do Instituto EHis- 

torico. Lá, lecionaram Pierre Def- 
fontaines, Garrio, Coornaert, A 
Faculdade de Medicina cedeu ar 
fgumas salas para o funcionamen- 
to das cadeiras de Zoologia, Mi 
neralogia e Botanica; outras ma- 
terias eram lecionadas no porão 
da Facuidade de Medicina. * 
Em axzosto de 1934, todavia, Já 

sendo diretor Almeida Prado, efe- 
tivada a compra do colegio, à 
Facuidado que nascia enfrentou 
outro problema: faltavam alunos. 
No primeiro ano, apcnas 182 se 
inscreveram; no ano seguinte, 
217. À causa: todos procuravam 
as profissões liberais como meio 
doe vida e as novas habilitações de 
carater cultural desinteressado 
não seduziam os alunos. 

A solução foi o secretario da 
Educação comissionar professores, 
Dprimarios. como Ouvintes e. de- ; 

i 
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bém, Barricadas foram à 

% stadlico nees DRESS 

eh Laio is x 

TAS TT SO 

a acaba 

naimente. Em 1935, chesou outro: 
grupo do professores estransei 

Os cursos tipo conferencias: 
nublicas foram reubertos, aos pou-' 

ros; 

cos à nova escola aanhava alu-. 
nos até que, recentemente, esque-«: 
cida do seu inicio de lusares Vas: 

zios, começou a enfrentar o prOo- 
bléema de excedentes, 

O ano passado 
A Faculdade viu passar muita 

gente por seus bancos. Oz for 
mandos a deixavam e seus luga- 
Tes eram disputados em vestibu. 
lares duros por milhares de alu- 
nos, Ao mesmo tempo, o parale- 

lamente ao estudo, Surziam às 
lutás politicas, primeiro interna- 
mente, nà disputa dos Cc&rgos do 
"Centro Academico, depois contra 
os alunos do Mackenzie, ali per- 
tinho, donos de um iradicional 
ESPIrIO bairrista: ser mackernzis- 
a. 
Na Revolução de 1564, 

Faculdade alinhou-se de um lad 
e à rivalidade aumentou quando, 
Dandeiras na mão, os mackenzis- 

tas desfilaram em 31 de março, 
peia Maria Antonia, saudando à 
queda de Goulart. 

Dai em diante as greves suce- 
deram-se, as es caramuças tam- 

rImadas 
na rua co, um dia, 4 de outubro! 
de 1968, a velha rua assistiu é! 
maior e derradeira bataiha. Os 
tijolos voavam de lado a lado. 

depois garrafas de sasolina in- 
cendiada. Os animos foram-se 
exaltando, surgiram os primeiros 
tiros até que um deles atirsiu 
um garoio de 16 anos. À batalha 
entre estudantes causIra a mor 
te de um deles. À Fil iosofia, vi 
dros quebrados, necra de fumo 
as carteiras servindo de barrica 
da, não era mais uma escola 

cada 
lh 

era uma ruina e teve que se) 
abandonada. 

Os alunos foram para a Cida 
de Universitaria e o predio ve 
lho, abandonado, Passou a ser 
abrigo de: marginais. ATOraar 
iormado, será o Arquivo da Jun 
ta Comercial. À velha rua, can. 
sada da boemia, das lutas de ria, 
cansada dos violões nos bares, 
volta a descansar, uia epoca 
morreu. . de 

—> SEGUE NO VERSO 

scam a go cas 
a EP 

si o E são o 

5/6/1969 

LAO 
LOJA 

pois, como matriculados condicio-: 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ve cabttrenctalhiciao dita a: 1 mea a to Ai o rd ama no 

capcagendia aa la A Ro aa ada 
uno 

asma Shibindia nto cano é APATIA O ” tes ita amada di nai ema co 

LXoio Quartier Latin 

cáboclo, de muita luta 
No correr dos anos, Iligienopolis mudou muito. Os casarões 

antigos tornaram-so cortiços, dos cortiços demolidos nasceram ar 
| : oo,  ranha-céus, As Faculdades também mudaram, multiplicaram-se. O 
2 . | | " Mackenzie cresceu, perto delo nascerum a Faculdado de Arquite- 

| tura é Urbanismo e a de Ciencias Economicas. Os cursos da Filo- 
sofia multiplicaram-se. Da Angelica 4á Consolação, formou-se uma 
faixa universitaria, um “Quartier Latin” paulista ao qual não fal 
tavam as republicas de estudantes, pensões baratas, harannos de 

| declamar poesia tomando chope. 

; : Da massa de estudantes, surgiram as idéias politicas, os gru- 

: pos, as lutas. Aparcciam os lideres, as cleições tumultuavam-se, as 
urnas eram queimadas, vinham as radicalizações e o38 guerras unt 
versitarias, Nos ultimos 10 anos, as greves se sucediam, a Policia 
Intervia, à extinção da UNE, a Lei Suplicy, as conferencias im- 
possiveis — tudo era motivo de batalhas interminaveis, 

  

— A mudança da noite a 
A area toda não dormia: eram serenatas, bebedeiras, assem- 

bléias noturnas. E a vida da noite, que também não dorme, fol- 
se mudando para lá. Major Sertorio acima, mês num nivel mais: 
alto, foram surgindo as boates, Primeiro o Juão Sebastião Bar, 

x um estilo novo: os estudantes pobres da Filosofia ficavam namo- 
ne 'rando de longe o lugar caro demais para eles. Depois veio o Ela 

CG Cravo e Canela, onde Iris Bruszi, nua, não conseguiu convencer 
| : . : : a censura de que seu Relatorio Kinsey era cientifico, não erotico. 
| ' ; : — Surgiram varias boates, o Paparazzi, o Mau Mau, dando esperan- 

  
o 2 : ça aos estudantes — desconto para universitarios — apareceu tam- ' 

O MA, e. bém o La Licorne, para os turistas pensirem que COngecem, São 

] Paulo a fundo, ; 

: —Mas os estudantes ficaram longe. Dobrando o quarteirão, e | 
preferiam o “bar do seu Zé”, o “bar sem rome", que nasceu de 
uma quitaonda onde se fazia Patida até de agrião. Lá, tardo da 
noite, os estudantes conseguiam & boa musica, pérdiam a inveja 
as boates. Chico Suarque a tocar lá. : DES 

eo co Aslutas 
« Mas as greves continuavam e nasciam novas iss, Na Filo 

sofia, apareciam retratos de “Che”, as primeiras barbas eram cul 
tivadas com carinho, Falava-se em 'POLOP, JUC, AP, UNE. Do ou- 
tro lado, faiava-se muiio no. CCC, no FAC. À guerra estava de- 
clarada, as barricadas que um grupo colocava de noite eram re- 
tiradas pelos outros, com ódio. Os bares, todavia, eram territorio 
AJlivre e, Sorridentes, empurrando-se no balcão, os “inimigos” to 

:mavam uma cereveja lado a lado, pediam o mesmo “sortido” de 
o) “oo. so... / ..arroz com caldo ralo de 165: nesga de bife e uma “rita” ans 

: : 2 : "a pATeDIo, ! so 

A : A grande batalha e. e O 2 
= e see É s. — Tsso, até outubro, no ano passado. Então, a radicalização che 

: : ao 0. o 7  gou ao auge, à guerra começou, 

O Mackenzie, com suas grossas muralhas, tinha vantagens es- 
'trategicas, Atirava os tijolos e a gasolina, do alto, e a Filosofia, 
em nivel mais baixo, portas estréitas, era quem mais sofria.. 

: Es E' por causa dessa luta, por causa da destruição da Faculda- 
<<) de de Filosofia que tudo acabou, A rua volta á calma, o super 

mercado da esquina não vende mais milhares de ovos, e 
; “das batalhas. Por muitos dias, os fregueses de “seu. Dó” fora 

e "apenas os milicianos da Força Publica e, quando eles sairam, o 
'do mudara na Maria Antonia, Uma Faculdade se fôra, as papela- : 

: : o riag perderam centenas de fregueses para seus livros de estudo, 
o : : Outra gente começou a frequentar a rua, No bar, agora sem ba. 

' : tidas, há uma maquina de fazer pipoca; a freguesia mudou, 
' A chuva, lentamente, vai lavando às pichações do muro e, 

ieom suas faixas coloridas, as meninas do “Des Oiseaux” chegam 
' mais cedo ao colegio, Agora, elas podem fazer um caminho mais 
curto, não têm que dar a volta grande, para passar longo da zo 

Da E A IA da Om ea 

H 

uu O 
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— Você tem 2 horas por dia 
!para passar tranquilamente 

—écom seu automóvel pela rua. 
Marta Antonia. 
fazê-lo entre cinco e meia - 

Só não tente 

da tarde e sete e meia da 
noite. £ loucura. 

transito ainda está livre pa- 

ra os automóveis que entram 

na Maria Antonia, víndo da 

Consolação e da Caio Prado, 
para seguir em direção à Hl- 
gienópolis e Pacaembu. O 
unico obstáculo é um farol 
no cruzamento com as ruas 
Itambé, Major Sertório, Do- 

na Veridiana e Higienópolis, 
mas êste farol funciona, À 
partir dessa hora, então, co- 

meça à aumentar o volume 

de transito. Começa, portan- 
to, & confusão, 

Ao longo da Maria Anto- 
nia — são apénas dois quar- 
teirões — não existe sinall- 

ração regulamentando o es- 
tacionamanto e nenhum 

guarda para lombrar aos 
. motoristas que só é permi- 
+ tido estacionar em um dos 

“ Jados da rua, Assiin, é claro 

"que os automóveis estacio- 

“nam dos dois lados, delxan- 
: do práticamente vazlo um 

  
estacionamento nao lado da ca q) seu motorista desiste. Aca- 

: antiga Faculdade da Filosos | 1. 110 eae quod ce ae | DR então a fila dupla e, com ' : | 
“fla, que cobra dols cruzet- ' mbina eos 4 111% | mais espaço, o trânsito eo- : 
; ros novos por prríodo. BL Teçad deitar Es mMeçA à andar um pouco A 
* Nessa hora, se há mais « penada ex asia ad mais dopresasa, ' E Po 

"enrros tentando passar pela “o e eric tam É quando dois caminhões Ee ? 
1 vp Tua, há também mais carros 

tentando parar ou circulan-- 

Até as cinco é meia, oO 

. O azar é seu. 
fe HOMEM PÁRA O CARRO EM 

"FILA DUPLA E VAI TOMAR 
” CERVEJA; O TRÂNSITO FICA 

— QUASE TODO PARADO. 
* RUA MARIA ANTONIA, 
ONTEM E TODOS OS DIAS. 

do devagar em volta do 

  * 

se De você cê quiser 
e io — passar por, 

aqui, com seu 
| automóvel, passe: 

: ca 

quarteirão: é que os estu- 

re 

dantes do Mackenzie, saindo 
da aula, precisam esperar ans 
namoradas é amigos. Sur- 

gem então as primeiras bu- 

zrinas é gritos de motoristas 

mais nervosos. À situação 
plora quando passa alçum 
caminhão mas, pelo menos, 

OS carros ainda conseguem 

andar. 

Então, um funcionário do 
Magoo Hamburger te cansa 
de procurar uma viga para 
seu Karman-Ghla e resolve 
estaclonar em flia dupla 
mesmo, Afinal, é mais fácil 
esperar vagas tomando uma 
boa cerveja.” Éle desca do 

carro, entra no bar, volta 

com um copo nº mão e fica 
porado na porta, olhando, 

Só ficou espaço para que 

paase um carro do cada vez, 
mas o homem do Karman- 

Ghla não se Importa com à 
enorma quantidade de car- 
ros que vão ãe juntando na 

rua, em fila, brzinando, ron- 
cando motrorea, seus donos 
gritando. Uma mõôçca entra 
no Karman-Ghila, o rapaz val 
atá nn janela do carro, os 
dois conversam, parece que 

E * 

e eva ot My 
rod, Wee Saida: 

VE STINOO EMO eee E o o endo Tpeo 
* ES * 

o ZURA US ie R 

OS CAT a mar a do e io 

  

e A) 

ATO ra e las 

a... Poem era eat ra ana 
mão WA 

E A do inc da cd E Ipea, 

1 1,090. 
  

[Past 

confustfio continua, 

Um Corcel vermelho se- 
gue O exempio e pára atrás 

£o Karman-Ghla, à espera 

dê uma vaga, Buzinas, frea- 
das, faróls piscando, transi- 
to lento, Os carros que no- 

bem pela rua Dr, Vilanova: 

tentam entrar na Maria An- 

tonia, mas encontram auto-” 

móveis estacionando, saindo 

ou tentando passar de qual- 

quer maneira pelos outros. 

Um Volkswagen procura vol- 

tar pela Vilanova, não con- 
segue, Irritado, o motorista 

acaba estaclonando o auto- 
móvel na esquina, atrap&-: 
lhando os que vêm atrás, e 
val calmamento assistir a 

suas aulas no Mackenzia... 

. Uma vaga, floenlmente., O 

rapaz abandona sua cerve-. 
ja, corre para o Karman- 
Ghla, anda nalguns metros 
em marcha-a-ráé a estaciona, 

Uma Kombi 
nar também, mas nÃo sobra 

espaço suficiente para ela. 
Por causa disso e das buzl- 
nas dos que esperam atrás, 

Carréegádos com sacos de cl- 

mento entram devagar na 

as etc ea o mr ane 

tenta estaclo- 

  

POTES TIS CIR CASA a Mc 8 A o a adia 

vão sair. Não; não vãos ela” Maria Antonia, cuase entus! 
fica ouvindo rádio, êle volta 
para seu copo de cerveja.e 

& porta da lanchonete, A. 

'plndo à rua, é vaAram beta 

.hh fronte do prédio da an». 

tiga Faculdada de Filosofia, 
Um dos motoristas desce 
val convêérser com so &2do 

outro caminhão. Novamenta 

há espaço pára apenas um. 

carro por vez. Maia buzinas, : 

mais palavrões, até que um 
ônibua tenta entrar na Ma 

ria Antonia pola Dr. Vii 

Uma, «duas 

o ônibus CONSESUA DASIA- 

gem, 
total. 

— O ajudante ào motorista 
do primeiro caminhão deesces 
6 entra no Mackenzie, — O 
congestionamento chega atá 
a Consolação e continua | 
mais quinze minutos, qua 

do os dois caminhões vão 
embora. 

A melhorar, mas só fica nor- 
mal novamerte quando o 

voluma de carroa começã & 
diminuir, São e«ate e mela « * 

NOVElnenta: É já é possívei, 

passar pela rua Maria Anto 

nia. Pelo menos durante as 
próximas 22 hora. 

si BD O= 

va e não consegue, por fal- . 
tá doe espaço nR esquina, 

manobras até- 

que a curva é completada & | 

Mas a confusão já é 

O trânsito começa 

msoimar, » DA ARDEM = 1970 L e 
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Quando acabará êste abuso? * 

  

Sr.º É incrível que até hoje não se tenha publicado, 

no Jornal da Tarde nenhunw queixa contra os abusos quê 

se cometem na Rua Maria Antônia. 

a localização desta rua, que to 

"rel apenas que ela é um dos 

* diretamente a Consolação 205 

"maré, Perdizes e outros. 

Pois bem: a María Antón 

. congestionamento de trânsito 

e
m
 

A
S
 

i-pretudo, por causa dos abusos 

> motorizados. Parece, com efeito, 

Não precisarei indicar 

do mundo conhece. Lembra- 

poucos caminhos que ligam 

bairros do Pacaembu, Su-. 

das vias de maior 
Não por 

ia é uma 
em são Paulo. 

"causa do número de veículos que por ali passam, mas, So0- 

que ali cometem os jovens 

que na Maria Antônia 

Dé permitido tudo que nas outras ruas é proibido: estacionar 

dos dois lados, estacionar em 

as calçadas, obstruir o trânsito nas horas 
a altas horas da noite com buzi 

“mento, fazer espalhafato 

Fnas e escapamentos abertos, e 

t Isso, no que se refere ao trânsiio de veículos. 

fila dupla, estacionar sôbre 

de maior movi-. 

te. ? 
Mas' 

também o trânsito de pedestres é infernal na Maria An- 

'tônia. Gritarias, “trotoir”, algazarras de bar (frequenta- 

tarde da noite, 

: : “diretor do DET precisa passar por ali uma noite qualquer, 

| - 
; para ver com seus próprios olhos OS abusos que se praticam. 

"pasa Xvos Loonuardes, Capital, ' , mo RAT 
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'dos por menores de idade) são comuns, 

“quando os moradores necessitam de repouso € sossêgo. 

& A Maria Antônia está precisando de policiamento, O, 
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a auuaeaa RA: 

MARIA 
ANTÔNIA, À 

BARONESA o 

DE ANTONINA. 
Filha dos barões de Antonk- - 

na. a baronesa Maria Antonia 

Silca Rumos nasceu em Cas- 

tro. no Paraná, e faleceu em 

São Paulo, no dia 11 de Março 

de 1902. 
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— EFIGÊNIA MENNA BARRETO 

Do fundo de velhos baús, gavetas 
esquecidas e álbuns de família, os mo- 
radores de Higienópolis reuniram fo- 
tos das casas do começo do século, 
quando os barões de café e ricos comer- 
cilantes passeavam nos terraços e mi- 
rantes de seus jardins para avistar o 
pico do Jaraguá e a Serra da Manti- 
queira. Não havia lugar mais elegante 
para se morar em São Paulo, e os 
documentos provando isso serão mos- 
trados ao público de 19 de agostoa 4 de 
setembro, na avenida Angélica 1.393, 
sede do Jornal de Higienópolis, que 
teve a idéia de recuperar a memória do. 
bairro. | , 

O aglomerado urbano que substi- 
tut, hoje, as residências de vitrais colo- 
ridos, descaracterizou a ampla paisa- 
gem do bairro e poderia deixar esque- | 
cidas suas histórias se, a partir de um 

. movimento dos moradores, não come- 

Çasse à preservação de suas memórias. 
Com essa convicção, o diretor do jor- 
nal, Luís Costa Filho, decidiu promo- 
ver a exposição de fotografias, coleta- 
das entre a própria comunidade e os 
arquivos oficiais. Mais de cem fotos 
chegaram à redação, e 70 foram esco- 
lhidas por sua maior importância de 
documentação. - 

No começo dos trabalhos, até mes- 
mo os filhos de moradores tinham difi- 
culdades em reconhecer, nos lugares 
de trânsito congestionado e aparta- 
mentos escuros — ainda que grandes — 
por falta de sol, as ruas e avenidas 
onde havia palacetes e grandes par- 

' ques. Essa curiosidade, aliás, valeu 
uma tese de mestrado em paisagismo 
para o arquiteto Sílvio Soares Macedo, 

: que durante seis anos vesquisou sobre 
Higienópolis e seus arredores para fa- 
2er um trabalho a respeito das muta- 
ções da paisagem urbana em São 
Faulo. - 

“Escolhi esse batrro — ele explica 
— porque queria conferir se as pessoas 
diziam a verdade quando se referiam à 
Higtenópolis como antiga concorrente 
da aventda Paulista.” A resposta foi 
afirmativa: até 1920, essa área encra- 
vada numa meia encosta do espigão de 
São Paulo era a melhor da cidade 
para se morar. As ruas foram abertas 
de modo que a casa de um vizinho não 
prejudicasse a vista do outro, respel- 
tando a patsagem, e as grandes casas 
de arquitetura européia tinham jar- 
dins de inverno de onde se enrerçava 

- grande parte da cidade. Os primeiros 
prédios residenciais do bairro também 
foram construídos em Higtenópolis. 
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sienópolis 
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Seu grande erro, segundo Macedo: obe- 
deceram a mesma ocupação de espaço 
das casas, com jardins na frente e 
pátio nos fundos, quando deveriam ter 
Tecuos mais amplos para não impedir 
a entrada do sol. “Com t8850 — ele 
observa — as construções ficaram pró- 
rimas demats.” 

Grandeza e 
decadência 

A especulação imobiliária, entren- 
tanto, faz parte da própria história do 
bairro, que começou quando dois teuto- 
brestileiros, Martinho Burciard e Vic- 
tor Nothman, compraram terras do ba- 
rão de Ramalho para lotear. A autora 
do livro “Higienópolis, grandeza e de- 
cadência de um bairro vaulistano”, e 
professora de História Maria Cecília 
Naciério Homem conta que essas ter- 
ras foram divididas em 14 ruas na 
parte superior da avenida Higienópo- 
lis, antigo Caminho de Pacaembu. No 
lado par da avenida foi construída, em 
1884, a chácara de dona Veridiana da 
Silva Prado, primeiro paiacete de São 
Paulo com vlanta importada da Euro- 
DO, em meio a um pomar, cocheira e 
jardins desenhaúos pelo poiznoista 
francês Giuaziou. apesar de «numeros 
rerormas, a chácara existe a... hoje, 

    

abrigando a sede do São Paulo Clube. | 
Na opinião do arquiteto Macedo, “é um   exemplo de boa adaptação a novo 
uso”, | 

Na virada do século, o bairr 
preferido da elite DQulistana. Nele je sidiram fazendeiros e comissários de cofé, 08 primeiros industriais e gran- des comerciantes de origem sarônica além dos altos funcionários da São "Paulo Railway. Os ingleses, primeiros ocupantes do loteamento, preferta rua Maranhão e suas casas como O estilo europeu de chalés. Segundo Maria Cecilia Homem, outra caracte- rística importante de Eigienóvolis é a de ter sido O segundo loteamento de classe À de São Paulo (o primeiro foi o o é O primeiro a exigir cCuos de frente e laterai - trução das casos. * PATA G cons 

“Higtenópolis é uma etapa da pro- feção rumo Noroeste que a DdDurgquesia Duulistana empreendeu pela cidade, seguindo os bairros de Santa Efigênia e Campos E!ftslos uté che arà 
Paulista e descer o espivão ds Derter tes do rio Pinheiros, onde se lotearam 03 bairros dos Jardins", lembra q Dro- fessora. Sezs moradores eram gente de destaque económico, social e politico: os Alves de Lima, Prado, Penteado, Loureiro, Barros e Mesquita, entre 
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"ainda é um dos melhores locais da 
: cidade para se morar, “apesar da rede 
: de luz corrrer o risco de ficar saturada 

a qualquer momento, assim como as 

 nuam no bairro, agora morando em 

Muttos de seus descendentes conti- 

modernas residências, “Fizemos essa 
observação durante a coleta das foto- 
grafias", diz Mórcia Cunha, organtza- 
dora da exposição, salientando que as 
famílias .mais tradicionais preferiram 
continuar em Higienópolis, apesar de 
sua deterioração. 

Risco de 
saturação 

“Se for comparada a outros bair- 
ros — pondera Maria Cecília Homem 
— essa área não se deteriorou tanto 
quanto parece.” O arquiteto Silvio 
Soares Macedo acredita mesmo que 

redes de água, esyoto, gás e telefone, 
que já foram ampliadas uma vez". Dos 
18 mil havitantes do começo do século,   

"— Higienópotlis passou para 70 mil em 
1980, embora as ruas, quadras e lotes 
continuem os mesmos do íinfício do 

: 8ÉCUulo. 
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"ção", enquanto ne mesma avenida Hi- 
: glenópolis fot construtdo o edifício re- 

; Quase intacta a arquitetura do começo 

. pouco tempo aindu erum ocupadas, em 

A própria origem do nome perdeu 
a razão de ser: do grego “polis”, que 
significa cidade, Higienópolis quer di- 
zer “cidade de higiene”. O bairro era 
conhecido pela qualidade do ar seco 
em terras mais clios, hoje poluídas 
pelo excesso de carros e falta de verde. 

Mas a liberação a praticamente 
todas as atividades de comércio e ser- | 
viços, que provocou o alto adensamen- 
to urbano, também trouxe vantagens, 
segundo o arquiteto Silvio &kiacedo per- 
mitindo a preservação de alguns ediff- 
cios importantes. Catram casas de 
grande valor histórico, como a Vila 
Fell, onde morava o projetista da Cate- 
dral da Sé, Marimiliano Ee!l. Em seu 
lugar, entretanto, surgiu um prédio sig- 
nificativo para a arquitetura contem- 
porânea, o “Prudência e Capitaliza- 

sidenctial Bretagne, e preservado o Co- 
légio Sion. Na praça Villaboin, ergueu- 
se o edifício Louveira, também resíden- 

cial, e na Tua Conselheiro Brotero, o 
Hospital Samaritano consegue manier 

do século. 

A tendência de Higtenópolis é con- 

tinuar crescendo, conforme as observa- 
ções do arquiteto Macedo. Fiá um novo 

interesse imubiliário por áreas que há 

Sua mMmuioria, por casas, cotmmovu as ruas 

Conselheiro Brotero, Ceará, Buhla... 

Mas sertu resmo impossível — ressal- 
ta Mucedu — interromper o crescimen- 
to do bairro. O importante agora, é 
documeniarmos pIgo que ele foi.” 
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o t-- Bairro habitado — pelos paulistas: |í= = ASCENSÃO E QUEDA — | j va burguesia instalouse definitiva abastados da passagem do século, Hi- . feto ed as SINA ! Ss o mente no bairro depois da IF Gran- 

' glenópolis surgiu nos fins do século - : -A história de Higienópolis passa |. de Guerra. Com ela, o bairro vai per- 
j XIX, já com características definidas « por diversos momentos históricos. Scu dendo suas características estritamer- 

! * de zona residencial de luxo. Veio a período áureo vai até por volta do | te residenciais para dar vez à especu- 
: gubstituir os bairros de Campos Eli- : | fim da década de quarenta. Nesse lação imobiliária e ao tráfego intenso, 
: seos € Santa Ifigênia (então ocupados tempo o bairro era conhecido como que comprometeriam definitivamente 
& pela nobre aristocracia Ealerina que | o local mais elegante e luxuoso do a qualidade de vida na região. 
haviam entrado em ritmo acelerado da ão Pauláó é = nasc ea E 

“ decadência devido à proximidade com o AA o O elantes ilus. BAIRRO SECUNDÁRIO 
: as ferrovias e com à mudança do 30- tres da cidade. Até mesmo o governo Na década de 50 surgem as pri- 

= vérno do Palácio de Campos Elíseos. solicituva estas residências pois care- meiras construções verticais e Higie- 
: 1 cia de Ilocal adequado. nopolis passaria por um momento de 

co BOULEVARDS BURCHARD Fm 1893 ; seu transformação total. Seus novos mo- à? em o jornal Diário Popular k dores TCA ADO 
: ! , a assim descrevia o bairro: “com sua radores — profissionais liberais, téc- . 
,. « Outrora conhecido por “Campinho”, | atmosfera de “cottage squares” in- * nicos, Judeus . enriquecidos do Bom 

4. Higienópolis formou-se graças à inl- glesa, Higienópolis é um dos mais  ] Retiro, diplomatas estrangeiros, etc. 
* ciativa de dois comerciantes, o fran- bonitos lugares da cidade e local pre- — Contribuiriam para mudar a fisio- 

— É cês Martinho Burchard e o alemão dileto. dos ingleses e americancs nomia do bairro até então âristocrá- : Victor Nothmann. Eles adquiriram “vankees”, = : tico. As avenidas principais hojo': 

A em 1895 parte das terras do chama- O bairro só foi totalmente ocupado | transformaram-se em corredor de in- 
tdo “Pacaembu de Cima” (até entao na primeira década deste século. En- “tenso tráfego; o comércio na região . 

uma zona deserta onde eram coloca- tre os primeiros moradores “nacio= | ; diversificou-se e o vizinho bairro de 
=. dos os escravos portadores de vario- nais” podemos citar a família de do- Vila Buarque entrou em decadência* 

“ la) que viria a se constituir a meta-, na Veridiana da Silva Prado que cr- + total para transformar-se em zoma 
de do bairro. A outra metade ficaria gueu em 1884 o palacete hoje ocupado . de alto meretrício. " Ô: 

!.por conta das terras pertencentes 2º "' pelo Clube São Paulo. Durante 2 | -  À& partir de 1950, o colégio N 

1: Barão de Ramalho. Grande Guerra intensificou-se a vida: Senhora de Sion, que até en.ão abri-' 
oO =. O loteamento (que vai do lado im- ' |. social. no bairro (e na cidade de um | — | Sava as jovens ricas (as irmãs “Col- 

3par da avenida Pacaembu, para cima, - modo geral) porque os paulistas não fats” em 1918 ali chegavam pum 
iem cireção à avenida Paulista) era podiam ir para a Europa. É dessa “Renault” que as trazia da avenida 
1 composto de duas glebas e foi deno- maneira que ganham prestísio as es- Paulista) passou a ter como vizinhos - 
minado “Boulevards Burchard”, Suas i: tações balneárias nacionais, inclusive, a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
2 . .- - a E AE . ' ses e 

ruas foram arborizadas e eram aten: o Guarujá que surge como estação, Letras, da USP, a Fundação Armºon- 
. didas por uma linha de bondes *) de primeira grandeza. To - do Alvares Penteado, entre outros e3z- 

- -tração animal que subia a rua Ma- aaa os .. tabelecimentos, que tiraram de vez a 
** | jor Sertório e seguia para as TUas, ALISURGIU AIDÉIADE22  *' exclusividade residen .'al do bairro. 

també, Maranhão com parada na Bairro habitado pelas elites cultu-" | Por fim, a Lei do Zoneamento, do 
avenida Higienópolis. Já contava com rais da época, Higienópolis, mesmo | 1972, e a Lei de Uso e Ocuração do 

|- a escola Mackenzie, 2 Santa Casa ec depois da crise cafeeira, “permane- "Solo, de 1977, dividiriam o bairro de 
t:êe Hospital Samaritano. ceu ligado à idéia do burguês típico”. Higienópolis em três zonas (2, 3 e 4) 
;: “Segundo relatos contidos no livro Foi em um de seus luxuosos salões, que chegam a permitir até a insta-. 
r “Higienópolis-Grandeza e Decadência - por exemplo, onde se reuniam Os lação de indústrias na resião. Para 

—. .de um Bairro Paulistano”, de Maria wald de Andrade e Mário de Andra- — dar um desfecho mais triste ainda na 
“Cecília — Naciério Homem, o bairro de, entre outros, que surgiu a idéia : história desse nobre bairro, é possí- 
estruturou-se em duas artérias prin- do movimento da Semana de Arte Mo | vel hoje encontrarmos diversas ca- 

' cipais: a avenida Higienópolis, que lr ; - derna, de 1922 Sas em estado de abandono que pas- 
garia a Consolação, Pacaembu e Per; — -Q bairro também é citado em di-. . Saram a exercer uma função que hor- 

. - dizes e a avenida Angélica (antiga versas obras literárias como “lugar do | rorizaria qualquer aristocrata: a de 
; Itatiaia) que ligaria a avenida Higie-- fazendeiro do café. Mário de Andra- abrigar os “corticeiros” ou momaAânras 
à nópolis à avenida Dr. Arnaldo (anti- de descrevia Higienópolis na sua obra . de casas de cômodo. " 

ga Municipal). A ligação da avenida. “Amar, Verbo Intransitivo”, e era eli, AS LTS o 
Higienópolis com a rua das Palmeiras , “ na Noruega do Pacaembu”, que mo- à 

é (já em Santa Cecília) seria posterior. ' rava Venceslau Pietro Pietra, inimiso 
À maioria das ruas foram abertas à. mortal de “Macunaíma” (outra obra. 

— partir de 1893 às custas dos negociaa-,, “do autor). o i a 3 
tes da época, à maioria ricos comer: : A ' partir da década de 20 “a bur- ' | 

| ciantes —anglo-saxões, que foram os: -guesia tradicional”, habitante de Hi: 
" primeiros moradores do bairro. == giernópolis vai perdendo prestígio pa- - 

No loteamento não fora previsto Ta ns prósperos comerciantes e indus- * 
| espaço para igrejas (a primeira de- : triais de origem imigrante; que ali” 
- las — Fgreja de Santa Terezinha do 

' Menino Jesus foi erguida apenas em 

> 1926-28) e nem para praças. A Pra- 

| ca Buenos Aires só seria feita em 

-239138-16, por iniciativa da Prefeitura, 

o VV va eds Coat OO 

começavam a se instalar em busca de 
“status”. Surge uma nova burguesia, ' 
a classe média e Higienópolis perde : 
espaço para o Jardim América, à ave- 
nida Paulista e o Pacaembu. Esta no- : 

.- - Sata 
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principio 
Os graves Incidentes ocor- 

ridos na ocasião em que Fê 

realizava uma das provas 

dos exames vestibulares do 

curso de Ciências, Sociais, 

aparentemente em nada di- 

ferem dos atos anárquicos 

doe rebeldia, que agitaram os 

nossos meios universilários 

no ano que se findou. No 

fundo é o mesmo quadro de 

sempre: de um lado, O des- 

respeito agressivo e insolen- 

te de uma minoria de agi- 

vioientamente as Suas rei- 

vindicações; de outro, à ati- 

tude compassiva de alguns 

professóres 

compreensão, quando & frra- 

cionalidade da violência de- 

gencadeada torna impossível 

  
tretanto, um aspecto nóvo 

na montonia dêsse quadrc 

invariável. Agora, 0S atores 

mudaram. Não são estudan- 

tes universitários: são sim- 

/ ples pretendentes recém-saji- 

dos dos bancos colegiais, 

que querem compensar & 

desclassificação nas provas 

intelectuais com a demons- 

tração de uma capacidade 

incomum para o exercício Ga 

violência. O teste por que 

passaram evidencia um fato 

que não deve ser negligen- 

ciado. À “conscientização” 

da massa estudantil não 

um processo típico da vida 

universitária. A raiz désse 

nrocesso de deformação mo- 

ral e intelectual, que trans- 

forma o estudante num ins- 

trumento das ideologias to- 

talitárias, se situa na fase 

dos estudos pré-universitá- 

rios, nos estudos colegiais e 

até ginasiais. Não pretende- 

mos, agora, analisar mais & 

fundo ésse gravíssimo Ppro- 

blema. A péssima qualidade 

do ensino ministrado nos es- 

tabelecimentos de nível mó- 

dio facilita a difusão e assi- 

miiação dos “clichês” da mo- 

da intelectual. É sempro 
mais fácil e cômodo aceitar 

passivamente o que nos pro- 

põem do que pensar e refle- 

tir com parseverante esfôrçco 

- pessoal. 
Os problemas com que se 

defronta a juventude de nos- 

sos dias em tôdas as partes 
do mundo vêm sendo o as- 

sunto predileto para à me- 

ditação de teólogos e filóso- 
fos, de sociólogos e historia- 

. iIdores e de psicólogos e pe- 
dagogos. Ô inconformismo 

Juvenil, agravado pelas po- 
'cuilares condições do nosso 

tempo, já encontrou, no 
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tadores que pretende impor. 

que buscam & 

qualquer diálogo. HÁ, en-. 

'clal é cultural mais exato 9 
'Tigoroso, é vital e transcen- 

dentalmento gem sentido. HÁ 
até os que vêem uma signk- 
fleação inaudita de liberta- 

ção redentora nos atos irra- 

cionais de violência predató-" 
rla. Não nos surpreendem 

/ éstes esforços de racionali-- 

zação pois, no fundo, éles” 

constituem novas tentativas 

de solução sôbre as quais a 

inguieta perplexidade da al- 
ma contemporânca descanca 

à sua Íncessante esperança. 
O que nos causa espanto &, 
na ordem prática, a compla- 

cência com que assistimos 

ao melancólico espetáculo de 

"violência e vandalisno sem 

nenhuma decisão firme &e 

corajosa. 

O ano de 1968 foi, sem 

dúvida, o período mais de- 

plorável da história de nos- 
sa Universidade. À invasão 

da Feitoria, a ocupação dos 
prédios da Faculdade de Di- 

reito e da Faculdade de Fi- 

losofia, Ciências e Letras, & 

transformação do centro re- 

sidencial da Cidade Univer- 

sitária num território livre, 
a invasão e ocupação dos 

, edifícios em que funciona=- 

vam os serviços de clínica do 
Departamento de Psicologia, 
as greves deflasgradas na 

maioria das escolas compo- 

.nentes da Universidade de 
São Paulo e no Colégio de 
Aplicação, à trágica guerri- 

lha da Rua Maria Antônia, a 

" agitação que se instalou em 

numerosos departamentos e 

escolas, tudo isso contribuiu 
para que o ano de 1968 fi- 
casse registrado como o ano 

em que a instituição criada 
por Armando de Salles Oli- 

veira atravessou a sua maior 

e mais profunda crise. À 
análise de todos êsses acon. 

tecimentos revela um imen- 
£o saldo negativo: o núme- 

ro de aulas e a frequência 

foram reduzidíssimos, a har- 
monia entre professôres e 

alunos se desfez, a tensão a 
os conflitos entre professô- 

res aumentaram, os traba- 

lhos de pesquisa ficaram 
prejudicados, porque falta- 

ram as indispensáveis con- 

dições de tranquilidade aos 

pesquisadores. O processo 

de agitação assumiu tama- 

nha intensidade que se jul- 

gou alé impossível a recupe- 

ração moral da instituição, 
que sempre foi legítimo or= 

gulho da gente paulistana. 
Os incidentes do último 

domingo, nos exames vesti=s 

bulares de ciéncias sociais, 

devem valer como um sinal 
da alorta. A firme decisão 
dos professôres que compus 

dantil atuante, representa 

um dado nôóvo 9 auspicioso e 

Iindleca à certeza do que O 

princípio de autoridade; da 

ordem e da disciplina, seja 

nesta altura o único caminho 

que haverá de conduzir à 
Universidade de São Paulo 
à sua plena recuperação. É& 
preciso, porém, que o Go- 
vyêrno e a Universidado se 

identifiquem num mesmo e 
único propósito de restabele- 
cer nan normalidade da vida 
universitária. E essa identi- 
ficação só se tornara possfe 

vei pela restauração da aus 

toridade do professor, do die 

retor, do reitor que vem sen-« 

do sistemàáticamente contes- 

tada pelos movimentos de 

subversão estudantis. ... . 

—+ à. : " 
We o 9 PO Fegic re es ap área ento e. Ce Pt 

E. — o — uQ ESTADO DE S. PAULO", 71/2/1969 A 

did. =. a É e 2 = = " —=- ) PN 

: = A E mm = 4. campo das teorizações, Ide6- =, a - 

y Y dd FOSTUANUTAÇÕO! jozos que pretendem viga in 98 bancas examinado 

<<. Í 5º lumbrar vu nentido vital poa Eesusaudos UCINTCRe DA d &s A o O VYOlVOr DONAS Monobras so- 
JO sé num fonómeno que, do um o 1; - 
E Mm : Éá ponto do vísta histórico, 8o- iortoa da unia panda, CAS 
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um documento 

deplorável 
— Não são muito animado- 
:ras nº probabilidades de 

"um ano letivo regular, sem 
ocorrencias semelhantes às 

:' que se registraram no ano 

; passado, em nossas escolas 

: guperlores. O trabalho de re- 

: conhecimento da situação. 
| vom sendo intensamente de- 
senvolvido pelas lideranças 
estudantis com a distribui- = 

cão de questionarios aos ins- 

eritos nos exames vestibula- 
res. E o esforço de alícia- 

mento já se iniciou com à 

farta distribuição de jornais 

e cópias mimeografadas de 

indisfarçavel colorido ideoló- 

: glco. Os lamentaveis episó- 

, mao À dios que tumultuaram uma 

: .+*. — das provasdos exames de in- 

a o —* —gresso nos cursos de ciências 

| gociais constituem, no quadro 
geral da guerrilha universi- 

a : taria, a melhor demonstra- 

P- o ção dos propósitos em que se 
Pod * encontram as Jideranças es- 

! ! | . tudantis de continuar, em 

ão : “ae 7 1969, 0 movimento de con- 

Ss ho ea, eo = +: Ctestação violenta que, no 

oo ano passado, se caracterizou 

* .' ' pela invasão e ocupação de 

| = Teo. 2a 5, escolas e pela instituição 

To. 7? ,y o dos “sovietezinhos” das co- 
: : “co.  * missões paritárias. Apesar 

! o destes sinais prenunciadores 

| > a. “oco, de acontecimentos mais gra- 

MPT A, ves, nenhuma providi:ncia 

es ta ÇA foi tomada ainda com objeti- 

Au! mo "o.  vode coibir o desenvolvi- 

; es e mento de um processo que 

Mae oa visa a total subversão da or- 

MESA o dem universitaria. “Não é 

AA admissivel que as autorida- 

= PESA : des permaneçam omiíssas e 

e “a “oco indiferentes diante de um 

* : movimento que nem ao me- 

nos procura disfarçar OS 

reais objetivos políticos e 

gectarios que uma minoria 

atuante procura impor &8so- 

lertemente à classe estudan- 

: : : til. 

E TP - O curso de Psicologia da 

e Faculdade de Filosofia, Cien- 

—.  <&clase Letras da Universida- 

we rd) de São Paulo foi, sém dil- 

f | TT nO Ts atingidos 
“pelos movimentos de pres- 

são e violencia desencadea- 

dos no ano passado. AÀ re- 

constituição dos fatos ocor- 

.ldos não demandaria 1.ui- 

: . to esforço pois eles foram 

) o recentemente — relembrados 
-num “manifesto” distribui- 

: do entro os candidatos &o 

' : curso de Psicologia no dia 

em que se Tealizava UMA 

: das provas do concurso de 

habilitação. A análise deste 

documrento patenteia muito 
Fem o processo gradual, a 

  

NO ESTADO DE S. PAULO", 18/2/1969 
“escalada” que vai de uma 
Ye indicação — apaventemen-' 
te jus*o até a .otal aubver=- 

são da ordem universitaria. 

Na vorsão, profusamente dis. 
tribuída, encontramos a 

confiss.so do fatos da malor 

gravidade que ocorreram a& 

pºortir do momento em que 

os estudantes admitiram agir 

“mediante pressão” para 
conseguir, no seu entender, 

“alguma melhora no curso”, 
Por isso, dizem eles, “passa- 

mos à ofensiva pela reestru- 

turação do curso”, 

Os fatos posteriores re. 

presentam lamentaveis ilus- 

trações da escalada agroasrci- 

va que acabou por impedir 
o funcionamento normal do. 

curso de Psicologia, Vale a 
penha reproduzir a expl:cação. 

dos fatos, textualmente, co- 
10 ela se encontra no do- 

cumento. “De ínicio coloca- 

ya-se como objetivo primor: 

dial à reestruturação curri- 

cular do curso; ao invés de 

um curriculo rigido e muito 
amplo, defendiamos um cur=- 

riculo flexivel que permitis- 

se a especialização numa 

área já a partir do 3.0 ano 
do curso. ...Um incidente, 

- recontratação da profa, 

que regia a ex-cadeira de 

Psicologia Social e Experi- 

mental, figura de destaque 

na REAÇÃO a qualquer ten- 
tativa de mudança do curso, 

foi o estopim para a radicali- 

z7asão de nosso movimento. 

Ocupamos (no dia 20-5) o 

Pavilhão da ex-cadeira de 

Psicologia Experimental e 
Social, situada na Cidade 
Universitaria. Foi nessa épo- 

ca que nosso movimento as- 

sumiu proporções realmente 
contundentes Ôgraças à par- 

ticipação ativa da quase to- 
talida(: dos alunos do cur*- 

sn. Havia à sembléias dia- 

rias com 80 a 90% de pre- 

sença em que se discutiam 

os rumos do movimento. Foi 

no primeiro dia da ocupa- 

ção que surgiu, numa atitu- 
de pioneira em toda a Fa- 

culdade de Filosofia, a exi- 

gencia de & constituir uma 

Comissão Paríitaria de pro- 

fessores e alinos para rees- 

truturar O curso. À ocupa” 

ção teve resultados frutife- 

ros: 1) à tr. 7. Cormação da 

Cadeira de Psicologia So- 

cial e Experimental em De- 

partamento; no órgio díire- 

tivo desse departamento 
possuimos 1/3 de representa- 
ção. 2) a criação de uma 
Comissão Paritaria para ela- 

borar um projeto de reestru=- 

turação do curso... Com a 

constituíção dessa Comissão 

Paritaria, afigurava-se cada = 

vez mais cliaramento que a 
transformação do curso de 

Psicologia exigia a integra- 

ção dos varios setores num 

i unico departamento. POr ou" 
tro lado, 

mais ampla, ficou claro que 

a unica manelra do auperar- 

mos as resistoncias dos s&£es- 

tores conservadores da Uni. 
versidado seria modificar 

a estrutura de poder, pas. 

sando os estudantes a to. 
mar parte ativa na direção 

da Universidade... Como o 
setor do Clinica foi um dos 
“que mais descontentamento 
"gerou entre os alunos, dada 

a orientação científica da- 

quela área se restringir a- 

penas à Psicanalise, não ad. 

mitindo o ensino de outras 

tecnicas terapeuticas, e, co- 

mo seus professores so opu- 

iham à Jualquer tipo de 
mudança e 4 integração .da 

Clinica com os outros seto- 

res, fomos íimpelidos a nova? 

mente assumir uma posição 

6) força, ocupando o predio 

onde funciona a Clinica”. 

E assim vai v documento 

de confissão em confissão 

enumerando fatos que de 

monstram a que ponto che- 

gou a crise da ordem &e da 

a .oridade em nossos meios 

universitarios, A revolução- 

zinha de estilo chinês do ano 

passado que levou o terror 

cultural à Universidade de 

São Paulo ainda está 'bem 
-iva La re via de profecs 

sores = alunos que não comº 

nactuar: . com a baderna e 

cue espesíram, tra: 1uilos, 

a hora duas defininões de res- 

ponsabilidades. Esta hora 

não deve tarda" para que à 

Universidade, .*staurada &e 

reformada, possa sobreviver. 

numa perspectiva 

+    
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Vergonha 

para 5. Paulo 
Quem quer que passe pe- 

lá rua Maria Antonia, que. 

hoje está incorporada 4 Área 
mais central da metropole 

bandeirante, não deixará de 

ter uma sensação  insolita, 

mais do que imelancolica, 

verdadeiramente humilhan- 

te, ao contemplar os destro- 

cos do predio onde funcio- 

nou a Yaculdade de Yiloso- 

fia. 

Construído pelo saudoso 

jurisconsulto e educador, 

professor Sampaio Doria, pa- 

ra servir do sede a concei- 

'tuado estabelecimento de en- 

—
 

n
a
n
a
 

| 
| 

sino particular, o imovel 

acabou incorporado ao Esta- 

do, passando a.integrar o 

patrimonio da. Universidade 

de São Paulo. 

Durante muitos anos, ge- 
rações de jovens paulista- 

nos passaram , por aquelas 

portas, salas e corredores, 

O casarão, que parecia enor- 

me e distante, acabou fican- 

do. pequeno para o numero 

de moços que ali estudavam. 

Por ultimo, em razão de 

fatos - conhecidos, que nos 

dispensamos de relembrar, o 
velho edificio foi depredado,. 

Depredado é um modo do 

dizer: foi emporcalhado e 

quase destruido. 

A Faculdade de Filosofia 
foi trausferida para a Cida- 

de Universitaria. Os proble- 

mas que seu funcionamento 

na rua Maria Antonia de- 

terminava — desapareceram, 

Tudo mudou para nmuelhor, 

exceto O predio, O qual con- 

tinua no mesmo lugar, mas 

já agora como um espectro, 

Como um templo abando=- 

nado, com janelas  arre- 

bentadas, calxilhos sem vi- 
dros, as paredes sujas, o es- 

tuque caindo nos pedaços, o 

edificio espera que o refor- 

me, Enquanto as obras não 

têm inicio, ele permanece 

como um documento tristis- 

simo, de um instante doloro- 

so, 'que ninguém deseja: re- 
cordar. bh 

A noite, quando a solidão 

a&umonta, uma silhucta se 

destaca, JIstá longo de rTe- 

cordar o colegio de Sampaio 
Doria, do tempo em quo a 
cscola era risonha e franca, 

É agora um pardíciro lugu- 

bro, imundo, pronto para ser 

ocupado por marginais e 

transformado em cortiço, ou 

valhacouto do ladrões. O 

alarido dos jovens foi subs- 

tituido, Sem exagero, pode- 

se imaginar quo na escuri- 

dão as portas gemem, feri= 
das pelo descaso dos que de- 

veriam zelar por elas. 

Não é possível que (por 
mais tempo semelhante si- 

tuação permaneça, É depri- 

mente para o povo de São 

Paulo a presença daquele 

edifício em tão ncintoso es- 

tado de esquecimento, EkEn- 

quanto a Prefeitura exige 

que os particulares conser=- 

tem calçadas ou construam 

muros, fica 0 predio em que 

funcionou a Faculdade de 

Filosofia servindo de moti- 

vo de constrangimento para 

os passantes, sobretudo pa- 

Tra aqueles que por alí tran- 

sitam na companhia de es- 
trangeiros ou pessoas que 

não conhecem a Cidade. 

Apelamos, pois, para as 

antoridades estaduais, para 

q1:: tomem consciencia do 

aque vem ocorrendo e provi- 

denciem no sentido de dar 

fim a essa situação, que não 

é apenas lamentavel, mas 

sobretudo constitui uma 

vergonha para S&S. Paulo, 
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: o twriam, posteriormento, rece- 

; Integração , ber o preparo e o troina. 

universitaria 

Em nossos comentarios 

fnteriores sobre o problema 

da formação do professora. 

do do ensino médio, imsis- 

timos na necessidade da 

realização de um vasto pro- 

grama de preparação do 

pessoal do magisterio como 

um dos elemertos funda- 

mentais da reforma univer- 

gitaria, Convém assinalar 

que não se trata apenas da 

formação do pessoal do en- 

sino médio, mas, * também, 

da preparação e aperfeiçoa- 

mento dos quadros docentes 

. do ensino superior. À inten- 

' gificação dos programas. de 

ensino pedagogico e de trei- 

namento didatico dos candi- 

datos que tenham alcançado 

suficiente habilitação nos 
domínios das letras, das ar- 

tes, das ciencias e da filoso- 

fia seria o objetivo funda- 

mental dos Institutos ou 
Faculdades de Educação nos 

moldes consagrados no de- 

creto n.o 6.283, de 25 de ja- 
neiro de 1934, que criou à 

Universidade de São Paulo. 

Os cursos da Faculdade de 

Filosofia, Ciencias e Letras 

(note-se, Filosofia e não 

Educação, como constava no 

decroto federal n.o 19.851, 
que aprovou os Estatutos 

das Universidades Brasilei- 

ras), não tinham nenhum 

carater profissionalizante. À 

separação dos cursos de for. 

mação cultural ou cientifica 

e do curso de formação pe- 

dagorgica, caracterizada pela 
existencia de duas escolas 

distintas, diferencia, como 
já tivemos oportunidade de 

assinalar, o modelo univer- 

gitario paulista e o distin- 

gue nitidamente do modelo 

instituido, no piano federal, 

em 1931, A relevancia do 

papel claramente atribuido 

á nova escola é expressa 
nos proprios termos do de- 

creto que criou a Universi- 
dade de São Paulo. Dentro 

dessa concepção caberia à 

Faculdade de Filosofia, 
iCiencias e Letras, como nu. 

leo fundamental da orga-   1ização universitaria, mi- 

istrar os cursos basicos pa- 
a todos os alunos que in- 

dAbroessassem na Universida- 

de, complementar essa pre- 

paração basica com vistas à 

especialização científica e 
cultural, a sor alcançada no 
nivel dos cursos doe pós-gra- 
duação e formar, nos domi- 
nios das disciplinas cienti- 
ficas e culturais, o8 qua, 

o Instituto de Educação, 

mento pedagogicos indispen- 

sgaveis ao exercicio da pro- 

fissão do magistorio. 

Infelizmente, as resisten- 

cias quo se ergueram impe- 

diram que a Iaculdade de 

Filosofia exercesse desde o 
geu inicio o papel cientifico 

e cultural que lie fôra des- 
tinado. “Neste regime em 

que o5 problemas suscitados 

pela sociedade — assinala 

Fernando de Azevedo — 

continuavam entregues aos 

praticos sem tecnica e aos 

tecnicos sem ciencia, e em 

que dominava. o interesse 

pratico e  utlilitario do 

“profissionalismo", cultiva- 

do através de mais de um 

seculo de escolas superiores 

de tipo proiissional, não se 

compreendia facilmente que 

o estudo é o emprego das 

ciencias aplicadas dependes- 

sem do conhecimento e dos 

progressos das ciencias pu- 

ras", A transformação po- 

litica de 1937 alterou os ru- 

mos da Universidade paulis. 

ta e de sua Faculdade de 

Filosofia, Em 1938, o Ins- 

tituto de Educação foi fe- 

chado por decreto da Inter- 

ventoria e os professores 

foram relotados no quadro 
docente da Faculdade de 
Filosofia. À nova ordem 
unitaria' e autoritaria que 

se implantou no País trans- 

formou o regime de equipa- 

ração, tradicional no siste. 

ma brasileiro e consagrado 

na legislação de 1931, no re- 

cime de padronização uni- 

forme, de estilo napoleoni- 
co. O curriculo da Faculda- 

de de Filosofia e até os pro- 
prios exames vestibulares 

tiveram de obedecer ás nor- 

mas risidas emanadas do 

Ministerio da Educação. 
Perdeu-se assim, sob as 

pressões hostis do proprio 

iambiente universitario, re- 

forçadas por uma legisla- 

ção imposta de fora para 

dentro, a idéia de fazer-se 
da Faculdade de Filosofia, 
Ciencias e Letras o nucleo 

Ea ocanica, a alma mater 

a organização universita- 

ria nacional. ! 

Falam hoje muito em in. 

tegração universitaria e na 

Universidade como uma reu- 

nião do ensino e da pes- 
quisa em todos os dominios 

do saber. O resultado po- 
rém das reformas: que vêm 
sendo implantadas conduzi-. 

rá inevitavelmente, como já 

vem ocorrendo, à multipii-, 

cação fragmentada. das es. 
colas existontes o á criação 
onorosa (do serviços tecni- 

cos «e administrativos des-, 

centralizados. O que os nos- 

sos reformadores não viram 

e alcançaram ainda, foi a 
lucida 6 profunda visão que 

inspirou os propositos dos 

fundadores da Universidade 

de São Paulo. So é verdade 

que o desenvolvimento das 

ciencias, por força da divi- 
são do trabalho cientifico, 

caminha no sentido da es- 

pecialização e do desdobra. 

mento e multiplicação das 

areas de conhecimento que 

se configuram na consolida- 

ção e na criação de novas 

disciplinas, não é menos ver- 
dade que esse processo de 

desenvolvimento traz laten- 

te, em seu dinamismo, uma 

busca incessante de unida- 

de é de integração que se 

traduzem nos esforços comn- 

tinuados de teorização e de 
sintese. À estruturação de 

uma universidade na qual a 

integração fôsse realmente 

um fato deveria correspon- 

der, tanto no campo da pes- 

. quisa como do ensino, a es- 

se anseio permanente de 

unidade. Muito mais do que 

a simples reunião da tota- 

lidiade das areas do conhe- 

cimento; é a unidade que; 

nos seus fundamentos, iden- 

tifica as discinlinas cientiíi. 

cas, no mesmo comum pro- 

posito de promover o desen- 

volvimento da Ciencia e da 

Cultura. À multiversidade 
de que nos falam alguns 

educadores —mnorte-america- 
nos se não é, sem duvida, 

uma simples ficcão semanti- 

ca será, naturalmente, a ex. 

. pressão do estado transito- 
Tio de uma crise de cresci- 

mento desmesurado, nois, a” 

nosso ver, o que melhor de- 

fine a Universidade é à uni- 

dade harmoniosamente inte- 

grada dos programas e ati- 

vidades por ela desenvolvi- 

dos. | rita nl e cr)     
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: A Capital bandeirvanto PH- 
:tÃ. cheia de prédios abando- 
'nados é nem por fsso com 
éles ninguém «so Preocupa, 
Vão sendo arrombados, tor- 
Nemso refugzlo de mi riste 
Nails, quo 038 depredam, Tou- 
.bando-lhes às instalacões 
elétricas e hidráulicas, o to- 
lhado, às janelas e portas, 
e assim por diante. Por fim 
acabam em ruinas, práticas 
mento demolidos nelas in- 
temperies, pois até os lijo- 
los aproveitáveis são Curre- 
8ados por mãos quo nunca 
aparecem. 

Ésses imóveis, que assim 
melancoólicamente se extin- 
EBUem, são uma especie de 
lixo urbano. — e não cha- 
mam a atenção — tanto 
mais que existem como fato 
normal em todos os centros 
comparáveis a São Paulo. 

"Essas observações não se 
&plicam, entretanto, à um 
certo enorme casarão, que 
vem morrendo, contaminado 
pelo abandono, em nlena, 
rua Maria Antonia. Referi- 
mo-nos ao prédio construido 
para acolher o Ginásio Rio 
Branco, do saudoso Sampaio 
Doria e que, Pposteriormen- 
te, abrigou a Faculdade de 
Filosofia da Universidade 
de São Paulo. ! 

r O caso, aqui, é muito di- 
ferente, pois o imóvel tem 
uma história que vive na 
memória de milhares e mi- 
lhares de pessoas. Dentro da 
crônica da grande metrónpo- 
le, êle tem um lugar de des- 
taque. Não é apenas um 
conjunto de paredes de al- 
VYenaria: nas suas salas ain- 
da ressoam as aulas que 
ali foram dadas, nos seus 
corredores e pátios perdura 

ONDE A A a ao o 

Triste espetáculo NX 

—
 

  

  

O ESTADO DE: S. PAULO, 15/6/1969 

& lombranca de um Vozerio 
QUO soa acabou, 

Polis nl, no coração da 
, Erando-uvbe, o mesmo fenô- 
meno da destruteão 56 ma. 
nitesta., O edifício, com suas 
portas e janelas escauearas 
das, com sinais das bon:bas 
que ali explodiram e do fo- 
O QUE al foi ateado, está 
iranslormado em pardieiro, 
no qual pesnoltam mendis 
EOs é ladrões, fi agora um 
monte de sujeira, que atesta 
à incuria de nossas autori- 
dades: à imundicie mate- 
rial, ao lado da outra, que 
se traduz nos Dalavyrões, es- 
critos com piche, por todos: 
0S lados, até na fachada 
principal. 

Não é possível que se per-, 
mita a continuação de.tão 
degradante espetáculo, em 
via publica de grande morvi-. 
mento, a duzentos metros 
dà nova Praça Roosevelt. O 
edifício deve ser demolido. 
OU rTeconstruido. Deve ser 
transformado em pátio para 
estacionamento de carros 
ou rTeedificado, para que 
sirva à outros fins. O que é 
inadmissível é êsse apodre- 
cimento lento, como se à po- 
pulaçcão não merecesse o 
menor respeito, como se um 
passado tão cheio de recor- 

' dações não devesse ser pou. 
Bbado ao vilipendio da degra- 
dação. + 

fisse processo de decadêén- 
cia chama a atenção. É o li- 
xo, que ganha característi- 
cas especinis, porque define, 
não sômente a insensibili- 
dade, mas principalmente a 
incapieidade de certos ad- 
ministradorves. À vale como 
uma certidão de inépcia, 
subscrita por todos os habi- 
tantes da Capital naulista.. 
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Do prof, Seglimundo Spina, 

da Universidade de São Paulo, 

reccbemos sumula de relatorio 
encaminhado eo governador Lav., 

to Natel, sóbra o estado atual da) 
aculdade 2 Filosofla, Letras e 

imo | : 

ocuniento a do scqulnia” cor: 
“Só à excessiva confiança no' 

governo de v. exa, poderá expll- 
Car às razões deste MEMORAN. 
DO. que, sumario, incisivo e sin- 
coro, tomamos a liberiade de 
apresentar no novo governador 
de São Paulo. 
Vossa excelencia receberá, no 

seu Governo, uma Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciençias Hu 
manas profundamente Icsada no 
sou funcionamento e no seu cs- 
pinto. Lesada no seu funciona- 

mento porque os seus quadros 

    

  

* docentes, os seus recursos mate. 
- riais de trabalho e a cexiguídade 

. de espaço no campo universita-: 

rio são completamente impoten- 
tos mara enfrentar a onda avas- 
saladora de alunos que nestes ul- 
timos três anos demandam cesta 

unidade universitaria; lesada no 

seu cspiírito, porque o Seu en 
sino vem degringolando assusta- 
doramerto na sua qualidade, 
num autentico processo de massi- 
ficação da cultura. Dizer da Fa- 

culdade de Filosofia sienifica di- 
Universidade, pois esta 

unidade representa um terço do 
somplexo universitario. : 

A Faculdade de Filosofia, Le- 
AÀras e Ciencias Humanas, por in 
crivel que pareça, não tem pro- 
fessores, não tem equipamentos, 

não tem espaço de trabalho. O 
setor de Letras, especialmente, é 

, de estarrecer, Se não, vejamos: 
1. Quadro, docente: para 

exemplificarmos, tomemos uma 
de suas celulas — a Faculdade 
de Letras (o setor mais atingido) 
— e um de seus Departamentos 
— o de Classicas e Vernaculas, 
num de seus Cursos: o de Filo 
ogia e Lingua Portuguesa. Não 
é preciso lembrar que este curso 
é responsavel por 706 dos que 
demandam carreira no margiste- 
710 secundario, Fols bem. Para 
um quadro docente constituido 
de 8 professores (sendo apenas 
xlois em Recsime do Tempo Inte- 
gral. quatro em Tempo Parcial e 

dois auxiliares de ensino sem re- 
nuwuncração), havia nada menos 
de 2 548 alunos em 1970, dando   EO uma média aproximada 

270 altrnos por docente. E' im-; 

S nese: onorte. observar, a título: 

da temps ração, que no mesmol| 
ano à Foculdade de Dircito desta 
Universidade, para 2.855 alunos, 
dispunha de 91 docentes, o que 
significava uma média de 31 alu- 
nos por piofessor, portanto dez 
vezes menos, O aue ocorre nã 
Faculdade de Direto sucede tam- 
béin em outras unidades tradi-   
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do Rio Grande do Sul e à Uni 

sa excelencia da qualidade 

missão encarregada da Reforma 

'dro de professores. 

para lustror: 6 mesmo Curso, nã 
Faculdado de Letras da Universl- 
dado da Guanabara, para 1.200 
alunos em 1970 contava com na- 
da menos de 32 decentes!!! E' ina- 
creditavel quo une cocente &o en- 
carregue do 320 alunos (que sobe 
para mails de 400 no ano em cur- 
so), sem um prejuizo profundo 
para à qualidado do ensino € pa- 
rt à propria carteiro uniçersila- 
ria do professor. Normalmente o 
docente em Regimo do Dedica- 

ção Integral é responsavel pelo 
maior numero do aulas É de al 
nos — do que resulta à absoluta 
imnossibilidade de pesquisa (pa. 
ra não dizer: preparação de seus 
cursos); o docente em “Tempo 
Parcial, que via de regra poerce- 
be salario inferior ao do magiste- 

rio primario, necessita multipli- 
car as suas atividades profissio- 
rais em colegios e oulras esco- 
las de ensino superior — o que 
acarreta a negação de sua car 
reira na Universidade. | o que 
sucede com esta “Cadeira”, ocor- 
re toimbém com outras — Litera. 
tura HraSileira, Literatura Portu- 

íUosa, Linnuistica ele , sendo que 

nesta ullima professores há que 
ministram em média 24 À 25 au- 
las semanais (!!!), 

Em favor de um estranho e 
monstruoso programa que visou 
á “democratização do ensino unit 
versitario”, a Faculdade de TJ.e. 

tras triplicou o numero de alu- 
nos nestes três ultimos anos, 
mantendo inalteravel o seu qua- 

Senhor governador: 

Estes dados são suficientes pa- 
ra transmitir à vossa excelencia 
uma imagem reduzida da situa- 
ção calamitosa em que se encon- 
tra esta Faculdade, que sofreu 
cortes substanciais nos seus ul- 
timos orçamentos, cortes esses 
que ferem mortalmente o seu 

funcionamento, 

Gostariamos de lembrar a vos- 
Sa excelencia que apenas cinco 
universidades do País tiveram 
autorização do govêrno federal 
para oferecerem Cursos de Pós. 
Graduação (Dec, Federal no 
67.350, de 6 de outubro de 1970), 
destinados agora a formar pos- 
' quisadores e docentes universita- 
'iTios: a Universidade Federal de 
Pernambuco, a Univ, Fed, do Rio 
de Janeiro, a Univ, Fed, de Mi- 
nas Gerais, a Universidade Fed. 

versidade de São Paulo (art, 10), 
Seria ecscusado advertir À vos- 

de 
enslno que sempre ofereceu à 
Universidade do São Paulo. Per. 
guntamos: como colocar —esscs 
cursos em funclonamento an par- 
tir de 1971 é dentro das normas 
regimentals aprovadas pela Co   

e 
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Universitaria? “Taís cursos im 
porm pesada enrga de aulas, se- 
minarios, coloquioas, orientação de 
pesquisa, exame de dissertações 

de Mestrado €e orientação de te 
ses de doutoramento, que anbsor. 
verão completamente o tempo 
dos doenteg portadores de titu- 
log de doutor, livre-docente ou, 

professor titular, Diante do qua 
dro exposto, quai o docente que 
terá condições, sem ser a duras 
penas, de oferecer um curso de 
alto nivel na Pós-Graduação, as 
fixiado que se encontra pelo nu- 
mero de aulas e pela avalanche 

esmagadora do corpo discente? 
Para a exposição destes fatos, 

| procuramos omitir qualquer com- 
' paração com o status atual dos 
Institutos Tsalados de Ensino Su- 
perior mantidos pelo  govêrno 

em nosso Estado, São centros 
operosos de trabalho, onde é ext- 
quivel a carreira universitaria pa- 
ra os seus docentes, onde os sa- 
larios são compativeis com as 
exigencias materiais da vida jo 

cal, e onde — recursos não fal 
tam, 

A nplicação da Reforma Uni- 
versitaria, que se vem efetivan- 

do gradativamente desde o ano 
de 1970, é puramente teorica se 
não contar com uma correspon- 
dente cobertura financeira, Assk 

to facil, muito expressivo e de 
grande cfeito demagogico. A sua 
concretização é que deveria ser 
motivo dessa propaganda, 

E' por cesta razão, senhor go- 
vernador, que o seu terá que 
ser, evidentemente, como foi em 
1966, um “gpovérno de recupera- 
ção da Universidade de São 
Paulo"; um governo que possi- 
bilitou condições para a aplica- 
ção da Reforma Universitaria as- 
sinada aos 36 de dezembro de 

1969, Temos fé, nós docentes da 
Faculdade de Letras, de que vos- 
sa excelencia haverá de “pôr es- 
ta Faculdade em ordem” .— pa- 
ra usarmos de um slogan que 
caracterizou O seu curto govêr- 
no de oito meses, 

Sabedores que eramos de que 
as motas fundamentais de sua 
administração seriam a Educa- 
ção e a Agricultura; cientes do 

a... =... 

  
  

  

Pr o diploma de uma reforma: 
da Universidude é um ato muíi; 

  

a-—— ao nc Oem: eo 

ação da Faculdade da USP 
que vossa excelencila realizou nã- 
quele curto lapso de govérno no 
selor educativo, nós nos congsra- 
tulamos com a sua Indicação pa- 
ra o governo do Estado e nos 
confessamos confiante em que 

vossa exeolencia porá cóbro nes. 
ta alarmante situação que infe-. 
licita uma das celulas mais jm 

portantea da Universidade de 
São Paulo, : : 

O" vinte e seis anos de doren- 
Cia nesta Casa de ensino nos per- 
mitem falar dela com massa 
mas com conhecimento; se ti;e 
mos coragem, senhor soverna- 
dor, de apresentar apenas um es- 
boço da situação desta Escola, à 
cireunspecção do cargo nos im- 
pediria de traçar dela um re: 
trato de corpo inteiro, uma "“ra- 
diografia planigrafica” — como 
se diz na linguagem medica 

focalizando o complexo de = 
problemas e as causas profunda &£ 
do seu estado”, Ê 
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! Por ter sido Inserida com mn. 
torreções, voltamos a publicar 
hoje à sumula dao relatório enca. 
minhada pelo prof. Scalsmundo 
Spina, da Universidade de Sao 

! 7 ao governador Laudo Na. 
tel, sôbre o estado atual da Ea- 

ce. Ellosofia, Letra 
jençi Humanas da USP, 
cumento é do A ReaaTE YEBr: 

“Só à excessiva confiança .no 
governo de v. exa. poderá expli- 
car as razões deste MEMOHAN. 
DO, que, sumario, incisivo e sin- 
cero, tomantos a liberdade de 
apresentar àão novo governador. 
de São Paulo. : 

Vossa excelencia receberá, no 
seu Governo, uma Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciencias Ku- 
manas profundamente lesada no. 
seu funcionamento e no seu es-; 
pirito. Lesada no seu funciona- 
mento porque os seus quadros. 
docentes, os seus recursos mate 

   

  

“ riais de trabalho e a exiguidade. 
Yde espaço no campo universita- 

rio são completamente impoten- 
tes para enfrentar a onda avas- 

saladora de alunos que nestes ul 
timos três anos demandam esta 
unidade universitaria; lesada no 
seu espírito, porque o seu en 

sino vem degringolando assusta- 
doramente na sua qualidade, 
num autentico processo de massi- 
ficação da cultura. Dizer da Fa- 
culdade de Filosofia significa di- 
zer da Universidade, pois esta 

unidade representa um terço do 
complexo universitario. 

A Faculdade de Filosofia, Le. 
tras e Ciencias Humanas, por in- 
crivel que pareça, não tem pro- 
fessores, não tem equipamentos, 
não tem espaço de trabalho, O 

: setor de Letras, especiaimente, é 
de estarrecer. Se não, vejamos: 

1. Quadro docente: para 
exemplificarmos, tomemos uma 
de suas celulas — a Faculdade 
de Letras (o setor mais atingido) 
— e um de seus Departamentos 
— o de Classicas e Vernaculas, 
num de seus Cursos: o de Filo-, 

logia e Lingua Portuguesa, Não | 
preciso lembrar que este curso 

« responsavel por 70% dos que 

demandam carreira no margiste- 
rio secundario. Pois bem. Para 
um quadro docente constituido 
de 8 professores (sendo apenas 
dois em Regime de Tempo Inte- 
gral, quatro em Tempo Parcial e 
dois auxiliares de ensino sem re- 
munceração), havia nada menos 
de 2.548 alunos em 1970, dando 
portanto uma média aproximada 
de 320 alunos por docente. E' im- 
pressionante observar, a titulo 
de comparação, que no mesmo 
ano à Faculdade de Direito desta 

Universidade, para 2.855 alunos, 
dispunha de 91 docentes, o que 

significa uma média de 31 alu- 
nos por professor, portanto dez 

IG ba 

de. Pós-Graduação 

HOres 

Doutoramento), o de especializa- 
ção do pessoal do ensiny médio 
€ os cursos básicos. Perguntamos: 
€ OS recursos para enfrontar uma 
realidade urfente e inelutáves? 
Contratação de auxiliares de en- 
sino voluntário, sem remunera- 
ção? Já há muitos, trabalhando 
de graça para o Estado, Convém 
lembrar, ainda, que a admissão 
de instrutores voluntários tam si 
do, via de regra, aim paliativo pa- 
ra obviar à impossibilidade de 

contratação de docentes qualifi- 
cados. Salvem-se, nu entanto, «às 
honrosas exceções. 

2. Equipamentos — Continuan- 
do a exemplificar com os Cursos 
de Letras, é suficiente iembrar 
que são aqueles que menos cxl- 
gem equipanrento material espe- 

vezes menos. O que ocorre na 

Faculdade de Direito sucede tam- 
bém em outras unidades tradl- 

cionais da Universidade. E ainda 
para Ilustrar: o mesmo Curso, na 

Faculdade de Letras da Universi- 

dade da Guanabara, para 1.200 
alunos em 1970 contava com na. 
da menos de 32 docentes!!! £ ina- 
creditavel que um docente se en. 
carregue de 320 alunos (que sobe 
para mais de 400 no ano em cur- 

so), sem um prejuizo profundo 
para à qualidade do ensino e pa- 
ra à propria carreira universita- 
ria do professor. Normalmente o 
docente em Regime de Dedica- 
ção Integral é responsável pelo 
nraior numero de aulas e de alu- 
nos — do que resulta à absoluta 
impossibilidade de pesquisa (pa- 

ra não dizer: preparação de seus 
cursos); o docente em Tempo 

Parcial, que via de regra perce. 
be salário inferior ao do margiste- 
rio primario, necessita multiplt 
car as suas atividades profissio-. 

nais em colegios e outras esco- 
las de ensino superior — o que 
acarreta à negação de sua cars 
reira na Universidade. E o que 
sucede com esta “Cadeira”, ocor- 

eira 

re também com outras — Litera, 
tura Brasileira, Literatura Portu- 
guesa, Linguistica, etc., sendo que 
nesta ultima professores há que 
ministram em média 24 a 25 au- 
las semanais (!!!), 

Em favor de um estranho e 
monstruoso programa que visou 
à “democratização do ensino uni. ' 

versitário”, a Faculdade de Lo. 
tras triplicou o numero de alu-' 
nos nestes três ultimos anos,” 
mantendo inalteravel o seu qua, 
dro de professores. 

É preciso considerar que nôvo 
fluxo discente (850 alunos), sem 
contarmos as transferências pre- 
vistas por Lei, invadiri éste ano 
a Faculdado de Letras, que, com 
à aplicação da Reforma Univer. 
sitária, terá de pôr em funciona- 
mento ainda outros cursos — o   (Tfestrado 8 

T
m
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cializado; no entanto, apenas ntaa 
ou outra cadeira está equipada 
com aparelhos audiovisuais, de 
aquisicão pessoal, inteiramente 
abandonados por faNta de espaço 
e condições técnicas para à sua 
instalação e imediata apiicação 
no ensino. Os cursos de Linguís- 
tica, que hoje contam até com 
especialistas em Fonologia, têm 
que se limitar a um ensino pura- 
mente teórico, desprovidos que 
estão de um laboratório mínimo 
de fonética experimental, Para o, 
atendimento de tres Departamon- | 
tos de Letras (que compreendem 
20 disciplinas), a Faculdade dis-, 
põóe de apenas um mimeógrafo, 
já velho, muitas vêzes em con- 
serto e via de regra atendendo 
também às necessidades dos De- 
partamentos de Ciências So- 
ciais (!). 

No setor de livros e publica- 
ções (nossos verdadeiros instru- 
mentos de trabalho), a situszção é 
mais dramatica, pois, quando um 
centro especializado de ensino 
-superior não recebe com rºegula- 
ridade as suas revistas, então €s- 
tá destinado a perecer. Há qua- 
tro anos não temos verba regu- 
lar para a aquisição de livros; 
há coleções de revistas preciosas . 
que estão incompletas porque 
“congelamentos de verba” acar- 
retam suspensão de assinaturas; 
há Tivros avariados, incompulsá- 
veis, aque precisam ser encader. 
nados = recuperados. Não se con- 
cebe que assinaturas de revistas 

estrangeiras e nacionais se cer 
tem “por falta de verba” ou ou 

tro motivo. Isto significa o fim 
do qualquer instituição universi- 
táriao, 

3. Espaço e condições de traba. 
lho — Com os acontecimentos da 
rua Maria Antônia, que envoive- 
ram a antisa Faculdade de Filo- 
sofia, os Cursos de Letras, Ciên- 
cias Sociais e Filosofia tiveram 
um destino trágico, transferidos 
que foram para galpoes improvi- 
sados no campo da Cidade Uni 
versitária, galpões impróprios, in- 
dignos, que não oferecem as mi 
nimas condições técnicas para o 
ministério das aulas e para 
permanência dos professôres nos 
seus trabalhos de gabinete, Gal- 
poes que não oferecem, inclusive, 
sesurança;: sem fundações, suas 
estruturas pré-fabricadas vivem 
reclamando paliativos de repara. 
ção, constituindo dessa forma sé- ' 
rio perigo para os scus usuá- 
rios — alunos, funcionários, pro- 
fessôres. E o que é pior: um pro- 

- visório que se vai transformando 
enr permanente, Em virtude da 
exiguidade do salas que compor 
tem a cifra de alunos dos cursos 

de letras, professôres há que mi- 
nistram suas aulas a 280 alunos 

- numa mesma sala (!!), onde dois 
terros se sentam acotovelndos e 
o restante ouve as preleções em 

pé, sentados no chão ou tumul- 
tuados nos corredores e na por- 
ta de entrada, E o que decorre 
disso? — simpiesmente a contin- 
gência indigna de precisarmos ba- 
ter às portas de outras Facul 
dades, mendigando salas emonres- 
tadas... A Faculdade de Letras 
éste nno já não tem condições 
de funcionamento, porque os seus 
1.400 alunos de l.os anos não dis- 
põem de salas nos exíguos barra- 
cos que lhe foram destinados, 

Para duas dezenas de discipli- 
nas de que Se compõem os três 
Departamentos, dispomos apencos 
de três escriturários para cs ser- 
viços de datilosrafia, de atendi 
mento de alunos e consulantes 
para as bibliotecas, de n»repara- 
ção de textos e para a burocra- 
cia documental das “Cadeiras”. 
Não é, preciso dizer que a exe 
cução déêsses Serviços tem aque 
ser complementada pelos pró- 
prios professôres, que nos cur 
sos noturnos também exercem o 
papel “de vigilantes: dos alunos, 
na falta total de inspetores de 
alunos nesse turno, 

Senhor governador: o 
Éstes dados são suficientes p2- 

ra transmitir a vossa excelência 
uma imagem reduzida da situa- 

ção calamitosa em que se encon 
tra esta Faculdade, que sofreu 
cortes substanciais nos seus ul. 
timos orçamentos, cortes éêsses 
que ferem mortaimente o seu 
funcionamento, 

Gostariamos de lembrar a vos 
so excelência que apenas cinco 
universidades do País tiveram 
autorização do govêrno federal 
para oferecerem Cursos de Pós 
Graduação (Dec. Federal n.º 

67.350, de 6 de outubro de 1970), 
destinados agora a formar pes 

quisadores e docentes universitá- -- 
rios: à Universidade Federal de 
Pernambuco, a Univ. Fed. do Rio 

.de Janeiro, a Univ. Fed. de Mi 
nas Gerais, a Universidade Fed. 
'do Rio Grande do Sul e a Uni 
versidade de São Paulo (art. 10). 

Seria escusado advertir a vos = 
sa. excelência da qualidade de 
ensino que sempre ofereceu à 
Universidade de São Paulo, Per 
guntamos: como colocar &êsses 
cursos em funcionamento a par 
tir de 1971 e dontro das norma: 

| regimentais aprovadas pela Co 
i missão encarregada da Reforma 
Universitária? Tais cursos im 
poem pesada carga de aulas. se- 
minários, colóquios, orientação de 
pesquisa, exame de dissertações 
de Mestrado e orientação de te- 
sos de doutoramento, que absor- 
verão completamente o tempoo 

' dos docentes portadores de tíitu- 
los de doutor, livredocente ou 
professor: titular. Diante do qua- 
dro exposto, qual o docente que 
torá condições, sent ser à duras 

= SEGUE NO VERSO 

(O ESTADO DE S. PAULO 23 DE MARÇO DE 1971) 

real situação de Faculdade da USP 

no 
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penas, de oferecer um curso do 
alto nível na Pós-Graduação, as- 
fixado que se encontra pelo ni 
mera de aulºs e pela avalineha 
esmarsadora do corpo discente? 

Para à exposição déstes fatos. 
procuramos omitir qualquer com- 
paração com o status atual dos 
Institutos Isolados de Ensino Su- 
períor nmmntidos pelo povérno em 
nosso Estado, São centros oepero- 
sos de trabalho, onde é exequi: 
vol À carreira universitária pa- 
ra o3 scus docentes, onde os sa- 
lários são compatíveis com as ext. 
gências materiais da vida Jocal e 
onde recursos não faltam. 

À aplicação da Reforma Unt 
versitária, que se vem ecfotivan- 

“do gradativamente desde o ano 
de 1970, é puramente teórica so 
não contar com uma correspon- 
dente cobertura financeira, Assi- 
nar o diploma do unra reforma 
da Universidade é um ato muita 
fácil, muito expressivo e de gran- 
de cfcita demagogico. À sua con- 
cretização é que deveria ser mo 
tivo dessa propaganda. 

£ por cesta razão, senhor go- 
vernador, quo o seu terá que 
ser, evidentemente, como fol em 
1966, um “govêrno de recupera- 
ção da Universidade de São 
Paulo”; um govêrno que possk 
bilitou condições para a aplica 
ção da Reforma Universitária as 
sinada aos 16 de dezembro de 
1969. Temos fé, nós docentes da 
Faculdade de Letras, de que vos 

' sa excelência haverá de “pôr es 
ta Faculdade em ordem” — pa 
Ta usarmos de um slogan que 
caracterizou o seu curto govêr. 

.no de oito meses. 

S"bedores que eramos de que 
as nretas fundamentais de sua 
administração seriam a Educa 
'ção € a Agricultura; cientes do 
que vossa excelência realizou na- 
-quele curto lapso de goveérno no 
setor educativo, nós nos congra- 
tulamos com a sua indicação pa- 
Ta o govêrno do Estado e nos 
confessamos confiante em que 
vossa excelência porá côbro nes- 
ta alarmante situação que infe 

licita uma das células mais im- 
portantes da Universidade de São 
Paulo. : 

Os vinte e scis anos He docên- 
cia nesta Casa de énsino nos per- 
mitem falar dela com márgcua 
mas com conhecimento; se tivo 
mos coraçem, senhor governa 
dor, de apresentar apenas um es 
boço da situação desta Escola, à 
circunspecção do cargo nos inr 
pediria de traçar dela um re 
trato de corpo inteiro, uma “ra- 
diografia planigráfica” — como 
so diz na linguagem médica — 
'focalizando o complexo doa seus 
problemas e as causas profundas 
do seu estado”. 

a.  
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iteitor presta 

esclarecimento 
Recebemos do reitor da USP 

oficio que diz respeito á carta do 

prof. Sigismundo Spina publica- 

da no "FTido" Ts dias 21 e 

93 ultimos. O oficio é do seguin- 

- te teor: 
“Com referencia à carta do 

prof. Sigismundo Spina, publica- 

da nesse conceituado jornal do 

dia 21-3:71, e republicada à 23, 

sôbre o que S. Sa. entende ser 

“a real situação da Eaculd 

de Filnveniin, Letras e Ciencias 

LENA ET AS Er CDE DIET 

PRN o (NCIArecer que, em 

missiva dirigida ão Reitor, em 

24 do mesmo mês, o mencionado 

docente nega ter encaminhado 

ao senhor governador Laudo Na- 

tel o referido documento, pois 

nio o teria feito sem prévio co 

. nhecimento das autoridades su- 

periores da Universidade, tal co 

mo o exigem o dever funcional 

€ o respeito aos valores da auto- 

nomia universitaria. 

Como, todavia, o documento. 

elaborado pelo prof. Sigismundo 

Spina “há quatro meses”, foi di- 

vulgado, dando lugar à comentá- 

Tios desairosos para a USP, in 

clusive por párte de um matutino 

carioca, é mister desfazer OS 

equivocos que no mesmo Se con: 

têm, situando a questão no Seu 

devido alcance, inclusive para 

clara fixação de responsabilida- 

    

  

+ des. 
O que compromete a aprecia- 

ção do referido professor é à. fal- 

ta de visão de conjunto dos pro- 

blemas universitarios, atribuindo 

os efeitos apontados a causas 

imediatas, unilateralmente anali- 

'sadas, a começar pelo grave equi. 

voco de pôr a questão sobretudo 

em termos de maiores ou meno- 

res recursos disponiveis. 

Observe-se que a Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciencias Hu- 

manas possui, atualmente, 272 

professores para ministrar cur 

sos a cêrca de 6.500 alunos, O 

que representa a média global 

de | docente para 24 alunos. AS- 

sim sendo, se para determinada 

disciplina há um professor para 

320 alunos, como se alega, trata. 

se de desequilibrio “interna cor. 

poris”, com incgavel sobrecarga 

para os cursos obrigatórios, como 

é o cnso da disciplina de Filosofia 

e Linrua Portuguesa, da qual 

o autor do relatorio é professor 

adjunto. Ora o numero de ma- 

triculas fot sempre fixado, até 

1970, pelos proprios Institutos ou 

Faculdades, aos quais cabia, por 

conscguinte, verificar as condi: 

ções de ordem material e pessonl 

existentes em cada cestabolocl 

mento, : 
' o 

tom a recente reforma univer- 

gltaria essa atribuição pessou à 

ser exercida pelo Conselho de 

Ensino e Pesquisa e Extensão de 

Serviços á Comunidade (CEPE), 

o qual, por uma questão de pru- 

dencia, preferiu manter o mes 

mo numero de vagas vigente em 
1970. 

Por aí se vê que, se em algu- 

mas Escolas, ou em alguns Cur 

sos houve excesso de elunos em 

1070 (e o relatorio do Professor 

Splna a êsse ano especialmente 

&c refere) e se a situação Se agra. 

vou no corrente ano letivo, O as- 

sunto mercce êstudo mais obje- 

tivo e sereno, a fim de determi- 

nor as causas désse fato, apre: 

sentado como sendo sinal de 

“massificação da cultura”, ! 

Não é demais ponderar que O 

problema do imprevisto acesso de 

jovens ás Universidades, geran- 

do graves desequilíbrios, não 

peculiar ao Brasil, constituindo, 

sabidamente, um fenomeno uni- 

versal. Suas proporções são tão 

gigantescas que países altamen- 

te desenvolvidos, do ponto de 

vista cultural e economico, pre- 

feriram elidir a questão, optando 

pela frequencia livre, sem a fi- 

xação de “numerus clausus”, is- 

to é, sem limite de matricula, 

Com essa medida, a proporção 

“professor-aluno” — atinge cifras 

alarmantes, bem superiores às 

verificadas até mesmo nos “pon- 

tos criticos” existentes na USP. 

As leis brasileiras, bem como 

a tradição da USP, não permitem 

sejam abandonados os dois prin- 

cipios basicos supra lembrados, O 

da frequencia obrigatoria em cur: 

sos com “numerus clausus”, Isto 

exige uma serie de providencias 

que, pela primeira vez, foram to 

madas na historia de nossa vida 

universitaria, graças às recentes 

Fortarias n.o 1.380 e 1.407, baixa- 

das pelo Reitor com base no de- 

cidido pelo Conselho de Ensino e 

Pesquisa. Tais documentos, além 

de estabelecerem novas normas 

para as atividades docentes, fi- 

xam criterios de proporcionalida- 

de entre o numero de professo- 

res e o de alunos, tracando um 

programa de ação que só os 

nfoitos ou os inexperientes pen 

sam poder realizar a curto pra- 

zo. 

Por outro Indo, à reforma uni 

versitaria, instituindo cursos ba- 

sicos, onde se ministram disciplt- 

nas comuns à varios outros cur- 

sos, não podia deixar de aumen- 

tar à cargn bhoraria dos mestres, 

nos quais fol, todavia, facultado 

"optar por novos regines de tras 

baiho, em turno comploto (do 24 

à 

r 

o i ; ; EEE = 
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horua nemannts), ou em dediés: 

ção exclusiva, O relatorio do 

prof, Spiná, escrito há 4 meses, 

como seu nutor o declara, nenht- 

ma nlusão faz à esse passo deci- 

&lvo na historia da USP, com à 

fixação dá três regimes de tra- 

balho, nos quais o governador 

Roberto Costa de Abreu Sodré 

não só conferiu vencimentos con- 

dignos como outorgou os recur: 

sos indispensaveis ao atendimen- 

to das opeébes' necessarias, 

| Essa medida essencia) tinha € 

tem por fim pôr termo à uma 

velha alegação de que não havia 

“estimulo para a carreira univer- 

sitaria”, com o que se tentava ex: 

plicar, em algumas escolas ou 

cursos, a renovação indefinida de 

" contratos de Instrutores, desinte- 

ressados na obtenção do titulo de 

doutor ou de livre docente, no 

Brasil ou «n6o estranseiro, muito 

embora não lhes faltem compe- 

tencia e experiencia. 

Se é lembrado esse fato é pa 

ra demonstrar que a questão 

principal, focalizada no citado 

“relatorio”; não pode ser redu- 
zida, singelamente, a uma ques- 

tão de reforço de verbas, pois 

professores não se improvisam. 

A admissão de novos auxiliares 

do ensino para as'arcas mais 

atingidas pela carga de trabalho | 
docente, bem como à Extensão 

dos regimes de turno completo. 

e de dedicação exclusiva aos pro- 
fessores que atualmente minis 
tram aulas nos Departamentos em 
regime de tempo parcial, é a so- 
lução imediata, que as providen- 
cias já tomadas vieram tornar 

possivel, E' claro que haverá ne- 
cessidade de recursos suplemen- 
tares, que 12 USP espera receber 
do nóvo Govêrno, inclusive para 
a contratação de mestres nacio- 

nnis ou estrangeiros, portadores 

dos indispensaveis titulos acade- 
micos, te 

O caso particular do ensino de 
Filologia e Lingua Portuguesa só 

sempre em consérto, 

  pode ser situado dentro  désse 
contexto, sobretudo por se tra- 

tar de “disciplina —obrigatoria”, 
exigida de todos os alunos da 

Secção de Letras, inclusive de 
grande numero de estudantes 
matriculados na Faculdade de Fi- 
losofia, em virtude de opções fei- 
tas para cursos que não compor- 
taram os limites de vagas fixa 
dos, dada à sua repercussão so- 
bre as “disciplinas comuns”, Vec- 
rificada, porém, a falta de salas 

de aulas, no Faculdade de Filoso- 
fia, contou esta, desde logo, com 

A conperação de outras Escolas, 

a demonstrar o sentido cada vez 
mais acentuado de cooperação e 
integração que prevalecem ha 
“Cidade Universitaria Armando 
de Salles Oliveira”, ! 

Como se: vê, não' é com cartas 
ou manifestos que se resolvem as 

graves questões universitárias, 

que exigem a apreciação objetiva 
o serena de todos os fatores opo 
rantes, à começar pela seleção 
de novos professôres, sem perda 

do alto. padrão docente atingido 

por nossa Universidada, 
Infelizmente, em lugor do «lb 

tunr o probelmo à luz de todos 
os sous elomontos, o prof. Spina 

Wo 
y e 
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t' 
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ipreferlu fnzer Comparações com 
outras Unidades do USP, quanto 
lho torla sldo mais fíell o con 

fronto com outros cursos de gua 
própria Faculdade, e até mesmo 

de seu próprio Departamento, 
onde há disciplinas corn numero 
satisfatório de docentes, capaz 

do atender às plteraçõeas recente: 
mente introduzidas no sistema de 

enslno. Escolhendo à Faculdade 

de Direito eomo — paramelro e 
apresentando-a como uma entida- 
de privilegiada, onde haveria 91 

professores para 2.855 alunos, o 
crítico — incorreu em manifesto 
equivoco, qual seja o de compa- 

rar valóres heteorgénceos, isto é, 
um curso de uma unica discipli- 

na cem uma Faculdade que mkt 
nistra 27 disciplinas, tódas obri- 
gatórias, em cursos diurno e no- 

turno, ambos desdobrados, Pelos 
dados que esta Reitoria possui, 

também nessa Faculdade há ca- 
rência de professóres, em virtu- 

de da adoção de novos processos 
de ensino, o que determinou àa 
proposta pela Congregação da- 
quela Unidade de novos auxilia- 
res de ensino, passando — muitos 
de seus mestres ao rerime de 
tempo completo, ou mesmo de 
dedicação — exclusiva. Note-se, 
aliás, aque na Faculdade de Di 

reito há 27 titulares, 46 livres do- 
centes e 18 doutores, o que vem 
facilitar a solução do problema. 

Declara o autor do relatório, 
na carta que escreveu ao Reitor, 
que as criticas por Cie formula- 

das só devem ser atribuídas ao 
grande amor que devota à sua 
Faculdade, mas só a paixão po 
deria explicar a referência feita 
a um velho mimeógrafo, quase 

problema 

êste da economia interna de sua 
Faculdade, que por sinal dispõe, 
para seu uso, de excelente apa- 
relhagem gráfica, da qual se têm 
valido outras Unidades e à pró 
pria Reitoria, e que, por certo, 
não teria recusado os seus présti- 

mos às finalistas didáticas do De- 
partamento de Letras Clássicas e 
Vernáculas. 

De todo o exposto se depreen- 
de, por conseguinte, que a chã- 
mada “massificação de cultura” 
12 Faculdade de Filosofia, Letras 
3 Ciências Humanas, não se apre- 
senta com as côres nesras e com- 

wrometedoras que o prof. Spin 
esistrou em seu relatório, nem 
em apenas as causas por de 
ipontadas. — Trata-se de probie- 
nas que infelizmente existem em 
wuitros Cursos, tendo sido dado 
nício à reforma universitária 

axatamente para afrontar e su- 
oerar tais pontos cruciais da cri- 

3e, o que só poderá! ser alcança- 
do com à compreensão € à - 

operação de professôres, alunos 
e funcionários, aos quais est. 
Reitoria não pode nem deve ole 

recer soluções imediatas e miia 
greiras”", : 

"e 
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Uma aula teórica de Literatu- 

“ra: o professor fala segurando 

um microfone, porque, sem êle, 

os 320 alunos que lotam à sala 

de aula não poderiam ouvir 

uma palavra. As carteiras estão 

muito próximas umas das ou: 

Neas, para aproveitar ao máxi- 

mo O espaço. 
Aulas como essa — que, Se 

gundo professores e alunos, vão 

contra todos os princípios da 

didatica, e que fazem os alunos 

terem um aproveitamento mí- 

nimo -— não são dadas somente 

em cursinhos de preparação 

para o vestibular. São as aulas 

da Faculdade de Filosofia, Le- 

tras e Ciências Humanas da 

beso de São Paulo. 
faculdade, há quatro anos 

(antes da implantação da refor- 

ma universitária), tinha metade 

dos alunos de tôda a Universi- 

dade de São Paulo, a maior do 

Brasil. Com sua reforma e recs- 

truturação, a Faculdade passou 

à ter um terço dos vinte mil 

aluros da USP, São seis mil e 

novecentos alunos matricula- 

' dos nos quatrodepartamentos: 

. Letras, Filosofia. Ciencias So- 

|, ciais e Geografia-Historia. 

i Os barracões 

ef
 

Mas somente os 1.800 alunos 

| de Geografia e História têm um 

prédio para O scu departamen- 

to. na Cidade Universitaria. Os 

outros departamentos ainda es- 

peram a construção de um 

prédio para as salas de aula. E 

as aulas são dadas, enquanto 

o prédio não é construído, em 

1 barracões pré-fabricados, que 

atendem às necessidades 

Faculdade, na opinião dos 

professôres. 

Eles lembram que a antiga 

Faculdade de Filosfia, Ciências 

e Letras (que foi reestruturada 

com a reforma universitária) 

funcionava na Rua Maria Antô- 

nia, no centro da cidade. Com 

as agitações estudantis de 1968, 

e a depredação do predio da 

Maria Ahtônia pelos estudantes 

do Mackenzie, em outubro da- 

quele ano, à Faculdade teve que 

ser transferida, às pressas, para 

a Cidade Universitária. Como 

era impossível construir em 

pouco tempo o prédio defint- 

tivo, o Fundo de Construção da 

Cidade Universitária optou pela 

e 
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Letras foi transferida | 

em 1968. Continua sem salas. 

| construção imediata dos barra- 

cões pré-fabricados. 

A solução precária — dizem 
os professóres da Faculdade — 

continua ate hoje. O prédio da 
Rua Maria Antonia foi vendi- 

do por Cr$ 2.000.000,00 à Secre- 
taria de Justiça do Estado: com 

êsse dinheiro, vai ser construí- 
do o prédio definitivo da Facul- 

dade, para os departamentos 

de Filosofia, Letras e Ciências   Sociais. Mas a construção nem 
. começou, ainda. 

— O nóvo prédio vai ser es- 

sencialmente utilitário, sem 
acabamentos finos e sem perda 
de espaço ou dinheiro. Todo O   espaço será ocupado por aquilo 

de que mais necessitamos: salas 

de aula. 

O professor 
A explicação do Professor 

Eurípedes Simões de Paula, di- 

retor da Faculdade, e ada por 

causa do prédio de Geografia 
e História, que, apesar de ser 

-uito grande, não tem muito 
espaço reservado para as salas 

de aula: atualmente, o proble- 

u
a
—
 

ma já existe também, para O 

Departamento de Gecgrafia e 

História, de falta de salas de 

aula. Seis gabinetes de profes- 

sôres do Departamento estão 

sendo transformados em salas, 

para atender às necessidades 

da escola. 
O problema dos outros depar- 

tamentos, que funcionam nos 

barracões, é ainda maior. Para 

poder iniciar as aulas deste ano, 

a Faculdade de Filosofia, Letras 

: e Ciências Humanas teve que 

pedir salas de aula emprestadas 

às vizinhas, na Cidade Univer- 

ções e Artbs, a Politécnica, à 
Psicologia e a Veterinária da 

"USP puseram à disposição da 
Faculdade de Filosofia as suas 

' salas que não estavam sendo 

usadas. Ao mesmo tempo, à 

Faculdade tenta aproveitar ao 

máximo as suas próprias salas: 

uma parede que separa duas 

salas, por exemplo, pode ser 
retirada, e à nova sala — com 

. multo mais espaço — recebe 

sitária. A Escola de Comunica- 

a falta de espaço. ; 
Não são sómente as salas de 

aula o que falta à Faculdade: 

os professóres são um grande 

problema para a direção. O Pro- 
fossor Euripedes explica que o 

ideal, na Faculdade, é ter um 

professor para cada grupo de 20 

alunos. E a Faculdade de Filo- 
sofia está muito longe dessa mé- 

| dia: ela tem, atualmente, 480 
"alunos para cada professor. O 

Departamento de Letras tem 
sete docentes, que dão aula 

para 3.400 alunos dos diferentes 

cursos de Letras. 

"Poucas vagas. 
Por causa da falta de profes- 

sóres (o 

—
 

  

ria contratar, no mínimo, 20 ou 
30 novos professores, mas não 

tem verba para isso) os alunos 

do primeiro ano de Letras só 

. começarão a ter aulas esta se- 
mana. Por enquanto, os 1.400 
alunos do primeiro ano ainda 

não tiveram uma aula. 
O número de vagas, para à 

- Faculdade de Filosofia, Letras 

e Ciências Humas, não aumenta 

desde 1969: as vagas são as mes- 

mas há dois anos. O principal 

  
problema, segu ) diretor 

—— Faculdade, foi o aumento, este 

ano, do número de horas de 

aula obrigatórias. Com a refor- 

ma universitária, cada depar- 

tamento passou a ter que dar 

2700 horas de aula num curso 

de quatro anos. E sômente o De- 

partamento de Geografia e His- 

tória, no ano passado, dava um 

número de aulas que Se apro-- 

ximava do total exigido. Os ou- 

tros departamentos tiveram 

que aumentar muito O número 

de aulas — com os mesmos pro- 

| fessores. 

Aumentar o numero de ah 

nos em cada classe e à Única 

culdade de Filosofia, já que não 

podem ser contratados outros 

professóres, por falta de verba. 

Outro problema da Faculda- 

de de Filosofia, segundo o seu 

diretor é a falta de funcionários 

administrativos. A Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras,   um numero muito grande de 
alunos. Os professôres são con- 

tra as turmas muito grandes, 

antes da reforma universitária, 

incluía vários Outros cursos, 

Com a reforma, ésses cursos fo- 

mas explicam que não há outra! ram desmembrados da Faculda- 
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forma de resolver o problema 

Professor Euripedes 

explica que a Faculdade deve- 

solução para o problema da rYa- | 

JORNAL DATARDE 31 DE MARÇO DI 

ARA A FILOS 
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A Faculdade de Elosofia,; Ciências 

  

de, e passaram a formar novos 

institutos, como o Instituto de 

Ciências Biológicas, o de Física, 

o de Geociências e Astrono:- 

'mia, o de Matemática e Estatís- 

tica, o de Química, o de Psicolo- 

gia e a Faculdade de Educação. 

Todos estes institutos. forma- 

dos pela reforma universitária, 

requisitaram funcionários que 

trabalhavam na antiga Facul- 

dade de Filosofia, Ciências e 

Letras. A nova Faculdade, rees- 

truturada com a reforma, per- 

deu éstes funcionários € não 

pôde contratar outros — por 

. causa da falta de verbas. 

Uma queixa constante entre 

os professóres da Faculdade e 

que o orçamento da Universi- 

dade de São Paulo não é distri- 

buido conforme as necessida- 

des dos diversos institutos e 

Faculdades. À Faculdade de Fi- 

losofia apesar de possuir um. 

terço dos alunos da Universida- 

de não recebe as verbas que 

são necessárias parao seu fun- 

cionamento. 

— As modificações no ensino 

— conta o Professor Eurípedes 

— ainda exigem mais cdespe- 

sas. porque necessitam de mais 

professôres. É que os alunos 
não aceitam atualmente, mui- 

tas aulas teoricas, EM que 
o professor discursa longa- 
mente e os alunos não tem. 
nenhuma participação. Eles pre- 
ferem os seminarios., onde gru- 
pos de trinta alunos junta 
mente com o professor estu- 
dam, pesquisam, discutem e 
analisam textos de livros ou' 

t 

' problemas da atualidade. 

Seminários. 
Para poder dar mais semi- 

nários aos alunos, a Faculdade”: 

precisa de um numero muito 
maior de professóres -—— e tam- 

bem de mais salas de aula. 
Alguns professóres tem espe- 

rança de que o nôvo governo es- 
tadual aumente as verbas desti- 
nadas à Universidade de São 
*aulo. Segundo estes protesso- 
res o governador Laudo Natel 
teria prometido “boas novida 
des" para a USP, durante o seu 
governo. Com o aumento das * 
verbas, a Faculdade poderia 
sair da dificil situação atual: 
muitos alunos, poucos protes 
sores e pouquíssimas salas de 
aula. ' ; 

.. 
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Ex. reitor. contesta oa 
Futia d BABLS OM 

de Sodré a irmação 
O exTeltor da Universi- 

dade de São Paulo, Mário Gui-, 
marães Ferri, complementou 

onteria notícia publicada pe- 

lo Estado na edição do último 
dia 23 — “Sodré revela um 
episódio de 19068”. O ex- 

- governador relatava, naquela 
notícia, um diálogo mantido 
entre ele e o ex-ministro da 
Justiça, Gama e Silva, quando 
este lhe ordenou q que expul- 

£asse os estudantes que ocu- 
* pavam a Faculdade de Filoso: 
: fia. Sodré teria respondido 
“Apenas: “Vá para o inferno. 
>Enquanto eu for governador, 
“sou eu quem manda no Es- 

« tado”. 
— Mário Guimarães Ferri em 

« Carta enviada ao Estado, re- 
«lata um outro diálogo — entre 
.eleeSodré—, em que 0 ex-go- 
Vernador lhe pedia um ofício 
“golicitando a evacuação da 
:Faculdede de Filosofia. So- 
dré dissera oue se recusara à 
"invadir a escola. Eis a Integra 
“da carta: 
à “Li em O Estado de S.Paulo 
de 25.3.1977 a notícia: “Sodré 
'revela um episódio de 19€8”, 
; Não me cabe tecer comen- 
-tários a respeito do diálogo 

entre o ex-governador e o ex- 
ministro da Justiça, mesmo 
:porque dele não fui testemu- 
'nha e só tomei tonnecimento 
«agora. . 

Cabe-me, entretanto, sai 

cionar alguns fatos não reve- 
lados pclo ex-governador. 

Ao chegar em casa, vindo 

do médico, na tarde de 7 de 
outubro de 1968, encontrei 
um funcionário do gabinete 
tdo reitar que me informou de- 
sejar o governador Sodré fa- 
lar urgentemente comigo, 
que, na ocasião, estava no 
exercício da Reitoria da Uni- 
versidade de São Paulo. 

: "Pedi a esse funcionário que 
ligasse para o Palácio dos 
Bandeirantes. 

Entre o ex-governador e o 
ex- reitor em exercício tra- 
'vou-se, então, o diálogo 
abaixo, que reproduzo fiel- 
mente quanto ao conteúdo; 
evidentemente não posso re- 
produzir ficlmente as pala- 

: vras, dado ootempo decorrido. 

e 

— Ex-reitor: Fui informado de 
que o senhor governadar de- 
seja falar comigo e que já me 
telefonou várias vezes, Só 
agora recebi o recado, pois 
'acabo de chegar do médico, 

7, Ex-governador: É verdade; 
preciso que qo senhor me. 

me, ., 

Det A 

manage umotfíciosolicitandoa 
evacuação da Faculdade de 
Filosofia, pois o estudantes lá 
se acham abrigados e em 
guerra com os do Mackenzie. 

Ex-reitor: Senhor governa- 
dor, peço-lhe que me des- 
culpe mas não lhe vou man- 
dar ofício nesse sentido; à 
Rua Maria Antônia está blo- 
aueada há muito tempo e O 
Governador poderia ter to- 
mado providências sem pre- 
cisaringressar num prédioda 
Universidade. Agora Que os 

estudantes se abrigaram na 
Faculdade de Filosofia, pe- 
de-mé o senhor para lhe ofi- - 
ciarnosentidode evacuares-: 
sa Faculdade. Se eufizerisso, : 
a polícia irá para lá por sua. 
ordem, osestudanies não a re-: 

ceberão pacificamente, pode- 
rá haver até mortes ec senhor 
governador exibirá à impren- 

sa meu ofício, lavando às 
mãos. Toda a culpa recairá so- 
bre mim. Pelos motivos ex- 
postos, não lhe manGarei tal 
'ofício. 

Ex-governador: Mas o se- 
:nhor não compreende que se 
'eu não resolver a questão em 
curto prazo poderá haver in- 
tervenção em São Paule? - -. 

Ex-reitor: Esse problema. 
não é meu. 

À essa altura o diálogo foi 
interrompido porque o ex-. 
governador cortou, brusca- 
mente, a ligação. 

Encontrava-me, ra época, 
muito doente e via-me, a par- 

tir daquele momento, incom- - 
— patibilizado com o Governa-. 

dor. Percebi que não teria 
condições de continuar no" 

exercício da Reitoria, sem 
causar prejuizo à Universi- 
dade. 

Decidi pedir demissão da 
Diretoriada Faculdadede Fi- . 
losofia. Com isso deixaria de 

pertencer ao Conselho Uni- 
versitário e cessaria meu” 
mandato de vice-reitor, sem 
precisar pedir dispensa des- 
sa função ao governador, a. 
quem náãoqueria mais dirigir: 

eiTo ee ta Data Mm rt cena re 

Isso foi de fato o que acon- 
“teceu, tomando o Conselho 
universitário conhecimento 
de meu pedido de demissão 
em caráter irrevogável, em 
sessão de 8 de outubro. 

No momento em que o éex- 
governador revela ao público 
parte de um episódio de 1863, 
julgo nãoter odireitode ocul- 
tar desse mesmo público & ou- 
tra parte que ele não revelou 
e da qual conhecimento total 

e direto só nós dois tínhamos. 
Conhecimento parcial ou to- 
tal, mas indíreto, outras pes- 
soas poderiam ter, seja por di- 
vulgação feita por ee seja 
por mim.".. .. «oo mp e e e q DA Ter "e 

  1 A tis A a E ls diga . em... 
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USPlirá Lienchas A na segunda 

quinzena, deste mês o seu 45º 

aniversário de fundação. No dia 

19, haverá um Jantar de confra- 

ternização entre seus antigos 

: alunos e professores e, no dia 20, 

- será realizada uma sessão sole- 
..ne às 20h30 no Anfiteatro de 

' Convenções da Cidade Univer- 

sitária, presidida pelo reitor 

Waldyr Muniz Oliva. Durante as 

comemorações, estarão presen- 

tes os professores franceses 

| Paul Arbousse-Bastide e Pierre 

Monbeig, que foram os primei- 

faculdade: 

; Monbeig vejo para o Brasil 

no início de março de 1935 e 

ocupnu a cadeira de Geografia 
Física. e Humana. Segundo o 

professor francês, a necessidade 

de desenvolver a vida cultural 

em São Paulo, no que se refere 

às áreas de Letras e Ciências 

Sociais, e formar professores se- 

cundários dentro da faculdade, 

" gpesar de já existir um corpo de 

docentes, diplomados em esco- 

las normais, porém sem nível 

universitário, foram os objetl- 

vos- principais para & criação 

dessa escola superior. Em con- 

segqúência, vários professores 

estrangeiros vieram lecionar, a 

convite da própria USP e de 

Armando Salles de Oliveira, go- 

vernador de São Paulo- nessa 

época. Atualmente, Pierre Mon- 

belg está preparando dois livros 

referentes no País. Um deles in- 

titula-se “Guia do Brastl para o 

Turista Inteligente”, onde são 

abordados ps aspectos geográfi- 

cos e culturais da população   | brasileira, e ainda os itinerários 

ros a participar da funcação da | 

Po o ESTADO DE O. PAULO Z 2 DE DESEN Dê DE meo 

de viagens; o outro,“Os brasílel- 
ros e seu espaço”. 

Quando foi criada, em 25 de 
Janeiro de 1934, a escola supe- 
rior denominava-se Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras. 
Fundada por um grupo de ideg- 
listas, composto por Armando 
Salles de Oliveira, Júlio de Mes- 
quita Filho e outros, à nova 

+ faculdade começou com. 183 
: alunos. Suas primeiras ativida- 
: des tiveram infeio em diversas 
dependências da Faculdade de 
Medicina da USP e da Escola 
Politécnica, já criadas nessa 

. época. Em 1937, por causa de 

  + 
desentendimentos entre mem- 
bros dessas três escolas, a facul- 
dade mudou-se para o palacete 

|) Jorge Street, antigo prédio da 
Companhia de Seguros &ul 
América. Nesse mesmo ano, &s 
dificuldades de sobrevivência 

da faculdade começaram, prin- 
cipnalmente com o advento do 
Estado Novo. E houve quem 
quisesse fechá-la. Porém, o dire- 
tor da época, Ernesto de Souza 

| Camvos, conseguiu convencer o 
governo do Estado a mantê-la 
funcionando, e apressou-se em 
desenvolver o plano de constru- 
ção da Cidade Universitária. 

— Noano de 1939, os departa- 
mentos de Letras, Filosofia, 
Geografia, História e Matemáti. 
ca foram transferidos para a 
Escola Caetano de Campos, on- 
de tembém funcionavam a ed- 
ministração, biblioteca centra! 
e o auditório de reuniões da 

' congregação. Estes mesmos de- 

| 
partamentos, em 1949, foram 
instalados no antigo prédio da 
reitoria, à rua Maria Antônia, e 
entre 1968 e 198689 transferidos 
definitivamente para a Cidade 
Universitária. 

Es ] 
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   EDUCAÇÃO:   

No ambiente de mudanças, 
posterior à crise do café e à 
Revolução de 1930.: marcado 
por Inquietacções e eferves- 
cências políticas e sociais. ao 
lado de outras manifestações 
Culturais, era criada, pelo 
decreto n.º” 6.2kX3. de 23 de 
janeiro de 1934 — que tam- 

' bém Instituiu à Universidade 
de São Paulo — a Faculdade 
de Filosofia, Ciências” -e 
Letras. que desde logo pas- 
sou a constituir um dos mais 
importantes centros de es- 
tudo do sistema universitário 
do País. 

Hoje. dia 2) de setembro de= 
1979, após diversas transfor- 
mações sociais — que cer- 
tamente alteraram também 
o quadro educacional! bra- 
sileiro — está sendo come- 
morado o 45." aniversário da 
instalação dos cursos da 
Faculdade de Filosofia. Ciên- 
cias e Letras. com à presença 
de ex-alunos e professores. 
entre eles os mestres fran- 
ceses Paul Arbousse-Bastide 
e Pierre Monbeig,. 
dores daquela Faculdade. 

SAUDADES E 
. CONSTATAÇUES 

Na opinião do diretor da 
atual Faculdade de Filosofia. 
Letras e Ciências Humanas 
da Universidade de São 
Paulo ium dos oito cursos 
originados da antiga FFCL). 
prof. Erwin Theodor Rosen- 
thal., "as comemorações des- 
te ano, pelo quadragêsimo, 
quinto aniversário dessa” 

notável instituição do ensino, 
não se limitam a matar 
saudades de velhos tempos e 
bons amigos ou manter. 
tradicionalismos. mas ser 
vem ainda para alertar as 
autoridades de ensino do 
Pals. assim como a comu- 
nidade brasileira como um 
todo. para dificuldades vi- 
vidas. no momento. pelo en- 
sino superior nacional". 

O diretor da Faculdade de 
Filosofia. Letras e Ciências, 
Humanas explica: 

“À nosso ver. por exemplo. 
a legislação que à partir de. 
19 desdobrou à FFCL em 
nove Institutos — seguindo os 
parâmetros da reforma con- 

. substanciada no decreto n.º 
— 52.326 de 16/12/69, que dava 
nova estrutura departamen- 

tal à USP como um todo — foi 
realmente prejudicial ào 
nivel de ensino de todas as 

funda- 

. de alguns 

"na Unlversidade, 

Faculdades e Institutos 
originados a partir de en- 
tão”, 

Para Rosenthaf. este 
prejuizo foi sentido por 
alunos e professores. na 
medida em que a nova es- 
trutura tornava praticamen- 

te estanque o inter-relacio- 
namento entre os diversos 
cursos de nivel superior man- 
tidos pela Universidade de 
São Paulo: 

**À ponto de estimular a es- 
pecialização curricular e 
acadêmica de maneira ex- 

: trema. Hoje. por causa des- 
sas mudanças de orientação 

— na vidae,. principalmente, no 
espírito de interdisci- 
plinaridade da Universidade 
de São Paulo. chegamos ao 
nível de ensino no qual os 
alunos estudam cada vez 
mais a respeito de assuntos 
também cada vez mais res- 

- tritos. até chegarem a saber 
quase tudo acerca de quase 
nada”. 

Para o diretor da FFLCH 
“essas constatações demons- 
tram exatamente o oposto da 
ação indicada pelo espírito 
motivador da criação da an- 
tigza FFCL, há 45 ànos pas- 
sados, ou seja, a manutenção 

ideais básicos. 
como a interdisciplinaridade 

O apri- 
moramento do ensino de 
modo geral e, principalmen- 
te. à preservação da liber- 
dade de docência e pesquisa 
no campus da USP"", 

E explica: “E por isso que 
com as comemorações do 
d43.º aniversario da ins 
talação dos cursos da sau- 
dosa Faculdade de Filosofia, 
Clências e Letras. junto com 
as boas recordações, e com o 
espirito de confraternização 
entre os antigos professores e 

alunos de espirito idealista, 
nós consideramos também 
Importante alertar às nossas . 

autoridades, 
sino do País. no sentido de 
que a quantificação — 
proliferação indiscriminada 

: de cursos superiores, muitos 
dos quais sem qualquer 
critério mais profundo de 
consistência acadêmica — 
não deveria continuar tendo 
precedência sobre a quali- 
dade do nivel de ensino 
universitário. 

O prof. 
-menta não defender. neste 
seu ponto de vista. * 
interrupção no processo de 
desenvolvimento do Pais", 
mas apenas propõe que 
“sejam feitas novas refle- 
xões sobre a volta de alguns 
daqueles ideais básicos. res- 
ponsáveis pela implantação 
da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras. há quase 
meio século”, 

UM POUCO DE HISTÓRIA 

Iniciados em julho de 1934, 
OS Cursos do primeiro ano da 
FFCL ficaram concentrados 
no segundo semestre deste 
ano. Francisco Rodrigues": 

Leite e Adélia- Dranger 
Rodrigues Leite. dois alunos 
daquela primeira turma, 
recordam importantes de- 
talhes e originais daqueles 
tempos: 
“Com a criação da FFCL, e 

da USP como um todo. surgia 
para muitos à oportunidade 
esperada: cursos de nivel 
superior, 
clalização em campos dil- 
ferentes dos existentes. Em 
nosso caso. à opção entre as 
diversas linhas pendeu para 
a seção de Filosofia.” 

Eles lembram que “após 
previo vestibular, 0s cursos 
começaram a ser dados em 
dependências da Faculdade 
de Medicina, à av. Dr. Arnal- 

do, entre o cair da tarde e à 
nolitinha, em horas que. por 

UEQUE 1º) V RSO ese 

ligadas ao En- 

Rosenthal argu- 

'qQualquer + 

levando à espe-' 

.    
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despertado pode 

* profissionais. 
. “society”, etc. uns matri- 
. Culados regularmente. outros 

dos dois ex-alunos. 

Cerca de 

interesse 
ser 

aquilatado pelo afluxo de in- 

E contam: “O 

: teressados. procedentes de 
- todas as camadas sociais. de: 
diferentes idades e diversos 
híveis culturais. como jovens 
em via de formação. adultos 
portadores de diplomas 

como ouvintes.” : 
Segundo as recordações 

“só o 

setor .de Filosofia registrou 
50 matriculados 

regularmente e 30 ouvintes, 
entre médicos. advogados. 
engenheiros. professores. 

 *São Paulo. por esse tempo. 
com'sua população em torno 
do primeiro milhão. era uma 
Cidade bastante diferente da 
'de hoje. notadamente no que 
se refere aos transportes. 
Com as poucas linhas de 
ônibus. quase não podia op- 
tar. Para. do centro. se 
'Chegar à Faculdade. à con- 
dução comum era o velho 
bonde, a linha "Pinheiros", 
para cujo ponto. na rua Lj- 
bero Badaró. convergiam em 
geral *os alunos vindos de 
diferentes lados da Capital. 

: Como tambem era o meto 
. usado por professores. não 
era raro a troca de língua. ou 
tentativa disso, entre uns e 

« Outros no trajeto dos “'ca- 
marões"', como eram 
apelidados os bondes (fe- 
chados." 
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“esse tempo. já não havia 
. aulas dos futuros médicos". 

nomes do 

Jornalistas e um pastor 
' protestante.” ! 

"daram 

Recordam-se aínda, 
aqueles ex-alunos. que “com 
hora e meia de duração. as 
aulas eram densas. substan- 
closas, «estimulantes, saben- 
do-se que em seu preparo 
gastavam os professores 
horas e horas. Apesar da 
natural fase de adaptação 
que, para nós, implicou em 
lacunas no aprendizado. o 

" Cerrado e intensivo das lições 
resultou mais em proveito do 
que em aturdimento, va- 
zadas que eram nos moldes 
de clareza e no espírito di- 
dático dos geralmente 
brilhantes expositores. que 
são os mestres franceses. 
Não era unilateral o empenho 
dos ensinantes, já que o es- 
forço dos alunos era também - 
posto em causa. requisitados 
que eram ao desenvolvimen- . 
to de temas. depois sub- 
metidos à critica dos do- 
 centes”. 

E continuam: “Desde cedo. | 
afeitos a leituras. v.- tados 
com interesse para coisas do 
espírito. fazia-nos falta um 
tipo de instituição educa- 
cional. em principios dos 
anos 3U. que. propiciando for- 
mação sistemática. de cunho 
por assim dizer desinteres- 
sado. habilitasse ao mesmo, 
tempo à uma inserção pro- 
dutiva no contexto social. 
magistério de outros niveis, 
pesquisa científica, etc.” 

A história da FFCL infor- 
ma claramente que a pri- 
meira idéia a dominar sua 
fundação. embora tenha sido 
alterada devido a muitiplas 
circunstâncias, permaneceu 
latente no desenvolvimento 
da Faculdade, com o correr 
dos tempos. Não obstante às 
vicissitudes ocorridas. dada 
à incompreensão e a falta de 
receptividade do ambiente. o 
principio de 
universitária permaneceu 
em todas as Iniciativas então 
tomadas. mesmo para so- 
brevivência da FFCL. 

TAS COMEMORAÇCOUES 

De acordo com o prof. Er- 
win Theodor Rosenthal, “es- 
taremos fazendo uma co- 
mentoração com a presença 

. de pelo menos parte daqueles" 
professores e alunos que fun- 

a Faculdade de 

integração: 

Filosofia Ciências e Letras” 
da USP. há 415 anos. Por isso. 
estarão presentes. em sessão 
solene a ser realizada às 
20h30, de amanhá hoje) no» 
Anfiteatro de Convenções da 
Cidade Universitária. nomes 
como o dr. Cristiano Altenfel- 
der da Silva. que. como se- 
cretário da Educação do Es- 
tado. à epoca da fundação da 
FFCL. assinou o decreto 
autorizando instalação da 
Escola: os profís. Paul Ar- 
bousse Bastide e Pierre Mon- 
beig. que foram professores 
da primeira turma; além de 
diversas personalidades que 
passaram por aquela antiga 
Instituição de ensino su- 
perior. 

O presidente da Comissão 
de Comemorações do +45.º 
aniversário da instalação dos 
Cursos cursos da FFCL é o 
prof. Paulo Sawaia. o mais 
antigo docente da FFCL/US- 
P 1« pois ingressou como assiís- 
tente logo após à sua fun- 
dação) e seu ex-diretor. 
Ontem à noite. anteceden- 

do as comemorações. houve 
um jantar de confraterni- 
zação entre antigos alunos e 
professores da FFCL. Paraa 
sessão solene de hoje à noite, 
está prevista a presença do 
reitor da Universidade de 
São Paulo. Waidi 
Oliva. 

“Na realidade afirma o 
prof. Roruthal — a Facul- 
dade de Filosofia Ciências e 
Letras. fepresentada agora 
pelos nove Institutos univer- 
sitários à que deu origem, 

Muniz 

o 

constituiu um marco no. 

desenvolvimento do ensino 
superior do Pais. justificando 
o orgulho. por ter dela par- 
ticipado. do grande contin- 
gente de alunos e professores 
reunidos nestas come- 
moração", 

Hoje, além da Faculdade 
de Filosofia. Letras e Clên- 
cias Humanas, a antiga FF- 
CL está desdobrada nos 
seguintes Institutos e Facul- 
dades: Faculdade de Edu- 
cação, Instituto de Biociên- 
clas, Instituto de Fisica. Ins- 
tituto de Geociências; Ins- 
tituto de Matemática e Es- 
tatística. Instituto de Qui- 
mica e Instituto de Psi- 
cologla. 
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[Filoso 1a da USP 
FACULOADO pe TiLOsoFIA, LETRAS & CIÊNCIA 

comemora hoieo 
HUMANAS DA UNIVERSIDADEe Do SM POHULO 

45º aniversário 
A Universidade de São Pau- 

lo comemora hoje o 45º aniver- 
sário de instalação da sua Fa- 
culdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas, realizando, 
às 20 horas, uma sessão solene 
no anfiteatro de convenções e 
congressos, da Cidade Univers!- 
tária, presidida pelo reitor Wal- 
dyr Moniz Oliva. Ontem, ao fa- 
lar sobre a data, o reitor afir- 
mou que “ela se constitui num 
dos mais expressivos eventos 
ligados à cultura brasileira”, 

*. Ressaltando que “essa enti- 
dade de ensino e pesquisa sou- 
be cumprir o papel que lhe cou- 
be, de formar contingentes hu- 

1? manos à altura das necessida- 
des e padrões da nova civiliza- 
ção”, Moniz Oliva lembrou que 
a Universidade de São Paulo foi 
eriada pelo mesmo decreto que 
instituiu, em 1934, a Faculdade 
de Filosofia. E, referindo-se às 
primeiras turmas formadas — 
que criaram a estrutura atual — 
afirmou que “irmanam»-se hoje, 
entigos mestres e novos alunos, 
no objetivo de cultuar este im- 
portante estabelecimento de 
ensino”. 

Em 1936, quando formou 
aprimeira turma, a Faculdade 
de Filosofia contava com 26 alu- 
nos. Hoje, cerca de 6 mil estu- 
dantes estão matriculados nos 
Cursos de graduação, pós- 
graduação, especialização, 
aperfeiçoamento e extensão 
universitária. Sem prédio pró- 
prio, à primeira turma da facul- 
dade utilizou, até 1936, as insta- 

+ fo em 

  

laçõos da Faculdade de Medicl- 
na, na parte de Química, Ciên- 
cias Naturais, Geografia e His- 
tória, Ciências Sociais e Letras, 
e da Politécnica. Depois, esteve 
instalada na rua São Luiz e pos- 
teriormente na alameda Glete, 
avenida Tiradentes, Instituto 
Caetano de Campos e rua Maria | 
Antonia. Hoje ala está total- 
mente instalada na Cidade Uni- 
versitária. 

A criação da Universidade. 
de São Paulo e da Faculdade de 
Filosofia foram determinadas. 
pelo Decreto 8283, de 25 de ja- 
neiro de 1934, de Armando Sa- 
les de Oliveira, então interven- 
tor federal no Estado de São 
Paulo. Este mesmo decreto, as- 
sinado também por Christiano 
Altenfelder Silva, à época, se- 
cretário da Educação, já definia 
a estrutura e os objetivos da 
universidade. 

Mas a contribuição decisiva 
para a crieção de ambas entida- 
des foi uma ampla campanha 
promovida.a partir de 1926, pelo 
Estado, sob a lidença de JLio de 
Mesquita Filho. Ao seu lado es- 
tava Fernando de Azevedo, or- 
ganizador de uma pesquisa que 
anos mais tarde subsidiou um 
plano elaborado por um grupo 
de professores, e que resultaria 
na criação da universidade. 

Ontem, alunos da Faculda- 
de de Filosofia, Letras e Ciên- 
cias Humanas reuniram-se com 
antigos professores, num jantar 
de confraternização, ao qual 
comparteceu o reitor Moniz Ol!- 
veira. « 
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**A crise da Universidade está vinculada 

profunda e até tragicamente aos destinos 

da Faculdade de Filosofia. Letras e Ciên- 

cias Humanas de vez que esta não existe 

senão em estado de crise. na medida em 

que isto significa o processo; da atividade 

critica como seu correlato necessário.” 

A Universidade de São Paulo comemora 

hoje. o 45.º aniversário da instalação dos 

cursos da Faculdade de Filosofia Letras e 

Ciências Humanas. em sessão solene às, 

29Uh30. no anfiteatro de Convenções e Con- 

gressos. na Cidade Universitária. 

A Faculdade de Filosofia foi criada em 25 

de janeiro de 1934. com o nome de Facul-. 

dade de Filosofia. Ciências e Letras. 

Foram 183 os seus primeirós alunos que 

começaram a estudar nas dependências da 

Faculdade de Medicina e da Escola Poli- 

técnica. Depois. a FFCH da USP passou 
pela histórica rua Maria Antônia. Em 1969, 

suas instalações foram transferidas de- 

finitivamente para a Cidade Universitária. 

A “Folha” incorpora-se à essas come- 

morações. trazendo ao leitor depoimentos 
que. por certo darão uma imagem de todos 
os momentos pelos quais passou a escola e 
que marcaram a vida da inteligência 
brasileira. : 2 * 

Primeiros docentes 

vieram da Europa 
Uma proposta para tentar reviver o espirito 

universitário deverá ser apresentada hoje pelo 
" diretor da Faculdade de Filosofia. Letras e Ciên- 
cias Humanas. Erwin Theodor Rosenthal. 
durante à solenidade de comemoração do 45.º 
aniversário dos cursos. O professor Rosenthal 
ainda não sabe como sera recebida sua sugestão. 
que ele prefere manter em segredo. guardando a 
esperança de conseguir rememorar um dos ob- 
jetivos iniciais da Faculdade de Filosofia. Ciên- 
cias e Letras da USP. que era à aplicação, no 

. campo do conhecimento humano, da teoria dos 
vasos comunicantes. através da interpenetração 
disciplinar. oo : 

Para ele o conhecimento geral nada 
mais é que o próprio espírito universitário, “es- 
quecido”', no decorrer dos anos, em favor deuma . 
especialização cada vez maior. 

"Para o diretor da FFLCH, a criação da Univer- 
sidade de São Paulo em 1934. quando o estado 
ainda sc ressentia pela perda da Revolução Cons- 
tituclonalista em 1932. foi à forma encontrada 
pelo governador Armando Salles e pelo jornalls- 
ta Júlio de Mesquita-Filho para conseguir à afir- 

era impossível no aspecto militar e político. As 
finalidades eram a formação de um quadro de 
professores para o ensino secundário. normal e 
superior. inexistente até então. já que às pessoas 
que lecionavam não possulam formação psico- 
pedagógica. preparar “trabaihadores intelec- 
tuais" para o exercicio de altas atividades cul- 

-— turais e realizar pesquisas nos vários domínios 
' da cultura. 

O primeiro diretor. Teodoro Augusto Ramos. 
mandou contratar cientistas europeus para 
lecionar na nova Faculdade -- até então. em São 
Paulo, funcionavam as de Direito, Medicina e 
Politécnica. Da Itália, Alemanha. Portugal e 
principalmente França. vieram os primeiros 
professores. Este corpo docente estará represen- 
tado nestas comemorações pelos professores 
Pierre Monbeig e Paul Arbousse-Bastide. 

é t =! 

A Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras da 
USP cresceu muito até 1969. quando foi efetuada 
a reforma universitária que a desdobrou em oito 
instituições: Faculdade de Filosofia. Letras e 
Ciências Humanas. Faculdade de Educação. Ins- 
tituto de Biociências. Instituto de Fisica. Ins- 

. tituto de Geociências. Instituto de Matemática e, 
Estatisticã., Instituto de Quimica. e Instituto de 
Psicologia. | SNS : 

Para o professor Rosenthal, o espirito univer- 
sitário ficou prejudicado com esta subdivisão, 
que favorece a uma especialização demasiada. 
Ele pretende sugerir a criação de um organismo 
que congregue novamente estas faculdades, de 
forma que os problemas específicos de cada área 
sejam do conhecimento de todos, favorecencto 

“uma informação maior e, consequentemente, 
um conhecimento mais global. Por esta propos- 
ta, os. alunos da área de ciências exatas, por 
exemplo, teriam oportunidade de optar por 
matérias da área de humanas, recebendo cré- 
ditos. Para Roscathal. esta seria a forma de con- 
seguir a especialização, revivendo, ao mesmo 
tempo, o espirito universitário. A 

Segundo o diretor da FFLCH, certas áreas das 
ciências humanas estão perdendo seu valor de 
estima na concepção atual e alguns campos não 
têm a mesma procura de antes. Mesmo assim, 
ele não acredita Gue se possa falar em declinio 
das ciências humanas, já que um grande número 
de alunos e professores procuram um aperfei- 
çoamento cada vez maior. No ano passado, 2.772 
pessoas frequentavam os cursos de graduação 
no. período diurno, 3.495, no noturno, enquanto 
outras 2.120 (reguentavam a pós-graduação. Mas 
o professor Rosenthal reconhece que o governo" 
dá maiores tacilidades, do ponto de vista tinan- 
ceiro, às áreas de ciências exatas e naturais, que 
também conseguem obter recursos junto à Ins- 
tituições particulares com menores dificuldades, 

Quanto à tão falada crise do ensino, o diretor 
da FFLCH disse que é dificil precisar suas 
origens. Para ele, o fato de um professor no   Fi

lo
so
f 

Início da carreira ganhar. trabalhando em tem- 
por Integral, menos que um bolsista é um dos 

e o YSGUE nO VERSO GEXIUKGD 
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mação paulista no campo Intelectual, já que esta 
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motivos para a crise, propiciando alnda à evasão 
dos quadros. ao mesmo tempo em que se perde 
.na área de pesquisa, já que ele náo pode se fas- 
tar da Universidade para elaborar sua tese, a 
menos que consiga uma bolsa. Quanto a crise de 

formação, ele explica que a massificação do en-. 

sino médio tem dificultado à formação de bons 
"> professores, criando um circulo vicioso. 

Durante os 15 anos de regime militar. o profes- 
sor Rosenthal disse que a Faculdade tentou — e 
nem sempre conseguiu - seguir uma linha de in- 
dependência. Segundo ele. embora a FFLCH 
tenha sido muito visada. nunca houve restrições 
Ou supressões de cursos normais ou apresen- 
tação de teses. embora fossem tomadas as 
Cautelas necessárias, havendo, porém, o im- 
pedimento de apresentação de cursos livres e 
conferências. Rosenthal disse que. em termos 
qualitativos, a Faculdade tenha sido realmente 
atingida. embora seja quase impossível saber 

' até que ponto. 

João ALEXANDRE BARBOSA 

Certamente não será novidade comecar afir- 
mando que. dentro da Universidade a Faculdade 
de Filosofia. Letras e Ciências Humanas tem 
"tudo para ser mais sensivel ao que já tornou 

' monótono «e nem por isso menos verdadeiro) 
chamar de “crise da Universidade”. E isto por 
uma razão muito simples: ela não tem por onde 
"Escapar ao seu designio de centro de atividade 
critica. 

Enquanto outras Unidades encontram facil- 
mente o respaldo de atividades integradas na 
sociedade de trocas em que convivemos. à Fa-. 
*culdade de Filosofia. Letras e Ciências Humanas 
encontra a sua razão de ser precisamente em 
postular incessantemente os meios pelos quais é 
possivel pensar. ler e diagnosticar aquela so- 
ciedade. 

Ela já foi Faculdade de Filosofia. Ciências e 
- Letras: e isto representava a súmula de um ideal 

de educação fundado na menor especialização e, 
por isso mesmo, num conceito mais abrangente 

- de Cultura. E possível ainda encontrar livros na 
. Física em que se lê o seu nome. Ou nas Quimi- 
cas. Ou na Biologia. 
Mudando de nome e especificando-se enquanto 

| “humanidades” ela parecia tou deveria). as- 
"sumir-um papel preciso como espaço para a 
reflexão critica desde que não é possivel pensar 
nas “humanidades” sem. imediatamente, per- 
guntar por seu sentido. vale dizer, pelo seu grau 

' de integração num conjunto de conhecimentos a 
' «que serve à Universidade. 

Ora. quando o papel social da própria Univer- 
“sidade é questionado e. mais ainda, quando este 

uestionamento resulta de um atargamento de 
Istância entre à Universidade e a Sociedade, a. 

« reflexão critica assume um tom vigoroso e. 
Quase sempre. apropriado. 

A crise da Universidade não pode deixar de ser 
* uma critica da Universidade. Não simplesmente 
uma critica à Universidade: critica da Univer- 
sidade deve significar uma incessante indagação 
pelo seu sentido que. já nos limites da utopia. im- 

licaràá., necessariamente, no aparecimento da 
niversidade Critica. 
E o que poderão slgnificar a Filosofia. as 

Letras e as Ciências Humanas dentro da Univer- 
sidade senão um campo privilegiado para, jun- 
tamente com as Artes e as Comunicações, Ins- 
taurarem o espaço possível para que à inda- 
ação assuma o “rigor obstinado” te o lema de 
eonardo não me saiu sem querer) de quem não 

— Como gato por lebre em materia de uma busca 

cdr me e 

" — -Crise,críticaeutopia | 
mais coerente e adequada na leitura da realt- 
dade? 

Imersos num espaço de significações plurais 
t'queê o da Sociedadecapaz de incorporar as suas 
contradições), filósolos, homens de letras e cien- 
tistas sociais são, antes de mais nada. intér- 
pretes. Nesse sentido. à interpretação. assumida 
em toda a sua dimensão de risco terros e acertos 
fazem parte de sua aventura) é fundamental 
para que se compreenda o significado da Facul- 
dade..'e Filosofia. Letras e Ciências Humanas 
dentro da Universidade. 

Interpretar não significa apenas discernir o 
sentido mas. radicalmente, incorporar uma bus- 
ca por aquilo que as aparências podem tou 
querem) esconder. 

Interpretar: intervir com o objetivo de fundar, 
criticamente, a coerência. 

Se a especialização terminou implicando | 
numa redução cada vez mais perigosa do papel a 
ser desempenhado pela Faculdade de Filosofia. 
Letras e Ciências Humanas nas relações entre a 
Universidade e a Sociedade «diminuindo o seu 
espectro de possibilidades no ' niverso de tro- 
cas). por outro lado acentuou aquilo que será, 
certamente, à sua ultima trincheira como deve 
ter sido o seu primeiro objetivo: o de funcionar 
como mecanismo gerador de reflexões acerca do 
sentido da própria Universidade. 

Posso agora voltar ao inicio: à crise da Univer- 
sidade está vinculada profundá e até .tragica- 
mente aos destinos da Faculdade de Filosofia. 
Letras e Ciências Humanas de vez que esta não 
existe senão em estado de crise na medida em 
que isto significa o processo da atividade critica 
como seu correlato necessario. 

Da crisé à critica e desta à Universidade que. 
sabendo incorporaá-la num projeto de interpre- 
tação ampla da Sociedade à que deve servir, 
vislumbra. em seus limites. a possibilidade de, 
um dia, à Utopia ser desmentida pela concre- 
tização do real. 

Se a Faculdade de Filosofia. Letras e Ciências 
Humanas já tem uma história de quase meio 
século. compete-lhe substancialmente a tarefa 
de radicalizar aquela história, transformado-a 
em história de um pensamento em que a cria- 
tividade e a critica sejam capazes de convergir 
para o nascimento daquela Sociedade plural que 
está no seu horizonte de interpretações. 
  

João Alexandre Barbosa é pro(. Adjunto de Teoria 
Literária e Literatura Comparada da USP. autor. entre 
outros, dos livros A Tradição do Impasse, A Metáfora 
Critica e A Imitação da Forma, “.. | 
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Schenberg contra massificação 
O fisico Mário Schenberg. aluno da primeira 

turma formada na Faculdade de Filosofia da 
Universidade de São Paulo e engenheiro for- 
mado pela escola Politécnica. criticou ontem a 
massificação da Universidade. a substituição do 
espírito universitário por uma mentalidade ex- 
“«clusivamente *'profissionalizante”. 
debate e de entrosamento entre as diversas 
áreas. do saber. 

Segundo Schenberg. a “reforma universitária 
implantada no final da década de 6), em meio a 
um clima politico de muita repressão. solapou 

. tremendamente o espirito universitário, que não 
é de simples especialização no setor. mas um es- 
pirito mais amplo. O fato que de um-certo modo 
caracterizou o espirito universitário no Brasil foi 
a fundação da Faculdade de Filosofia. Ciências e 
Wetras, que era uma instituição multidisciplinar. 
Ela foi. de certo modo. o coração da vida univer- 
Sitária. pois levava a uma aproximação maior 
de pessoas em áreas diferentes do saber”. 

- A antiga Faculdade de Filosofia. Ciências e 
Letras não existe mais. de acordo com Schenberg. 
Os departamentos foram transformados em 
Institutos. A TYeforma universitária. se veio aten- 
der à algumas necessidades. em função do 
próprio crescimento da Universidade. na opinião 
do física foi implantada de forma errada. num 
momento politico insatisfatório. 

"Ao invés de tentar aproximar os vários ins- 
titutos. a reforma optou por separá-los cada vez 
mais"'— disse Schenberg. — “A aproximação foi 
dificultada de várias formas e o contato entre 
diversas áreas desestimulado. Cada um dos ins- 
titutos. na verdade. criou uma faculdade do tipo 
antigo. completamente desvinculado de outras 
areas. Isso resultou no enfraquecimento do es- 
pirito universitário. que hojé é quase inexistente. 
A reforma universitária solapou esse espirito. 
que não é de simples especialização no setor, 
mas um espirito mais amplo'"'. 

MUDANÇAS 
Schenberg ainda criticou à grande opressão 

desencadeada contra os estudantes e a desor- 
' ganização de seus canais de comunicação. Lem- 
brou que o clima político apos 1968 atemorizou 
profssores e estudantes. expulsou cientistas... 

" professores e intelectuais da vida universitária.. 
levou personalidades de renome internacional a 

' trabalharem em outras universidades e insti- 
tulções do exterior. 

Para o físico, criou-se também um espirito de 
profissionalismo “bastante estreito, o qua não 

a falta de 

favorece o desenvolvimento das artes. das ciên- 

cias. da filosofia. Voltou-se ao espírito das es- 
coias do passado. À escola Politécnica. por 
exemplo. foi criada com uma mentalidade 
puramente profissionalista. que não contribuia 
para que o estudante tivesse contato maior com 
a realidade do pais. O engenheiro que se formava 
na Politécnica pouco sabia sobre o Brasil.” ! E 

— Outra critica de Mário Schenberg. foi a mas- 
sificação promovida na Universidade, sem 
número suficiente de professores e à consequen- 
te queda do nivel de ensino. Segundo o fisico. até 
há pouco tempo atrás. os cursos do Instituto de 
Física eram normalmente ministrados por 
monitores. pois não havia número suficiante oe 

professores. ' f 
xr 

x 

“Os encargos didát.cos dos professores au 
mentaram muito. há menos tempo para pes- 
quisa., mudou-se o ambiente geral. A maior parte 
do pessoal é mal remunerado. não tem tempo 
para estudar, preparar os cursos. Por outro lado. 
a filosofia geral de criação de cursos de pós- 
graduação. mestrado e doutoramento nem sem- 
pre foi implantada da melhor maneira possivel. 
Depois de 6), verificou-se no ensino superior o 
que se verificou no ensino secundário. Aumentou 
o número de alunos. não aumentou o número de 
.professores, o nivel do ensino secundário caiveo 
Curso se alongou. Já está acontecendo isso no 
curso superior. que praticamente dobrou. Ele 
tinha uma duração de 5 e até de 4 anos. Levando 
em conta pós-graduação. mestrado e doutora- 
mento. o aluno agora ieva 10 anos para concluir o 

curso superior. À materia e à mesma, o nivel é 
pior. Cada coisa nova que se cria na área edu- 
cacional no Brasil esvazia a outra. Muita coisa é 
transferida. chutada para frente.” 

Segundo Mário Shenberg. já há estudos no 
Brasil para à criação de um curso de pós-dau- 
toramento. o que pode levar à existência em cur- 

'to prazo “do estudante profissional. O individuo 
vai continuar estudando até se aposentar.” 

.e 

" Além da queda do nivel de ensino. Schenberg 
aponta as concepções erróneas Iincutidas pela 

universidade atual no estudante. sem desenvoi- 
ver a criatividade, “que e à coisa mais importan- 

te para ser desenvolvida. As pessoas podem ad- 
-— quirir erudição mas nem sempre terão criatl- 
vidade. À universidade tem que criar um clima 

“de ampla discussão, desenvolver o espirito 
critico. a imaginação.” 

+ e... » 
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A experiência de 
o Lévi-Strauss 

Pd 

Claude Lévi-Strauss. ex-professor da Facul- 
dade de Filosofia da USP e membro da missão 

francesa, narra no livro “Tristes Trópicos” sua 

experiê ência em São Paulo: 

“Nossos estudantes queriam saber tudo, 
porém. qualquer que fosse o campo onde nos 
moviamos. o único que consideravam digno de 
recordar era a teoria mais recente. Enervados 
por todos os festejos intelectuais do passado. que 
por outra parte só conheciam de ouvido. já que 
não liam às obras originais, conservavam um 
entusiasmo sempre disponivel para os pratos 
novos. No caso deles havia que falar de moda 
melhor que de cozinha: nem idéias nem dou- 
trinas apresentavam a seus oihos um interesse 
fIntrinseco. consideravam como instrumentos de 
prstígio cujo primeiro fruto havia que se asse- 
gurar. Compartilhar com os demais uma teoria 
conhecida equivalia a levar um vestido já visto: 
se expunham ao ridículo. Pelo contrário, exer- 
Cia-se uma competição encarnicçada por meio de 
revistas vulgares. jornais sensacionalistas e de 
manuais, para conseguir a exclusividade do ul- 
timo modelo do campo das idéias. Meus colegas 
e eu. produtos selecionados das equipes aca- 
dêmicas, às vezes nos sentiamos embaraçados: 
como costumávamos respeitar tão somente as 
idéias maduras. éramos alvo de ataques por: es- 
tudantes que ignoravam totalmente o passado. 
porém cuja informação adiantava-se sempre à 
nossa por:alguns meses. Contudo. à erudição — 
que não tinha nem elegância nem metodo — lhes 
parecia de toda maneira um dever: assim. suas 
dissertações consistiam. qualquer que fosse a 
matéria. em uma evocação da história geral da 
humanidade. desde os macacos antropoóides, que 
terminava, através de algumas citações de 
Platão. Aristóteles e Comte, com à tradução de 
algum escritor pegajoso cuja obra era tanto 

' mais valiosa como mais obscura, pois dessa 
maneira era menos provável que outra pessoa se 
apropriasse antes. 

“A Universidade se lhes aparecia como um 
fruto tentador porêm envenenado, 

“Para esses jovens que não haviam visto o 
mundo e cuja condição, amiude muito modesta, 
não lhes permitia nem sequer à esperança de 
Conhecer a Europa. nós éramos como magicos 
exóticos levados até eles por filhos de família 
duplamente abominavel: em primeiro lugar, 
porque representavam a classe dominante, e 
logo, em razão de sua vida cosmopolita, que lhes 

E 

conferia uma vantagem sobre todos aqueles que 
haviam ficado na aldeia, mas que os havia se- 
parado da vida e das aspirações nacionais. Nós 
éramos suspeitos e mesmo que eles. mas em nos- 
sas mãos traziamos à maçã da sabedoria. os es- 
tudantes nos evitavam e nos cortejavam alter- 
nadamente, já cativados e já rebeldes. Media- 
mos nossa influência pela importância da pe- 
quena corte que se organizava ao nosso redor. 
Essas pessoas faziam uma guerra de prestígio 
cujos simbolos, beneficiários ou vitimas. eram 
seus professores estimados. Isso se traduzia nas 
homenagens — manifestações em homenagem 
ao professor — almoços ou chás oferecidos 
graças a alguns esforços tão comovedores 
quanto supúnham privações reais. AS pessoas e 
as disciplinas flutuavam no transcurso dessas 
festas como valores de bolsa. em razão do pres- 
tígio do estabelecimento. do número dos parti- 
cipantes e da hierarquia das personalidades 
mundanas ou oficiai s que aceitavam participar 
delas .E como cada grande nação tinha sua em- 
baixada em São Paulo. embaixo de uma forma 
de tenda — o chá inglês. a confeitaria vienense 

ou parisiense, a cervejaria alemã — se expres- 
savam dessa maneira, 
segundo cada. havia sido eleita. 

“Que ninguém de vocês. encantadores alunos 
— hoje estimados colegas — guarde rancor ao 
dar uma olhada por essas linhas. Quando penso 
em vocês segundo seus costumes. . por esses 
nomes tão estranhos. mesmo europeus mas cuja 
diversidade expressa o privilégio. que foi tam- 
bém de seus pais, de poder recolher livremente, 

. dentre todas as flores de uma humanidade 
milenária, o fresco ramo da vossa — Anita, 

Corina, Zenaida. Lavinia, Thais. Gioconda, Gil- 
da. Oneida. Lucilia, Zenith. Cecilia, e vosso — 
Egon. Mario Wagner. Nicanor, Ruv. Livio. 
James, Azor, Achilles, Décio, Euclides. Milton — 
evoco esse periodo emocionado. sem nenhuma 
irônia:; nem poderia ser de outro modo. posto que 
me ensinaram como precárias são as vantagens 
que conferem o tempo. Penso no que era à 
Europa então e no que é hoje, vejo como fran- 
Quearam em poucos anos uma distância intelec- 
tual que pareceria na ordem de várias décadas e 
aprendo assim como morrem é como nascem as 
23Ciedades: como essas grandes trocas na his- 
tória. que segundo os livros parecem resultar do 
Jogo de forças anónimas que atuam no coração 
das trevas, podem. também num tnstante lu- 
minoso, levar a cabo por uma resolução viril de 
um punhado de criaturas bem dotadas.t...)” 

intenções tortuosas, 
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Depoimento de um ex-aluno 
Edgard Luis de Barros. recém-formado pela 

* FFLCH-USP. prestou ontem o seguinte cepor 
' mento à “Folha”: : 

“Os cartazes e faixas que TA as 
diversas tendências que concorrem para a 
diretoria do DCE-Livre da USP cobrem quase 
todos os espaços do Departamento de História da 
Faculdade de Filosofia. Letras e Ciências Hu- 
manas. Mas suas palavras-de-ordem não con- 
seguem disfarçar a realidade apática que se 
apresenta nesta escola, Talvez. ela seja o mais 
nítido reflexo das pressões às quais a Faculdade 
de Filosofia sofreu e vêm sofrendo nos seus 45 
anos de existência, recéêm-completados. E dificil 
precisar todas as causas. todas as contradições, 
todas as violências que transformaram nosso 
Departamento, e nossa Faculdade. num local on- 
de pouco se discute. pouco se renova e onde tan- 
tas possibilidades são jogadas fora. A Faculdade 
de Filosofia está à espera de um projeto aca- 
dêmico que a explique. que revele seus labirin- 
tos. suas poucas vitórias e suas inúmeras 
derrotas. Muito menos do que isso. minha inten- 
ção é a de apresentar um testemunho. um con- 
junto de impressões. baseado em quatro anos 

: vividos no Departamento de História. . 

“Em primeiro lugar é necessário salientar a 
existência de um problema comum à toda 
Universidade. mas que se manifesta de forma 
Especialmente critica neste Departamento. Ou 
“seja. a questão de um corpo discente que chega 
do secundário extremamente mal preparado, 
deformado. e que se depara aqui com um corpo 

“de professores que, salvo escandalosas ex- 
ceções. une a incompetência à uma visível falta 
de probabilidade profissional. As salas de aula, 
que deveria mestimular o aluno no sentido da 
pesquisa e do estudo, acabam. dado o baixo nivel 
do curso que nos é ministrado. por afastar in- 
Cclusive os alunos mais promissores. Mais do que 
Isso. imprime uma visão deturpada das situa- 
ções e realidades históricas. confundindo e mis- 
tificando os diferentes momentos dos processos 
históricos. | : 

Os exemplos são muitos. mas pode-se 
ficar apenas num deles para que se tenha idéia 
do quadro bizarro no qual estamos inseridos. 
Para um país como o nosso seria fundamental o 
conhecimento da realidade histórica latino-a- 
mericana. da qual fazemos parte e sem à qual 
dificilmente pode-se entender o próprio momen- 
to atual. Pois bem, dada à incompetência dos 
docentes, salvo as exceções de sempre. o Setor 
de História da América é um dos mais despres- 
tigiados pelos estudantes, visto como uma trá- 
gica obrigação a ser cumprida. 

“Feito um balanço de quatro anos de curso des- 
cobre-se que muito pouca coisa foi debatida e 
artalisada. e o que foi feito aconteceu fora das 
salas de aula. de modo disperso e indisciplinado,. 
Sem dúvida, à Faculdade de Filosofia. assim 
como à Universidade e à sociedade em-egeral,' 
sentiram profundamente os efeitos dos quinze 
anos de autoritarismo que se abateu sobre o Pais. 
“Mas é preciso ter o cuidado de não fazer do au- 
toritarismo e suas consequências o bode ex- 
platório das incapacidades, dos sectarismos e 
dos mesquinhos Jogos pelo poder académico. E, 
se à ditadura sente hoje as pressões democra- 

. ticas vindas da reorganização da sociedade civil, 

parece que na Faculdade de Filosofia, e mais 
particularmente no Departamento de História, é 
O inverso que acontece. Os órgãos de poder « Con- 
gregação e Conselhos Departamentais) e os ' 
chefes de departamento se esclerosaram ainda 

: mais.bloqueando a participação e impondo de- 
sabusadas arbitrariedades. Mesmo a questão 
das contratações e recontratações de docentes, 
de interesse fundamental para os alunos. obe- 
dece a critérios de fundo subjetivo e paternalis- 
ta. Nosso centro acadêmico, o Centro de Estudos 
Históricos Affonso d'E. Taunay, nunca foi con-. 
vocado para uma reunião sequer do Conselho 
Departamental, e o nosso unico direito é a re- 
presentação discente oficial. nos moides da 
falida reforma universitária. 

“*Não;é dificil imaginar o que aconteceu neste 
clima: apatia, desilusão. e uma vez fora da 
Universidade. a certeza de que nos encontramos 
desarmados para exercer nossa profissão. Aliás 
a única oficialmente reconhecida é de professor 
tdesde que referendada pela Faculdade de 
Educação — USP). pois a atividade do his- 
toriador nunca foi regulamentada. É; desneces- 
sário falar dos lamentáveis cursos de Estudos 
Sociais. que quase estrangularam a Faculdade 
de Filosofia na metade desta década. liquidando 
definitivamente nossos cursos. Por diversas 
vezes lutamos contra o estabelecido. -contra a 
modorra. ultural do Departamento de História e 
sua insensibilidade enquanto à necessidade de 
mudança. Por fim chegamos à uma paralisação 
total, durante o 1.º semestre de 1978. O saldo 
positivo de nossa greve se expressou na for- 
mação de um Grupo de Estudos. composto por 
alguns dos mais expressivos elementos do corpo 
docente. Com à participação dos alunos. foi dis- 
cCutido e elaborado um reiatório que tinha por 
finalidade iniciar um processo de reformulação 
do Departamento. Lutando por um planejamen-. 
.to inter-setorial. apresentando um extenso le- 
vantamento crítico da situação da escola. o 
documento apontava para uma certa perspec- 

- tiva de:renovação. Mas a burocracia universi-- 
'tária mais Uma vez escancarou sua bocarra e en- 
góliu: à esperança: o relatório permanece en- 
calhado, no Conselho Departamental. 

5 falsa a afirmação de que não há Produção. a 
teórica por parte dos alunos da Faculdade. Essa 
produção foi muitas vezes relegada às gavetas 
empoeiradas ou entregue como trabalho obri- 
gatório numa das várias disciplinas e devida- 
mente desaparecido: pode ser um bem eiaborado 
estudo a espera de publicação ou um projeto a 
amadurecer. Mas o mais greve é a falta de 
relacionamento entre os elementos da Facul- 
dade. > ' 

A tônica enquanto produção é dada pelo 
pequeno grupo imune à critica interna e imper- 
meável àquelas que possivelmente venham do 
exterior. E. se quase não hà relacionamento, em 
todos os niveis, no interior dos Departamentos, 
Imaginem entre os departamentos da Faculdade 
de Filosofia. Os alunos e professores dos cursos 

. de História, Geografia, Ciências Soctais, Filo- 

sofia e Letras rarlssimas vezes se reuniram jun- 
tos. 
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O velho Grêmio da -Faculdade de Filosofia, 
exterminado pelo sectarismo e pela repressão 
policial. está definitivamente condenado ao 
seml-esquecimento. Por outro lado, temos a 
questão das tendências estudantis. ou melhor, 
suas limitações teóricas. Não se trata do en- 
caminhamento de problemas iminentemente 
políticos e conjunturais. mas da constatação de 
que os estudantes que militam no Movimento Es- 
tudantil não se apresentam como verdadeiras 
vanguardas intelectuais. As vanguardas do M. E. 

não possuem qualquer alternativa sistemá- 
tica ao nivel de ensino da Uhiversidade. estão 

” poucos: preocupadas com a veiculação da pro- 
dução teórica do conjunto dos estudantes e não 
sabem explorar as poucas oportunidades de 

RB abalo 

eparao 

” 
- 

    

—O professor Florestan Fernandes, catedrático 
de Sociologia | e.aposentado pelo Al-5, em en- 
trevista à revista “Transformação”. da FFCL 
de Assis, afirma que a FFLCH foi “um abalo 
demasiado forte até para a sociedade brasileira. 
pois a consciência conservadora teve de se vol- 
tar contra aquela experiência”. Reproduzimos 
trecho de sua entrevista: 

“A década de 30 é a década dos frutos dessa 
— fermentação. Para mim é estranho que os 

- universitários venham insistindo mais no estudo 
'do modernismo que no do significado revolu- 
cionário intrinseco à implantação da Univer- 
sidade e à criação em São Paulo da Faculdade 
de Filosofia. Ciências e Letras. Com todas as 
suas insuficiências. essa inovadora, que fora. até: 
então. à escola superior isolada. À escola su- 

. perior e isolada teve uma importância relativa 
na vida intelectual brasileira. especialmente 
quando se pensa em termos da formação dos in- 
telectuais que compunham aquelas elites. Mas. 
já no século XIX. ela deixou de ser funcional 
parao meio brasileiro. Desde quando ela se cons- 
titul, ela era atrasada mesmo em comparação 
com Portugal. Ela surgira aqui, como contingêén- 
cla, e se manteve, em grande parte, porque a 
Consciência conservadora se ajustou bem às 
limitações que à Escola Superior Isolaxd a criava, 
já que ela ajudava, praticamente, a quebrar pela 
raiz qualquer fermentação intelectual crítica. 
Quando os movimentos intelectuais surgiam en- 
contravam ressonância na Faculdade de Direito 
e entre os estudantes das outras escolas su- - 

perlores. De qualquer maneira, porem, a vida in- 
telectual não era tão densa, não era tão ativâ a 
ponto de criar ameaças muito serias para o con- 
trole conservador, à estabilidade da ordem ou d 
poder. — : 

“Ao transferir para o Brasil à idéia de Unlver- 
sidade. o que se estava fazendo. Implicitamente, 
era a critica da escola superior isolada. Sala-se 
de suas limitações ferreas, que provinham do 
seu profissianalismo estreito e de um provin- 
Clanismo cultural fossilizante. E claro que havia, 
dentro da escola superior Isolada, Indivíduos ou 
grupos de pessoas que trabalhavam muito bem; 

* 

   

e 

. 
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“Enfim. é necessário dest ulrosmuros quecer- 
cam a Faculdade de Filoso(ra., arejá-la., limpar 
suas cavalariças «como fez Hércules) e em- 
purràá-la para o seu devido lugar: à realidade 
brasileira. E sempre bom lembrar das palavras 
do historiador Lucien Febvre: “O mundo de on- 
tem acabou. Para sempre. E nós (...) deveremos 
compreender, mais depressa e melhor que os 

— demais. essa verdade evidente, Deixem os des- 
troços. Para à água. digo-lhes eu. e nadando fir- 
me. Esta solidariedade de fato que. desde agora, 
Une os náufragos -- e que amanhã unirá todos os 
homens -— procuremos fazer com que ela seja 
uma solidariedade de trabalho. de troca. de livre 
cooperação. Perdemos tudo. ou quase tudo (...). 
Mas nada perdemos se nos resta o espirito. Ex- 

| pliquemos o mundo ao mundo." : 

e] 
» A a 

Brasil” 
renovando sua bagagem intelectual ou desen-. 
cadeando idéias novas. Apesar do isolamento. a 
Faculdade de Medicina de São .Paulo. por exem- 
plo. conseguiu inovar e exercer influências cons- 
trutivas bem conhecidas. No entanto. não se 
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. pode generalizar. Como padrão. o modelo da es- 

. cola superior isolada era negativo. E. a criação 
da Universidade e. especialmente. da Faculdade 
de Filosofia. respondia à necessidade de quebrar 
essa estrutura institucional. E claro que os 
idealizadores da Universidade não foram bas- 
tante longe para fazer essa critica ou para 
aplicá-la com toda a consequência. Na verdade, 
eles estavam muito presos. de um lado. à ex- 
periência tradicional brasileira e. de outro lado. 
à utopia européia. Mesmo quando pensavam na 
Universidade. não iam tão longe quanto de- 
veriam ter ido. A situação histórico-cultura] 
brasileira limitava o vêo. ' 

Além disso. simplificavam as coisas: pensa-. 
vam que a Universidade era uma questão de 
reunir centros de especialistas em um deter- 
minado espaço e que o atraso seria vencido de 
modo automático. Não viram o processo em ter- 
mos de natureza histórica que ele deveria ter, 
De qualquer maneira, se refletirmos sobre a ex- 
periência feita em São Paulo. a contribuição foi 
positiva. Ao se trazer para cá um grupo tão 
variado de especialistas voltando as costas para 
o “aproveitamento da prata da casa”, deu-se 
um enormesalto. Quer dizer.é como se o Brasil se 
pusesse dentro da história moderna de um 
momento para o outro. É claro que. como um 
projeto. houve muitas deficiências. Não se 
previu o controle das fases básicas do processo. 
Não houve uma tentativa de relacionar a ex- 
periência com as necessidades brasileiras, 

-— Prevaleceu, em geral. uma indisfarçável pre- * 
cariedade porque, inclusive, para saturar o cor- 
po docente e discente foi preciso pescar estudan- 
tes entre*os professores de ensino normal e se-. 

cundário. Enfim. várias contingências Inter-* 
feriram no processo, sem qualquer tentativa 
para resolvê-las ou submete-las à controle, O 
resultado, porem. (ol fecundo, À medida em que 
a experiência progrediu, não só se incorporou a 
Idéia de Universidade, A própria critica da es- 

.—. — om pp—pn——n——— 
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: mínima razoável. 
* Qualquer grupo de trabalho e, de outro lado, se-. 
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cola superior isolada acabou sendo feita através 
da experiência e. na década de 60. já não era 
mais possível “tapar o sol com a peneira". A 
transformação acabou se impondo, com todo o 
seu impacto inovador. .« 

“O importante a salientar é que, pela primei- 
ra vez, foi possível congregar dentro de um 
mesmo espaço cultural, especialistas em várias 
figuras que são, pelo menos, de grandeza inter- 
mediária (embora, para nós, possuam grande-. 

za maior). Podíamos encontrar, em qualquer, 
campo da investigação e da produção intelec- 
tual, especialistas brasileiros de uma qualidade 

Não fariam má figura em 

riam capazes de dar conta do recado como pro- 
fessores ou como investigadores. Podem não - 

” ser gênios, podem não ser “nivel Nobel”, contu- 

do, testemunham, através de sua presença e de 
sua atividade, uma revolução cultural. Para 
mim, pelo menos, o significado sociológico des- 
se amplo pr.:cesso é muito maior do que o do 
movimento modernista. Nunca se faz tal con- 
fronto. E, na verdade, o confronto-não possui In- 
teresse nem teria sentido. Mas, em termos de 
avanço relativo, o abalo produzido pela incrus- 
tação da Universidade e da Faculdade de Filo 
sofia em um ambiente como o da cidade de São 
Paulo foi muito maior do que o que se produziu 
através do movimento modernista. 

$ 

siado forte até para a sociedade brasileira con-. 
siderada em conjunto, pois à consciência con- 
servadora teve que se voltar contra aquela ex- 
periência e os seus efeitos inovadores de uma 
maneira muito mais violenta do que em relação 
ao movimento modernista. Diante deste movi- 
mento, elá tomou uma orientação tolerante, co- 
mo se se tratasse de uma traquinagem, ouuma 
provocação dos “rebeldes da ordem”. Ora, a 
vanguarda dos intelectuais radicais formados 
pela Universidade exigiu outra reação, pela 
qual se passou da tolerância à repressão e à ex- 
elusão. Em vários campos da ciência ou do sa- 
ber, da física à sociologia, foi preciso chegar ao 
extremo das “punições exemplares”, Se ocor- . 

mo ado. À 

“Hoje já se pode ver que foi um abalo dema- 

| +n.» .. er VvSSTMATIOO 
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' reram punições exemplares, 1sso significa que 
a fermentação fol muito maior e a viabilidade 
negativa do intelectual como tal se concretizou 
historicamente. O movimento de fermentação 
cultural indicado transcedeu, portanto, aos 11- 
mites da consciência conservadora. Ou seja, a. 
renovação em processo acabou emergindo de: 
forma suficientemente clara para que os seto- 
res conservadores de dentro e de fora da Unt* 

— versidade acabassem se dando conta de que ti- 
nham de colocar um limite à experiência em 
curso. Tinham ao menos de tomar um controle 
mais sério da situação para impedir que a gra- 
vitação intelectual dos estudantes, dos profes- 
sores e dos cientistas acabassem se transfor- 
mando no célebre vulcão que “destrói a socie- 
dade”, | o 

“Isto não diz tudo, todavia, pois 20 e 30 são as 
duas décadas importantes na história do Brasil. 
Porque 20 não é só Movimento Modernista. E 
até uma certa injustiça que o intelectual reflita 
sobre a década de 20 em termos de fermentação 
minodernista. Houve uma fermentação social 
“muito mais profunda — em termos de desagre- 
gação da “velha ordem” e de “reconstrução so- 
cial” — da qual o movimento modernista é uma 
singular expressão e não à causa. Se ele age so- 
bre ela, aumentando a ressonância das insatis- 
fações e das frustrações que estavam em jogo, 
ele nunca passa de uma de suas manifestações 
e, sob alguns aspectos. de seus produtos. O anti- 
go regime não entra em crise final quando desa- 
parece a escravidão: isso só acontece em 1930. 
Isso quer dizer que, durante a década de 20, a' 
ebulição histórica alcança o climax requerido 
pela desagregação do antigo regime. Isso não 
significa, porém, o desaparecimento da oligar- 
quia, como muitos pensam. A crise não engoliu 
a dominação oligárquica, com seu obscurantis- 
mo intelectual e sua propensão reacionária. 
Mas, de qualquer maneira, o antigo regime que 
deveria sofrer um colapso com a abolição e à 
proclamação ta Republica, entra finaimente 
em agonia, perdendo a base material de seu . 

precário equilíbrio social e político. A Repuúbli- 
ca traiu à sua missão e a sua função, pois o po- 
der republicano caiu na mão dos círculos con- 
servadores.. 

CP AR CIO 
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A inteligência universitária 
- 

O professor Alfredo Bosi. professor Adjunto da 
FFLCH-USP, em “Um Testemunho Presente”, 
refácio à “Ideologia da Cultura Brasileira” 
arlos Guilherme Mota. Editora Ática. 1978, 4.º 

Edição). apresenta o seguinte depoimento sobre 
a inteligência universitária de São Paulo: 

“Ela não se empenha manifestamente no 
projeto nacional-populista: filha de 32 e de 34. ela 
combateu o Estado Novo: guarda. por isso. boas 
distâncias em relação ào trabalhismo crescente 
dos anos de 50 e tende a identificar todo e qual- 
quer nacionalismo coni ditadura de direita. No 
conjunto. o seu “desenvolvimentismo"” vai ater- 
se ao plano educacional: as suas bandeiras serão 
o aperfeiçoamento do ensino superior «de que a 
USP era exemplo no pais) e a defesa da escola 
pública. Assim. enquanto o nacionalismo teórico 
Vazava-se nos textos do ISEB e nas revistas de 
tendência esquerdista. à Universidade :hblo- 
qQueada a simpatia por qualquer projeto nacio- 
nal-popular) restava a reafirmação dos prin- 
cipios liberais que tinham como referência cen- 
tral a Escola. : 

; “Esquematizando: o centro” ideal puro. o cul- 
to à democracia. achava-se na Universidade de 
São PauLo. acolitada então pelo jornal O Estado 
de São Paulo: o centro móvel, imnuro. que pren- 
dia ora para a direita. ora para à esquerda, 
achava-se no governo «o ISEB é oficial). nos par- 
tidos populistas. na prática dos sindicatos. nas 

" folhas nacionalistas, na vida política enfim. 

“Creio que a diferença não se deva apenas às 
origens de classe da Faculdade de Filosofia. 
Deve-se também à responsabilidade muito lj- 
mitada que à Universidade teve no processo 
decisório global. Responsabilidade de um obser- 
vador privilegiado: da! o seu pendor critico-li- 
beral. O professor ou o pesquisador puro. que 
ganha a vida fazendo descrições e interpretações 
da sociedade. não precisa. como o Estado po-. 
pulista., do aval periódico dos eleitores. nem deve 

. produzir com urgência planos quinquenais. Para 
êle, o importante. o vital. é garantir à cultura 
letrada. a sua difusão universal e livre. Tudo o 
mais são hipoteses. contra-hipóteses, espe- 
Cculações. releituras dos classicos. comentários. 
teses. Dai o seu distanciamento em relação à um 
projeto amplo. nacional-popular, em um tempo 
em que a vertente mais ativa da esquerda 
aceltava teses nacionalistas imediatas: em um 
tempo em que àa inquietude popular. ora mani- 
pulada. ora espontaneamente. espoucaáva nos 
comícios e em centenas de greves operárias. 

“A cultura universitária de São Paulo escapou 
à vertente nacionalista, ou antes, ela nada teve 
Que ver com qualquer prática nacional-popular. 
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Para entender as suas razões profundas. creio 
que além de reconhecer a sua filiação |' primeiro 
oligárquica. depois de classe media nobilitada 
pelo status na hierarquia docente): alem de 
notar a sua desconfiança em realção a todo 
nacionalismio: além de verificar o seu descen- 
tramento em face do poder, e preciso por-se nos 
meandros da sua prática intelectual. A Univer- 
Sidade faz ciência social nos moldes franceses e 
americanos. correndo. às vezes conscientemen- 
te. o risco de ser positivista e funcionalista. logo 
“cientificamente” neutra: e de alhear-se. duran- 
te largos anos. ao processo de “conscientização” 
que se promovia em outras áreas menos aca- 
dêmicas da inteligência brasileira. das quais 
saiu. certamente. o mais belo projeto de cultura 
popular que se conhece na Históriada América: o 
método de alfabetização de Paulo Freire. Aquele 
afastamento de qualquer prática popular foi o 
tributo pago por uma universidade asséptica, 
laboriosa e penetrada até o âmago dos ideais de 
rigor acadêmico. | 

1 ....)” a Universidade saiu-se com as mãos 
limpas dos embates ideológicos do tempo, man- 
tendo-se ao largo do nativismo retórico dos 
isebianos e da demagogia dos vários populismos. 
Mãos limpas. mãos vazias. dirá algum maidoso. 
E maldosamente perguntará: que esperança ela 
deu, ou podia ter dado. àqueles que ela estudava 
tão exemplarmente? Aos homens da fábrica, aos 
homens do mundo caipira. aos marginais das 
favelas. aos migrantes da periferia. aos pretos 
discriminados. aos indios acuados. a não ser o 
prognóstico realista de que todos estavam con- 
denados à urbanização sociopática. à mais- 
valia, à alienação, à miséria. à morte. A ciência, 
obtida com tanto labor. duplicava afinal com o 
signo da sua autoridade o senso comun: do ho- 
mem oprimido que vê nos males do presente o 
triste mas fatal preço da civilização que, no caso 
vertente. se confundia com o subproduto do 
desenvolvimento capitalista. A atitude moral 
que informava, então. os trabalhos universi-. 
tários. gostaria de que esse preço não fosse tão 
alto. mas não podia ir além de um piedoso voto. 
Vae Victis! : 

“Em outros termos: a cultura mais coerente 
estava fazendo um trabalho de reconhecimento 
da realidade empirica. Esta se apresentava 
como uma seire de “fatos” ou de “traços” pe- 
culiares à um momento de aceleração do sis- 
tema capitalista dentro e fora do Brasil. Ocu- 
pada com o retrato objetivo da “transição do 
tradicional para o moderno”, ela não poderia ter 
visto que a ciência “pura” acompanha o curso 
da dominação. De onde, o seu ar de precoce 
necrológio do objetivo estudado.*' 

se    
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"— A influência 
O professor Antonio CândidodeMeloe Sousa 
afirma nesta entrevista à revista “Transfor- 
mação”, da FFCL de Assis, que a fundação da 
Faculdade de Filosofia da USP permitlu, aelee 
a muitos de sua geração, a realização de seu 
trabalho teórico. E prossegue: ; : 
“Vocês sabem que a Universidade de São Pau- 

lo foi criada em 1934, reunindo escolas que já 
existiam e fundando uma nova, a Faculdade de - 

: Filosofia, Ciências e Letras, ideada basicamen- 
te por Júlio de Mesquita Filho e Fernando de 
Azevedo. A meu ver, ela deu elementos decisi- 
vos para a formulação daquele pensamento ra- 
diícal que se desenvolveu em todo o Brasil. 
: ;Note-se que ela tem sido quase por instinto 
fiel .a esse tipo de pensamento, o que leva fre- 
quentemente a esquerda a subestimar o seu pa- 
pel, achando que ela devia por exemplo fazer a 
revolução... Ora, o seu interesse maior é justa- 
mente favorecer um pensamento radical e não 
assumir posição revoluncionária; e isso repre- 

«Sentou um grande progresso em relação ao que 
eram as Faculdades brasileiras, que na melhor 
"hipótese formulavam ou abrigavam posições li- 
berais tradicionais como ponto extremo, porque 
O grosso do pensamento era maciçamente con-. 
.servador e nãu raro reacionário. ; 

* *Entre os professores e alunos da nossa Fa- 
culdade há um pouco de tudo, é claro; mas estou 
pensando na sua tonalidade ideológica média 
enquanto instituição, que favorece o espirito de 
crítica e exame num sentido progressista, tor- 
riando mais difícil do que em outras escolas as 
manifestações coletivas de cunho reacionário e 
mesmo conservador. Um exemplo: em 1964, 

. apesar da maioria dos titulares serem prova- 
velmente simpáticos ao movimento armado ela 
foi à única Faculdade de São Paulo, salvo erro, 
que não fez manifesto de apoio. Creio que os 

próprios professores de direita sentem por ins- 
tinto que há nela uma certa tradição queos leva 
nessas ocasiões a agirem como liberais, no sen- 
tido forte do tempo. Concordo que isto leva tam- 
bém os professores radicais à um certo absen- 
teismo compensatório. Mas o ponto de vista 
crítico se mantém como tônica, refletindo-se na 
produção intelectual. 
“Nesse sentido lembramos a obra de Flores- 

tan Fernandes e sua equipe: os estudos sobre o 
negro a partir de Roger Bastide; alguns traba- 
lhos históricos feitos com ânimo de revisão de 
«valores e conceitos; o desvendamento das con- 
dições de vida por vários geógrafos: a vigilân- 
cla Intelectual de muitos estudiosos de filosofia 
e literatura. E não esqueçamos que desse 
espírito surgiram Instltuições como o CEBRAP. 
É a tudo |Isso que chamo genericamente de 
“pensamento radical”, sem fazer caso dos ma- 
tizes. A partir do decênio de 1930 ele fol a pri- 
meira formulação coerente, em nível Instltucio-, 
nal. da classe média prougressista, que deste 
modo se exprimiu, não como cuplnceha da olt-* 
garquila, mas como categoria autônoma. Para 
muitos Isso parecerá ridiculamente pequeno- 

nas oerações 
burguês. Mas em perspectiva histórica é muito 
ponderável e positivo, porque significa à radl- 
calização da classe média nas instituíções cul- 
turais, com todo o deslocamento para a frente 
que Isto implica em relaçao às posições tradi- 
cionais. | 

“Estas coisas foram mais ou menos vislum- 
bradas por Lévi-Strauss em Tristes Trópicos. 
Ele conta que. ao chegar em São Paulo em 1934. 
percebeu que os professores estrangeiros tinham 
sido recrutados para fornecerem à sobremesa 
da oligarquia. Os setores esclarecidos da oligar- 
quia paulista. já realizada e amadurecida como 
classe dominante. criaram uma Faculdade para 
ter a sua filosofia, os seus estudos de alto nivel 
como enquadramento e viveiro de intelectuais a 
seu serviço. Mas. diz Strauss. bastava ver à com- 
posição dos alunos para perceber que isso não 
seria verdade: eram professores primários. gen- 
te da pequena burguesia. filhos de fazendeiros 
arruinados. 
diriamos que à oligarquia suscitou um “aprendiz 
de feiticeiro”: criou condições para formar in- 
telectuaisquea exprimissem.masestesdesenvol- 
veram uma atitude e um pensamento radical de 
pequena burguesia, que a negaram. Dai a decep- 
ção de muitos que contribuiram para à sua fun- 
dação “esta não é a Faculdade dos meus so- 
nhos”*). 

“Quero ressaltar outra condição de ordem ins- 
titucional que influiu muito na minha geração: o 
caráter assumidos naquele tempo digamos de 
1934 à 1945) pela Filosofia. Como ela era prati- 
camente inexistente no Brasil em quadro univer- 
sitário. em nossa Faculdade teve a principio 
menos uma função especifica, de formar es- 
pecialistas em Filosofia. do que a função ge- 
nérica de criar uma atmosfera favorável ao es- 
pirito critico e à reflexão sobre a realidade social 
e cultural. A secção de Filosofia. e um pouco a de 
Ciências Sociais. produziam criticos nos mais 
variados setores: arte. literatura. teatro. cine- 
ma. Refiro-me a gente como Gilda de Mello e 
Souza, Décio de Almeida Prado. Lourival Gomes 
Machado. Paulo Emilio Salles Gomes. o &uv 
Coelho da primeira fase. eu próprio. Notem que 
não somos formados em Letras ou Artes. mas 
em Filosofia e Ciências Sociais. E o professor 
prossegue mais adiante: 

“Mais tarde o ensino da Filosofia e da So- 
ciologia se especificou como era inevitável e con- 
veniente: e sob este aspecto nós formamos uma 
espécie de ponte. guardando muito do diletantis- 
mo e da curiosidade onivora dos auto-didatas. 
Era tão forte esta marca. e correspondia tanto 
ao que (oi um certo grupo da minha ECração, que 
logo que pude larguei à sociologia para ficar só 
com à critica e o ensino da literatura. Esta 
atitude não era aliás contrariada por um profes- 
SOr que exerceu grande influência em mim. 
Roger Bustide. com quem tive cursos de So- 

Ciologia da Arte e da Literatura. sendo ele 
proprio excelente critico em ambas. 

Completando o pensamento. 
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" A razão de tantas suspeitas 
' FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

EÉ sabido que na criação da USP. em 1934, à 
Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras de- 
veria desempenhar o papel central para dina- 
mizar a pesquisa e à vida intelectual paulista. A 
elite dirigente do Estado, especialmente depois 
do resultado do fracasso da Revolução de 32, lan- 
çara as bases Dara uma hegemonia futura. Nes- 
ta, à formação de novos intelectuais com sólida 
 *base universitária era estratégica. 

Não se pode negar que o plano foi razoavel. 
mente bem concebido e. até certo ponte. bem 
realizado. A equipe de professores estrangeiros 
trazida para cá marcou de fato as gerações que 
se formaram até os anos 61). 

Entretanto. no desdobramento da vida cur- 
tural e politica paulista. houve um corte marcan- 
te no final dos anos 50 e início dos 6uU. O caráter 
elitista da novel faculdade viu-se cercado de 
pressões da sociedade e de pressões internas. 
Um grupo expressivo de professores, sob a lji- 
derança de Fernando de Azevedo. passou a 
desempenhar um papel ativo na critica das 
politicas. que se incrementavam na sociedade. 

: Não faltaram na época os manifestos “ao povo e 
ao governo” escrito pela congregação para 
criticar decisões oficiais antidemocráticas. 
Houve mesmo toques diretos entre a Congre- 
gação e o governador Jânio Quadros. que tentou 
punir os professores Cruz Costa e Mário Schem- 
berg. 

Grandes causas democráticas foram defen- 
didas com entusiasmo. O grande debate sobre a 

educação popular no Brasil. por exemplo. foi as- 
' sumido com energia por um grupo de profes- 
sores. Nele se destacou o empenho de profes- 
sores como Florestan Fernandes e outros mais 
que se juntaram aos estudantes. aos jornalistas, 

aos professores primários e secundários e às 
liderancas operárias. para lutarem em favor da 
educação pública e gratuita como prioridade 
nacional. 

Esta tomada de posição marcou um corte 
nitide entre o sentido elitista que à experiência 
da Faculdade poderia ter significado. e o papel 
critico e socialmente ativo que ela passou a 
desempenhar. Foi uma espécie de aventura da 
vida acadêmica para a sociedade e uma clara. 
tomada de posição em favor dos setores po- 
bpulares. A partir dai se entende porque houve, 
nos anos 6uU, tantas suspeitas com relação à 
Faculdade de Filosofia. E ficam mais claros os 
motivos pelos quais alguns de seus professores 
foram afastados pelo regime militar. 

Agora. com à eventual volta de alguns deles e 
com as lutas que os professores vêm desenvol- 
vendo na Adusp e departamentos. é de se es- 
perar uma retomada da tradição de luta para 
que, novamente, à faculdade responda às exi- 
gências da mudança da sociedade brasileira em 
favor da maioria da população. 

Tudo isso deverá ser feito. sem prejuizo às 
vida intelectual. Esta só tem à beneficiar-se com 
uma atitude critica e autônoma diante dos po- 
derosos. 

A eo 2 "od 
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A produção: 
de desajustados : 

ISAAC NICOLAU SALUM 

' Estas recordações e reflexões são absoluta- 
mente pessoais: vêm. pois. bhbojudas de “sau- 
dosismo" e melancolia. Vão concentrar-se na 
FFCH e, depois, na FFLCH da USP. e. sobre- 
tudo, no dominio das Letras. mas talvez não ig- 
norem outros dominios. na sua solidariedade an- 
tiga e na sua atual desolação. - 

Eu la cursar a 5.º série ginasial, quando as jor- 
nais ouO Estado, divulgaram amplamente a 
notícia da criação da USP e da FFCL: estatutos, 
programas, resultados de exames vestibulares 
em coluna, textos de conferências de extensão 
universitária, tudo saia na integra nos jornais, 
naqueles anos de 1934-1939. Estávamos então em 
1934. Mostrei O Estado ao meu professor de 
Latim e disse-lhe: “Vou fazer o curso pré- 
teológico e depois. em 1937. cursar o de Letras 
Clássicas e Português nessa FFCL da USP". En- 
tão ele apanhou na estante os 10 ou mais fasci- 
culos doManual des études grecques et latines 
de Laurand e disse-me: “Não deixe então de 
comprar e estudar isto”. : 

vt Depois de três séries de Grego e duas de La- 
. tim, intensivas, no pré-teológico. fiz em 1937 o. 
vestibular na FFCL, no edifício da Faculdade de 
Medicina: prova escrita e oral de Latim. Grego. 
Francês e Português. e só oral. de Sociologia. Os 
Cursos a fazer eram de Letras Clássicas e Por- 
tuguês, e de Linguss Estrangeiras « Francês). A 
nota mínima de aprovação era 3.U por matéria e 
5.0 de média geral. O curso, de segunda a sá- 

"bado. não ocupava as 24 horas semanais do 
periodo da manhã. mas não dava tréguas. En- 

- comendavam-se livros, e faziam-se leituras em. 
português, espanhol, francês. italiano. e. até, em 
'Ínglês. e estudo cerrado de Grego. Latim e Fran-- 
—cêstno meu caso). 

AS conferências de extensão universitária, 
sem propiciar titulos ou pontos. eram con- 
corridas por estudantes, pessoas entusiastas 
com à renovação dos estudos superiores. 
Curiosos e esriobes. e muitas delas, assim como 
as aulas inaugurais. divulgadas integralmente 

- em jornais. ou especialmente emO Estado . O 
retrato que Levy-Strauss faz do entusiasmo, e da 
Iingenuidade. dos estudantes em Tristes Tropi- 
ques é um pouco cruel. mas não devemos enver- 
gonhar-nos com isso. 

Para aqui vieram professores estrangeiros 
Jovens. muitos deles iniciantes. Começaram, en- 
tretanto. uma obra notável. Primeiro como hós- : 
pedes da Faculdade de Medicina, depois na 

' Alameda Glete e na Escola Caetano de Campos, 
nos corredores, pude encontrar, às vezes cum- 
primentar, alguns dos professores alemães, 
Italianos e franceses. das Ciências e das Letras, 
convivendo mais com os de História e Geografia, 
Ciências Sociais. Filosofia e-Letras. Vila sempre 
o Prof. Mombeig., moço afável: com sua pasta 

gumenta. 

Raeders. Fidellno de Figueiredo, Altred Bonzon. 
Vittorio de Falco, e, entre os nossos. Fernando. 
de Azevedo. Milton da Silva Rodrigues, Otoniel 
Mota. Mário de Souza Lima. Eurípedes Slmões - 
de Paula. e. mais tarde. aluno e assistente de 
Theodoro Henrique Maurer Jr.. meu colega de 
Faculdade. Eurípedes Simões de Paula. em 1937, 
era moço, esbelto, e saía da Faculdade. Foi dos 

' ex-alunos o que mais amou à FFCL e a FFLCH, 
sacrificando-se e sofrendo por elas. Todos eles e 

. Vários outros. saudosos. foram uma grande ins- 
: piração pela sua seriedade e amor à cultura e à 
— pesquisa. Impossivel é relembrá-los todos: 
colegas de estudos que honraram à docência e a 
pesquisa, afastados pela morte, ou aposentudos 
pela idade ou pela injustiça humana. sentem. 
como nós. como é ingreme à rampa da descida. 

Em 1938, com à imposição da Universidade. 
padrão, descambamos para o ensino encício- 
pédico nas Letras. e talvez noutros domínios. 
Mais tarde, foi o borbulhar de FFCL e Univer- 
sidades oficiais e particulares. à produzir e 
derramar licenciados e professores. de todos os 
padrões, mas de nivel universitário”. a maioria 
dos quais poderiam vir a ter a oportunidade, de 
ensinando, aprender o que ensinam. seosistema 
de ensino não os desestimulasse. Vieram refor- 
mas de ensino e reforma universitária. resolven- 
do magistralmente o grave problema dos exce- 
dentes pela inscrição em massa, pelos “exames 
com cruzes", pelo artificioso sistema de “clas- 
sificação”, ao invés de “aprovação”. O resuk 
tado hoje é, nas Letras, o volume enorme. quase 
total, em certas classes. de estudantes monolin- 
gues, saídos dum ginásio quase monolingue. São 

— monolingues boa parte dos que vêm para as- 
classes de Filologia Românica. ou Linguistica 
Românica — a minha disciplina: um ano de 
Latim, é verdade que de “curso superior”, His- 
tória Antiga e Medieval «e à Geografia corres 
pondente) escassa. “conhecendo” apenas o Por- 

' tuguês. Há exceções, mas com elas não se ar 5 
- 

— 

- 

O fato é que, no dominio das Letras. nunca 
houve tanto professor desajustado: desocupado, 
ou “cometendo” aulas, sem remorso. E foi nessa 
depressão do ensino de todos os graus que se 
criou à Pós-Graduação. que. por enquanto. pode 
produzir. nos centros sérios, Mestres e Doutores 

.— * que continuem a obra, ou o sacrifício. E, depois. 
que é que virá? 
Chamar-me-ão laudator temporis acti. 

“louvador do passado”. E isso mesmo: “Sau- 
dosista”. Um “saudosista”. que não é “elitista”, 
que teria prazer em ver à Universidade aberta 
realmente aos pobres. mas sem perder o seu 
nível universitário. É. porém. de perguntar se 
era preciso “mobralizar” à Universidade para 
abri-la aos desajudados. Se este estado de Coisas 
se constata num centro sério como à USP. qual 
será à sorte do ensino nas “faculdades mirins" 
que borbulham por aí. com diplomas tão 

' “válidos”, para uso profissional. como os das 
« grandes universidades? Não haveria um Jeito de 
dar à estas uma tarefa menos inglória do que a 

. colaboração na produção de desa justados? 
Aluno da 4.a turma da FFCL da USP. de 1939, 

nela professor assistente de 1917 à I969e, à partir 
daí, na FFLCH, sua continuadora no grande 
setor da Cultura Humana. é com melancolia que 
vejo esse destino do nosso ensino universitário, 

Impressionante, o Prof. Levv-Strauss, alto... Quando, ao pensar no seu 43.º aniversário, sinto '! 
magro, arqueado, com o cabelo ruivo cortado como fol vertiginoso esse “vôo em piquê" da" 
baixo e projetado para-a frente, indo e vindo Universidade brasileira. tm 
calado, no corredor do 3.º andar da Caetano de : * x 

' Campos. Convivi com Arbousse Bastide. Roger : À 
v Bastide., Jean Maugue, Fuí altino e amigo de Isaac Nicolau Salum é professor titular de Filologia ! 

Rebelo Gonçalves, Pierre Hourcade — homem, Romãinrnica e presidente da Comissão de Pós-Graduação ! 

Intelectual, e professor. excelente —, Georges. da FFLCH-USP. EA 
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Uma reforma que 
FACULOLOOS De Filosoritly Apneuas €& 

. destrumu o sonho 
LeTeto pá usp 

EUNICE RIBEIRO DURHAM 

Em 1968,na vaga do protesto estudantil que sa- 
cudiu as universidades européias e amerícanas, 
a questão da reforma universitária adquiriu, no 
Brasil, um conteúdo explosivo. A luta pela reno- 
vação de uma instituição obsoleta se travou no 
contexto de um movimento estudantil e assu- 
míiu o aspecto de contestação ao regime autori- 
tário. Encontrou ressonância em uma parcela 

- importante da população, na medida em que 
aliciava, sob a bandeira da democratização do 
ensino, à grande massa de estudantes que não 

: conseguia ingressar no ensino superior por falta 
. de vagas: os chamados “excedentes”". Mobili- 
“ zou assim, para o protesto político, as insatis- 
fações de toda uma classe média urbana que 

— “via no acesso à universidade o único modo de 
preservar ou melhorar sua posição social. 

Foi, portanto, no ambiente conturbado de luta 
- política que se encaminhou a questão da refor- 
ma universitária que agitava, há anos, o corpo 
docente. Não resta dúvida que a proposta de re- 

 formae a defesa das reivindicações estudantis 
mobilizou alguns dos professores mais brilhan- 

- tes, mais críticos e mais politizados da universi- 
dade; por outro lado, encontrou as maiores res- 
sistências entre os mais tradicionalistas, mais 
conservadores e mais insensíveis às reivíndi- 
Cações populares. 

A grande discussão da reforma se travou num 
ambiente efêmero de imensa liberdade e efer- 
vescência intelectual, criadas no bojo do movi- 
mento de contestação estudantil. A velha Facul- 
dade de Filosofia foi o centro desse debate que 
“desembocou no desmantelamento das organi- 
zações estudantis pelos órgãos de repressão, no 
"AI-5 e na aposentadoria forçada de dezenas de 
professores. O projeto de reforma foi vigoroso, 
inovador, fruto de uma discussão que mobilizou 
toda a comunidade acadêmica. 

A reforma propriamente dita, votada no ras- 
- trodo Al-5 por um Conselho Universitário já ex- 
purgado pelas aposentadorias, amedrontado 
pela repressão e dominado pelos professores 
mais conservadores da Universidade, foi um tf- 
mido arremedo. 

O resultado fot à universidade que aÍ está. A 
: exigência de regionalização da administração 
transmutou-se num centralismo burocrático as- 
fixlante. O ideal da criação de uma comunidade 
universitária, em oposição à antiga divisão es- 
tanque em escolas, deu origem ao esfacelamen- 
to da Faculdade de Filosofia, à pulverização do 
trabalho científico nos institutos e ao agrava- 
mento da separação entre ciência básica e for- 
macão nraficcinnal SS o 

FOLHA DE Ss. PAULO QI; FG 11979 

A critica à cátedra vitalícia — e o fechamento 
da carreira docente — foi escamoteada pela 
criação do cargo de professor titular e pela mui- 
tiplicação dos degraus acadêmicos. A concepção 
de Departamento, como unidade de ensino e pes- 
Quisa, perverteu-se em unidades amorfas sem 
qualquer poder de decisão. O sistema de créditos 
e 0 regime parcelado acabaram as antigas clas- 

ses e turmas de alunos, sem a compensação de 
um amplo convívio universitário. E, finalmente, 

a reivindicação de ampla participação de todas 
as categorias docentes e discentes, nos órgãos 
decisórios, foi ignorada com o virtual monopólio 
das posições de poder na mão dos professores 
titulares. mm ! 

A antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras foi criada como substitutivo empobrecido 
de um primeiro projeto de criação de univer- 
sidades no Brasil; mas preservava seu espírito. 
Foi destruído pela reforma que destruir também 
o sonho de uma universidade verdadeira. 
  

Eunice Durham é professora-adjunta de Política, 
Ciências Socials da USP, : : . = A Ss 
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O projeto de formar as Novas elites 
Fecul 

AZIZ SIMÃO 

A criação da Faculdade de Filosofia, 
Clências e Letras, no mesmo ato que 
criouaUniversidade de São Paulo, em 
1934, respondeu ao propósito de organizar 
novas áreas de atividade cultural, num 
projeto maior de propiciar a formação de 

: novas elites, cuja necessidade foi clara- 
mente entendida por alguns eminentes in- 

7 telectuais e homens do Governo estadual. 
Com a revolução de outubro de 1930, 

rompera-se .a estrutura política baseada 
no pacto das oligarquias regionais, em 
que a burguesia cafeicultora mantinha a 
hegemonia. Malograra seu restabelec!- 
mento, mesnio em novos termos, tentado 
pela revolução de 1932 e composições na 
Assembléia Constituinte e, a seguir, no 

' Congresso Nacional. = 
Paralelamente, crescia a economia ur- 

bana, seus representantes passavam à 
participar diretamente do poder e maior 
“parcela de pessoas das classes médias 
abria mais espaço nà vida intelectual e 
política. 

- * Culturaimente, colhiam-se os magniífi- 
“Cos resultados da Semana de Arte Moder- 
'naedo Manifesto dos Educadores, que ti- 
nham agitado a década de 20. A eferves- 
cência social e política naqueles anos, 

« quando a Nação era impelida para novos 
Tumos, impunha uma reorientação para a 
reconquista da hegemonia, que se assen- 
tasse, então, no desenvolvimento das po- 
tenclalidades dos vários setores da socie- 
dade estadual. 

O projeto de ampliar a função do ensino 
Superior, com vista à formação de novas 

"elites, não fr. na simples RL, e reu- 
nião das escolas existentes. Numa visão 
larga e prospectiva, os ideadores assenta- 
ram o projeto em uma novidade da maior 
significação e alcance para o Estado e o 
País. Conceberam, não algumas escolas 
a mais, pragmaticamente especializa- 
das, mas um centro de altos estudos, des- 
tinado à formar professores e pesquisado- 
res nas diversas áreas das Ciências e das 
Humanidades. Foi um desafio vencido pe- 
lo Governo de então e pela missão de pro- 
fessores estrangeiros encarregada de dar 
corpo à iniciativa. Uma década depois, os 
primeiros professores de formação supe- 
rior sistemática ingressavam no ensino 
médio oficial e, entre os diplomados, des- 
pontavam alguns dos nomes que alcança- 

— riam projeção internacional. 
Também, no campo da renovação 

política, a que deveria contribuir, a Fa- 
culdade marcou sua presença desde cedo, 
através de professores e estudantes que - 
participaram do movimento de resistên- 
cia ao Estado Novo. Sua vocação política, 
no mais amplo e alto sentido, manifesta- 
da por docentes e alunos sensíveis às 
grandes causas sociais, firmou-se no cor- 
rer dos anos, tornando a Escola um cen- 
tro de movimentos democráticos e alvo 
preferencial das repressões ditatoriais, 
como em 1964, 1968 e anos subsequentes. 

A Universidade foi — e continua sendo 
em certa medida — uma reunião formal 
de escolas. A Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras, pela diversidade de 
seus setores integrados numa unica ins- 

tituíição, constituia um microcosmo em 
6 ' 
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e. à == universitária se fez de fato, nas" 
atividades e no convivio intelectual. Criou 
novas normas de relacionamento entre 
professores e entreestes e osestudantes, 
diminuindo progressivamente adistância 
social estabelecida tradicionalmente por 
uma rígida hlerarquia formal. Tais nor- 
mas difundiram-se lentamente por toda a 
Universidade e seu exercicio estimula o 
desejo de ampliar à cemocracia na or- 
ganização institucional. 

Em 1970 à Reforma da Universidade 
fundamentou se na Faculdade de Filo- 
sofia, Ciências e Letras, fragmentando-a 
para constituir os Institutos básicos das 
Ciências Naturais e Humanas. das Letras 
e das Artes. Doutro lado. desde a década 
de 50, já vinha se desdobrando nas Facul- 
dades que se criaram em outras cidades e 
hoje integram a Universidade do mstado. 
de São Paulo. 

A Faculdade, entendida como conjunto 
dos Institutos que à compunham e que 
dela brotaram, cumpriu e cumpre com às 
funções culturais e politicas, que ins- 
piraram seus ideafinres ambura não 
como as teriam imaginado. De qualquer 
modo, lembrando-os e lembrando os 
professores pioneiros, recordando aqueles 
primeiros anos e à grande marcha feita, 
posso dizer que à Faculdade preserva 
muito viva sua vocação no curso de seu 
destino. 
  

“O prof. Aziz Simão é titular de Socidiogia e diretor 
do Departamento de Ciêncios Sociais da USP. Ocupa, * 
atualmente, o presidência da Adusp. 
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Faculdade de Filosofia comemora 45 anos e critica qualidade do ensino. 

  

A Universidade de São Paulo comemorou on- 
tem, com sessão solene, os 415 anos de fundação 
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas. no Anfiteatro de Convenções e Con- 
eso nã Cigade Universitária. Falaram na 

ião. o Reitor Valdir Muniz O!i iretor da 
Faculdade, prof. Erwin ebdor TR esenhal o 
prof. Paulo Sawaia. ex-diretor da Faculdade e 
Paul Arbousse Bastide. que ministrou a pri- 
meira aula na Faculdade de Filosofia, logo após 
à instalação oficial de seus cursos, em 1934. 
EaD a Pierre Monbeig, geógrafo, 

nte um dos primei ins- tíivicão. | primeiros professores da ins- 

eitor da USP lembrou o pape * 
dade de Filosofia assinalando AoA 
Faculdade foi o ato que, “no passado, traduziu 
com grandeza, anseios espirituais de toda a 
coletividade”. 

Erwin Rosenthal disse que a Faculdade de 
aa: Ciências e Letras prosseguiu em seu 

rabalho de renovação cultural e científica, até 

“Apenas diplomadaa segundaturmada FFCL.. 

proliferaram 

Filosofia. Houve, na r 
entre. nós as Faculdades de 

ealidade, uma verdadeira 

inflação destas instituições. 

dades em todo o território br 

de reformar o ensino superior. 

Criaram-se Facul- 

asileiro numa ânsia 
, 

Falou também sobre a queda da qualidade do 

ensino com escolas mal equipadas e professores 

mal formados: 

“A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 

cujo 15.º aniversário hoje comemoramos, sofreu 

o impacto desta situação geral, talvez, melho" 

dito, confusão geral. Seus alunos recém-for- 

mados não tiveram mais tempo para melhorar 

seu nível de cultura 

sua formação litera 

geral para progredirem na 

ria. ou filosófica. ou cien- 

tifica. O que é pior, passaram dentro em pouco, à 

Faculdades congêne 

verdadeiras distribui 

* contar com a concorrência dos diplomados pelas 

res, muitas despreparadas, 

doras de diplomas. Graças 

a Deus, há honrosas exceçõe Ss, mas, Seu numero 

que a “reforma universitária cortasse o se : Ea 

Y é ainda lamentavelmente reduzido.” 

  
desenvolvimento, produzindo uma série de com- 
partimentos que, senãotinham a finalidade de 
existir estanques, separados um dos outros, as- 

. sim vieram a ser. na realidade.” Prosseguiu 
bene a E AO de um Conselho Inter- 

es da Faculdade, para reaviv : 
dade perdida. : q? o 
"Rosenthal 

professores que estão ou já passaram j pela Fa- 

«Culdade, em especial ao prof. Euripedes Simões 
de Paula, falecido no ano passado e seu anteces- 
sor. 

O prof. Paulo Sawaia, um d . Pí | os fundadores da 
Faculdade, rememorou os nomes de brasileiros 

a REA passaram e criticou à “*mul- 
ção desordenada das casas de 

o devido cuidado”; o ensino. em 

prestou homenagem a vários - 

Sawaia ainda apontou à e 

éncontra a investigação cie 

governamentais que apóiam com 

stagnação em que se 

ntífica e às agências 
prioridade 

projetos de estudo de aplicações “pragmáticas”” 

em detrimento da chamada 

* +E aqui, o conceito de * 

'renda, maior riqueza, 

: melhor conforto, mais facil 

Assinalou o atraso do 

científica, mas declarou 

otimista.” 

mais 

Ciência pura: : 

útil” significa maior 
produtividade, 

idade e bem-estar.” 

Brasil na competição 

-se “profundamente 

=.    
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À facu 
O escritor Paulo Duarte, um dos funda- 

dores da Universidade de São Paulo, 
prestou o seguinte depoimento à “Folha”: 

“Antes de 1934, eu estava unido a Julio 

de Mesquita Filho, que é na realidade o 

pal da Universidade de São Paulo, para 

os estudos atinentes a dotar o Brasil de 

uma universidade clentificamente orga- 
nizada. Na Europa, durante o nosso longo 
exílio, quase que não fizemos outra coisa 
senão tomar contato com os pontífices, di- 

gamos assim, do ensino superior. Assim, 
Júlio de Mesquita Filho uniu-se de um la- 

. do ao prof. George Dumas, um grande 
professor, embora, a meu ver, um conser- 
vador, razão porque, eu, unido a Paul Rji- 
'vet, temperava o nosso ânimo com uma 
tendência mais de esquerda. Júlio de 
Mesquita Filho não cansava de dizer que, 

: em chegando ao Brasil, esperaria apenas 
um. momento de liberdade pública para 
promover a instituição dessa sonhada 
universidade. 
“Em 1933, era nomeado interventor de 

São Paulo, Armando de Salles Oliveira, e 
este fato foi uma promessa completa de 
vermos a Universidade entrando em ati- 
vídade, porque Armando de Salles Olivei- 
rá, também, estava imbuído desse sonho 
que nós acalentávamos. Aqui, no Brasil, 
continuavam firmes na mesma idéia ve- 
lhos companheiros de sempre, do mesmo 
assunto: Fernando Azevedo, André Drey- 
ful, Fonseca Telles, Vicente Ráo, Almei- 
da Jr., Reinaldo Porchat e outros, que se 
deliciavam também com o novo Governa- 
'dor, que era, aliás, cunhado de Mesquita 
Filho, um dos diretoes do jornal “O Esta- 
'dodeS. Paulo” e amigo intimo meu. 
[ão 

, - “Quando voltei ao Brasil, trouxe tudo 
' quanto poderia ser útil à realização desse 
sonho. Armando de Salles Oliveira aderil- 
ra à. idéia da Universidade e esperava 
apenas a efetivação de um projeto con- 
creto. Júlio de Mesquita Filho, então, já 
organizara uma comilssão que estudava, 
com fé e muito trabalho, os pontos essen- 
ciais para a Universidade. 

“Quando cheguei, o matemático Teodo- 
ro Ramos, diretor da Escola Politécnica, 
preparava-se para partir para a Europa e 
conmntibinara a vinda de um grupo que deve- 
ria vir como prefessores da Universida- 
de. Foi ele quem trouxe os nomes do gru- 
po italiano: Fontapiô, célebre matemáti- 
co; e Wataghin, famoso fisico. 

“Anteriormente, porém, já havia sido 
aberto um Inquérito para estudar a possi- 
vel instituição da primeira Universidade 

' no Brasil. Se não me engano fol, em 1926, 
sob a chefla de Fernando de Azevedo, que 
publicou numerosos artigos, nos quais vl- 
nha mais ou menos tudo previsto, para 
constar da lel criando à Universidade, 
que serta Instituída em torno da Faculda- 
de de Filosofla, Clêncelas e Letras, em tor- 
no da qual giraria o novo regime untversi- 
târio, com à participação dos principals 

Anstitutos Já existentes, À principal Fa-- 

   

  

"culdade, que serla a de Filosofia e Clên- 
cias, abrangia tudo quanto podia armar 
um grupo de ciências indispensáveis à 
cultura superior. 

O decreto de fundação foi assinado em 
25/1/34, junto à instalação da primeira 
universidade, que funcionou em salas da 
Faculdade de Medicina. Com a escolha do 
local para a construção da Cidade Uni- 
versitária, no Butantã, à Universidade 
começou a ser instalada com a necessá- 
ria urgência e rapidez. Foi notável a ati- 
vidade nesse momento do prof. Cantídio 
Moura Campos, então secretário da Edu- 

caçao do governo Armando de Salles Oll- 
veira. 

“Os professores contratados vieram da 
França, Itália, Alemanha e outros países, 
Teve-se o cuidado de escolher, principal-. 
mente os professores de Sociologia, pois 
naquele momento havia um movimento 
de totalitários de esquerda e de direita. 
Dai a preferência que se deu à França, 
país cujo regime era de inteira liberdade 
de pensamento. O futuro diria que esta 
orientação estava certa, nois professores 
como Lévi-Strauss, Roger Bastide e ou- 
tros tornaram-se notáveis pela sua pro- 
dução intelectual. 

“Um estudo feito pela comissão mos- 
trou a carência de professores universitá- 
rios brasileiros. Basta dizer que os pri- 
meiros professores de Filologia eram 
portugueses. Não se encontrou nenhum 
professor brasileiro que pudesse vir pa- 
ra' São Pauio em caráter definitivo. Os 
relativamente poucos brasileiros capazes 
de exercer as funções de professores uni- 
versitários estavam evidentemente e de- 
finitivamente nos antigos grandes institu- 
tos do país. : 

“Os mais notáveis professores estran- 
geiros deixaram discípulos, igualmente 
notáveis, apesar das lacunas oferecidas 
nessa época em que a cultura geral era 
notadamente incipiente em todo país. 
Ora, a Universidade estava instalada 
exatamente para produzir professores, 
tanto quanto possivel, perfeitos. Mas co- 
mo obtê-los? Resolveu-se, então, instalar 
um ginásio para fornecer professores e 
pesquisadores que pudessem fazer face 
ao problema. Infelizmente, a vinda de ad- 
ministradores políticos, depois de Ar- 
mando de Salles Oliveira, começou a ser 
penosa e diticil, por falta desse ginásio 
motcticlo, que nunca encontrou vt. homem 
de Estado capaz de compreender à sua 
necessidade. Ao contrário, poucos anos 
depols da fundação da Universidade, os 
administradores políticos substituíram os 
elementos competentes profisslonaimen- 

te pelos candidatos da política partidária, 
Tails clementos, pela sua medlocridade, 

Jamais chegariam às altas postções unt- 
versitárias num país que levasse a sério a 
educação de seus cldadãos. toco 

b 
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“A própria lei, por exemplo, determinou 
que a Faculdade de Filosofia e Ciências 
iria substituindo, com segurança, todos os 
professores secundários incompetentes e 
que fossem levados ao ensino secundário 
para preencher as vagas que se manifes- 
tassem. Determinou para isto que à subs- 
tituição dos professores considerados 
ruins fosse feita no máximo dentro de um 
prazo de 10 anos. Pois bem, esses profes- 
sores incapazes continuaram a obter pos- 
tos durante anos e anos, porque a politica 
partidária os protegia. Os resultados es- 
tamos vendo hoje, com a decadência do 
ensino secundário e do ensino superior, 
ainda povoados de elementos indesejáveis 
Ou sem a cultura necessária para postos 
de maior importância no ensino e na ad- 
ministração pública e nas centenas de 
atividades de uma sociedade organizada. 
Quantos engenhenheiros, médicos, ad- 
vogados e outros membros das profissões 
liberais perambulam. ainda hoje pelo 
Brasil inteiro deservindo as classes so- 
ciais com à sua presença lacunosa. 
- “A decadência declarou-se mais aguda 
ainda nos tempos atuais, de grandes 
progressos, que nos obrigam a procurar 
no estrangeiro aqueles que possam exer- 
cer cargos de maior importância técnica. 

“Os problemas mais perigosos ainda 

existem no Brasil, como à fome ea ig- 
norância, como acontece aqui e em Quase 
todos os paises da América, da Ásia. da 
África e até mesmo em alguns países da 
Europa. A própria lingua vai sendo de- 
teriorada. A cultura decai, mesmo a in- 
cipiente cultura adquirida por alguns cen- 
tros. 

“Os mediocres são uma lepra da cul- 
tura, ainda que mais incompetentes pelas 
Suas lacunas de educação e de formação. 
Os aventureiros tomam conta de tudo: Os 
representantes dos setores mais altos 
degradam-se pela ignorância. Os países se 
transformam em acampamentos à mercê 
dos abutres do imperialismo e das am- 
bições espúrias por falta de bases intelec- 
tuais. À disciplina social se desfaz. Os 
piratas tomam conta de tudo. 

« “Quando a poluição chega, seja física ou 
intelectual, à ética desaparece. Até os 
Sacerdotes e os juizes desmoralizam-se. 
Essa mesma poluíção atinge às camadas 
mais fundas da sociedade. O espirito se 
polui até entre as mulheres que têm sido 
as mais respeitadas. As mulheres decaem 
e quando isto acontece às nações estão 
perdidas, porque a poluição tomou conta 
até das bocas das mães e das cidadãs — 
que são o escudo das famílias -- pelo àl- 
cool, pelo fumo, até pelo palavrão. 

“cDestruidas as universidades, que são 
as estruturadoras das sociedades Orga- 
nilzadas, os palses também se desfazem. E 

ex * o x ”» LO) -. . Fiel ser —— 
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O que está acontecendo com outros paises, 
ricos geograficamente, que vão sendo 
atingidos, como na nossa América do Sul; 
na Ásia, e na Europa também, porque 
suas universidades mediocrizam. Dai o 
desespero de alguns homens lúcidos de 
£ada nação ao ver o perigo, que correm 
tais países, expostos ao imperialismo, aos 
piratas sociais e aos aventureiros de todos 
OS gêneros. 

“A pobre universidade de Armando de 
Salles Oliveira não está livre desses peri- 

, Bos. Os seus deputados, os seus senado- 
res, os seus governadores, são cada vez 
mais atingidos pela falta de cultura inte- 
lectual e isso nós verificamos mesmo em 
nossas pobres cidades, entregues aos in- 
competentes e aos desonestos. 

| “A Faculdade de Filosofia, por exem- 
: plo, nasceu para dar vida e vigor a este 
PaÍs ameaçado como todos os outros, mas 
quem à conhece bem pode chorar à sua 
decadência. Tenho para Min que ela não 
se recuperará mais. 

“A única esperança, a meu ver, da Uni- 
versidade brasileira se recuperar é a Uni- 
versidade de Campinas, onde a decadên- 
cla não se manifestou ainda de modo fa- 
tal. Mas é tempo de salvarmos no Brasil, 
com certo heroismo, a sua destruição pe- 
los incapazes e inconscientes. 

— *“O País, por todas as desgraças que co- 
nhecemos, inclusive a maior delas que é o 
pensamento generalizado de que se pode 
fazer progresso sem civilização, precisa 
tomar cautelas e voltar atrás. O progres- ' 
so pode ser brilhante provisoriamente: 
mas acaba sempre em catástrofe geral. O 
regime atual do Brasil, por exemplo, sa- 
crificou tudo pelo progresso. As Universi- 
dades decairam. Às ciências se degrada- 
ram. À instrução e à educação estão po- 
luídas. O que será de nós, se avançarmos 
por este caminho mais um pouco, quanco 
até os rios vão secando,as florestas desa- 
parecem e a vergonha se conwpromete 
muito mais. | 

: “Esta é a palsagem que os homens, ain- 
da lucidos, contemplam quando pen- 
san”. 

e 
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TOrnaLl da tarde
 setembro de 1979 - 

brando os ideais que 
OA Use. 

| criaram A USP | À comemoração dos 45 anos da Faculdas 
de Filosofia ressaltou os ideais da fundação da Universidade 
  e aasmcer-sagastE: 

Quarenta e cinco anos depois, alguns professores fun- 
dadores, como os franceses Paul Arbousse Bastide e Plerre 
Monbeig, outros professores e diretores dos vários institu- 
tos em que se desmembrou a Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras estenderam as mãos uns aos outros, 
atendendo ao apelo do atual diretor da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, professor Erwin 
Theodor Rosenthal: 

- -— Uma das finalidades primordiais do nosso encontro: 
estendermos as mãos uns aos outros, derrubando as barreil- 
ras artificiais, criadas pelo Decreto nº 52.326, de 16 de 
dezembro de 1969 (que dividiu a Faculdade de Filosofia em 
oito institutos diferentes), e reavivando uma unidade que 
jamais deveria ter sido desfeita. 

E com muita atenção, professores e alunos reunidos 
ontem à noite no Anfiteatro de Convenções e Congressos, 

* na Cidade Universitária, ouviram do diretor à seguinte 
: proposta: : 

— A constituição de um Conselho Inter-Unidades 
FFCL e sugerir que os diretores peçam o quanto antes às 
suas Congregações & anuência para criá-lo e que poderia 
funcionar como uma espécie de Comissão Consultiva das 
Congregações das olto unidades, a ser constituído de 
&cordo com entendimentos a que facilmente poderíamos 
chegar. Seria um primeiro passo para desenvolvermos, 
dentro da USP, uma atuação unificada, voltada para os 
superiores interesses da Universidade. 

. HOMENAGENS 

— A sessão solene comemorativa dos 45 anos de fundação 
da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras começou com 
uma hora de atraso, quando o chefe do cerimonial da 
Reitoria começou a chamar: 

— O representante do magnífico reitor, o vice-reitor, 
professor Antônio Brito da Cunha. Para ficar à esquerda do 
vice-reitor, convido o professor Erwin Theodor Rosenthal, 
diretor da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Huma- 
nas. À direita do magnífico vice-reitor deve ficar o ex-rel- 
tor, professor Orlando Paiva. 

E assim, chamando um por um dos antigos professores, 
diretores de Institutos, e indicando o local onde se deve- 
riam sentar, o chefe do cerimonial convidou os dois profes- 

— Sores franceses, que participaram da criação da Faculdade 
. de Filosofia: 
| — O ilustre e querido professor Paul Arbousse Bastide 
: é o nho menos ilustre e querido professor Pierre Monbeig. 

Depois, todos se levantaram para ouvir o Hino Nacilo- 
nal, e a sessão foi aberta pelo vice-reitor, professor Antonio 
Brito da Cunha, que disse: 

elas normas do protocolo eu deveria presidir esta 

  

  

reunião: mas passo a presidência ao ET di- 
retor da Faculdade de Filosofia, Letras e Clências u 
manas que, pela sua natureza, representa o espírito da 
Frculdade de Filosofia, Clências e Letras. 

“Velhos companheiros 

O professor Erwin Theodor Rosenthal agradeceu e 
passou a ler as manifestações e mensugens de velhos 
amigos e companhetlros. A primeira, foi a do reitor Waldyr 

Muntz Oliva que dizia: -— 

— a... Faculdade de Filosofla nasceu como uma comu- 

ntidade cônscia da dimensão dos objetivos à que se propu- 

nha: ela fot à real expressão de uma plélade de pessons que 
&e aglutinaram no comum e meritório desejo de consolidar. 

nº verdadeiras conquistas do pussado e de formar, na 

diversidade dos campos da ciência, as matrizes do conhecl- 

mento. : . 

—
 

O diretor leu ainda um telegrama de José Mindlin que 
lembrava ter sido ele quem saudou, em nome da Liga Acadêmica, os professores Paul Arbousse Bastide e Pierre Monbeig e outros, quando chegaram ao Brasil. 

Depois, o professor Erwin Theodor Rosenthal leu o seu discurso, sempre chamando a atenção para a necessidade 
de se tentar reviver o espírito universitário”, o que deu origem à criação da Faculdade de Filosofia e da Universi- dade de São Paulo: ' : 

—... Este reencontro visa, antes de mais nada es 
OS laços acadêmicos de nossas instituições, hoje, es temente submetidas a críticas e contestações, por vezes até bem justificadas. E que poderão ser superadas apenas se, além de uma renovação orgânica dos quadros e do indispensável incremento de verbas, para permitir que a 
  

USP volte à dinamizar os seus trabalhos de docência e 
pesquisa, reinstaurar um ambiente de verdadeira união 
universitária — baseado na liberdãde de pesquisa e traba- 
lho, e no respeito e na compreensão mútua dos diferentes 
setores do saber. 

ESPÍRITO UNIVERSITÁRIO 
Quem falou a seguir foi o professor Paulo Sawaya, 

ex-diretor da Faculdade de Filosfia e presidente da Comis- 
são Organizadora dos festejos comemorativos dos 45 anos 
da FFCL. Ele também assinalou, necessidade cº reviver o 
antigo espírito universitário: 

— É lamentável que as diferentes transformações polí- 
ticas decorridas desde a renovação do ensino superior em 
1934 não tenham possibilitado manter-se vivo, bem vivo, o 
ideal que os fundadores da USP introduziram no ensino 
superior, revelado pela fundação da FFCL. Tal ideal vai 
deixando de ser o verdadeiro centro científico de letras e 
filosofia. Por isso, já se preconiza uma volta aos primeiros 
tempos para corrigir as deficiências atuais. 

Mas, confessando seu grande otimismo, o professor 
Paulo Sawaya terminou seu discurso: 

— Agora, após 45 anos de luta, vemos com satisfação 
que as gerações futuras receberão um patrimônio apreciá- 
vel. Já temos uma Cidade Universitária que abriga razoa- 
velmente seus institutos. Os necessáriosfrutos hão de vir 
em decorrência do trabalho sério e honesto que levará à 
grande produtividade. Esta comemoração, na realidade 
deve propiciar um momento de reflexão, uma análise mais 
amadurecida da atual situação para que se prepare melhor 
o futuro. Ao excesso de contestação se deverá opor aumen- 
to do espírito de colaboração. Não tenhamos dúvida, o 
desenvolvimento de um centro de pesquisas de nível 
avançado é tarefa que exige indivíduos competentes e 
cérebros bem formados. Nós os teremos sem dúvida, e com 
eles venceremos as vicissitudes atuais. Somos profunda- 
mente otimistas. 

A sessão solene foi encerrada depois de transmitidas as 
palavras de madame Georges Dumas, viúva do ex- 
professor da Universidade de Paris e da Academia France- 
sa, um dos principais mestres estrangeiros que colabora- 

ram nos planos da criação da Faculdade de Filosofia. A fita 
gravada com as palavras da viúva, hoje com 102 anos, foi 
trazida da França pelo professor Paul Arbouse Bastide que 
também proferlu um discurso. O professor Bastide deu a 
primeira aula na Faculdade de Flilosofla, logo após a 
instalação oficial de seus cursos em 1934. 

No final, falou ainda o: professor Plerre Monbelg, geó- 
grafo írancês que fol um dos primeiros professores estran- 
gelros contratados para lecionar na Faculdade de F'ilosofla 
Clências e Letras.    
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se 
— 
pode 

separar, 
no 

caso, 
da 

legali- 
. dade, 

de 
u
m
a
 

eleição 
realizada 

e
m
 
o
b
e
d
i
ê
n
c
i
a
 

ao 
que 

m
a
n
d
a
m
 

o 
E
s
t
a
t
u
t
o
 

e 
o 
R
e
g
i
m
e
n
t
o
 
Geral 

da 
U
S
P
.
 

De 
acordo 

c
o
m
 

o 
que 

esti- 
pula 

o 
art. 

52 
do 

Estatuto 
da 

U
n
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
 

de 
São 

Paulo, 
“o 

C
o
n
s
e
l
h
o
 

do 
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
 

ele- 
gerá 

seu 
chefe, 

d
e
v
e
n
d
o
 

a 
esco- 

lha 
recair 

e
m
 

d
o
c
e
n
t
e
 

da 
m
a
i
s
 

alta 
categoria 

existente 
no 

De- 
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
”
"
,
 

Ora, 
se 

o 
D
e
p
a
r
t
a
-
 

m
e
n
t
o
 

de 
História 

tem 
a
p
e
n
a
s
 

três 
professores 

titulares 
e 
u
m
 

deles 
deixava, 

t
a
m
b
é
m
 

por 
im- 

posições 
estatutárias, 

a 
chefia, 

é 
óbvio 

que 
só 

p
o
d
e
r
i
a
m
 

ser 
eleitos 

OS 
outros 

dois 
—
 

no 
caso, 

duas 
professoras, 

a
l
t
a
m
e
n
t
e
 
qualifica- 

das, 
aliás, 

i
n
d
e
p
e
n
d
e
n
t
e
m
e
n
t
e
 

de 
seus 

cargos. 
* 
— 

A
l
u
n
o
s
 

e 
d
o
c
e
n
t
e
s
 
t
e
n
t
a
r
a
m
,
 

u
m
a
 

vez, 
i
m
p
e
d
i
r
 
que 

a 
eleição 

se 
realizasse 

e, 
em 

u
m
a
 

s
e
g
u
n
d
a
 

vez, 
depois 

que 
ela 

se 
realizara, 

 
 

OS 
primeiros 

i
n
v
a
d
i
r
a
m
 

o 
D
e
p
a
r
-
 

t
a
m
e
n
t
o
,
 
n
u
m
 

ato 
evidente 

de 
violação 

do 
r
e
g
i
m
e
 
disciplinar 

da 
— 
Universidade. 

E 
c
o
n
v
é
m
 

assina- 
lar 

que 
a 

invasão 
se 

deu 
após 

uma 
“declaração 

de 
voto" 

de 
do-. 

centes 
que, 

c
u
r
i
o
s
a
m
e
n
t
e
,
 

justi- 
ficaram 

o 
seu 

voto 
em 

branco 
em 

u
m
a
 

eleição 
secreta! 

U
m
a
 

decla- 
ração 

que, 
c
o
n
v
e
n
h
a
m
o
s
,
 

deu 
a 

nítida 
i
m
p
r
e
s
s
ã
o
 

de 
ser 

u
m
a
 

es- 
pécie 

de 
senha, 

ou 
de 

luz 
verde 

para 
a 

invasão. 
Junte-se 

a 
isso 

a 
e
s
t
r
a
n
h
a
 
fixação 

de 
cartazes 

e
m
 

árabe, 
por 

“
m
e
m
b
r
o
s
 

da 
O
L
P
”
,
 

nas 
paredes 

do 
edifício 

onde 
fun- 

ciona 
o 
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
,
 

e 
ter-se-á 

u
m
 
q
u
a
d
r
o
 
deveras 

p
r
e
o
c
u
p
a
n
t
e
,
 

a 
p
r
e
n
u
n
c
i
a
r
 
m
o
m
e
n
t
o
s
 

s
o
m
-
 

brios 
para 

u
m
a
 

u
n
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
 

que, 
pela 

sua 
tradição 

e 
respon- 

sabilidade, 
deveria 

estar 
inteira- 

m
e
n
t
e
 
voltada 

para 
a 
p
e
s
q
u
i
s
a
 

e 
ensino, 

aínda 
mais 

r.sse 
mo- 

m
e
n
t
o
 

grave 
por 

que 
passa 

o 
País, 

nos 
c
a
m
p
o
s
 
e
c
o
n
ô
m
i
c
o
,
 
po- 

lítico 
e 

social. 
Caberia 

talvez 
per- 

guntar: 
acui 

b
o
n
u
?
 
A 
q
u
e
m
 
bene- 

ficia 
esse 

clima 
de 

verdadeiro 
“terrorismo 

cultural”, 
desenca- 

deado 
pela 

insufiação 
das 

“ba- 
ses” 

(?) 
contra 

a 
hierarquia 

uni- 
versitária, 

hierarquia 
s
e
m
 

a 
qual 

as 
instituições 

desse 
gênero 

se 
c
o
n
v
e
r
t
e
m
 
n
u
m
 

caos? 
C
u
r
i
o
s
a
m
e
n
t
e
,
 
alguns 

“teóri- 
cos” 

da 
“
n
o
v
a
 
u
n
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
 

d
e
-
 

m
o
c
r
á
t
i
c
a
”
,
 

na 
qual 

todos 
os 

ga- 
tos 

deveriam 
ser 

pardos 
(ou 

ver- 
melhos), 

q
u
e
r
e
m
 
justificar 

a 
“de- 

m
o
c
r
a
t
i
z
a
ç
ã
o
”
 

(leia-se 
o 

nivela- 
m
e
n
t
o
 

geral 
da 

U
n
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
,
 

p
r
o
v
a
v
e
l
m
e
n
t
e
,
 
c
o
m
 

aprendizes, 
alunos 

ou 
auxiliares, 

chefilando 
os 

professores 
mais 

g
r
a
d
u
a
d
o
s
)
 

e
m
 
n
o
m
e
 

da 
c
h
e
g
a
d
a
 

da 
abertu- 

ra 
política 

à 
c
o
m
u
n
i
d
a
d
e
 

acadê- 
mica, 

dando 
a 

entender, 
outros- 

sim, 
que 

o 
E
s
t
a
t
u
t
o
 

e o 
R
e
g
i
m
e
n
-
 

to 
Geral, 

d
e
c
o
r
r
ê
n
c
i
a
s
 

da 
Refor- . 

relação 
m
a
 

Universitária, 
têm 

o 

c
o
m
 

o 
AI-5! 

Seria 
conveniente 

lembrar, 
a 

esse 
respeito, 

que 
a 

R
e
f
o
r
m
a
 

foi 
anterior 

ao 
AI-5 

e 
que 

Estatuto 
e 
R
e
g
i
m
e
n
t
o
,
 

pos- 
teriores 

à 
ele, 

são 
m
u
i
t
o
 

mais 
flexíveis 

e 
abertos 

do 
que 

à 
legis- 

lação 
que 

vigia 
antes 

de 
1964, 

Conviria 
l
e
m
b
r
a
r
 
ainda 

que, 
d
u
r
a
n
t
e
 
todo 

o 
período 

d
e
m
o
c
r
á
-
 

tico 
de 

1945 
a 

1964, 
i
m
p
e
r
a
v
a
 
e
m
 

todas 
as 

u
n
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
s
 

brasilei- 
ras 

a 
cátedra 

e 
que 

os 
catedráti- 

COS, 
por 

c
o
n
c
u
r
s
o
 

ou 
n
o
m
e
a
ç
ã
o
,
 

e
r
a
m
 

os 
senhores 

incontestáveis 
da 

instituição. 
E 

todos 
s
a
b
e
m
o
s
 

que, 
antes 

da 
reforma, 

os 
Depar- 

t
a
m
e
n
t
o
s
 

e
r
a
m
 

u
m
a
 

ficção: 
a 

q
u
a
l
q
u
e
r
 
m
o
m
e
n
t
o
 -— 

e 
t
e
m
o
s
 

m
u
i
t
o
s
 

e
x
e
m
p
l
o
s
 

disso 
na 

pró- 
pria 

U
S
P
 
—
 

o 
catedrático 

“retira- 
va” 

a 
sua 

c
á
t
e
d
r
a
 

do 
D
e
p
a
r
t
a
-
 

m
e
n
t
o
 

a 
que 

ela 
n
o
m
i
n
a
l
m
e
n
t
e
 

pertencia 
e, 

i
n
d
e
p
e
n
d
e
n
t
e
m
e
n
t
e
 

das 
p
r
e
c
a
u
ç
õ
e
s
 
t
o
m
a
d
a
s
 

(veja-se 
o 
Estatuto 

da 
U
S
P
 

de 
1982), 

exer- 
cia 

total 
soberania 

sobre 
os 

do- 
centes 

que 
nela 

t
r
a
b
a
l
h
a
v
a
m
.
 

A 
R
e
f
o
r
m
a
 
Universitária 

— 
e 
com 

ela 
o 

Estatuto 
e 

o 
R
e
g
i
m
e
n
t
o
 

Geral 
da 

U
S
P
 
—
 
eliminou 

a 
cáte- 

dra 
e 

a 
soberania 

do 
catedrático 

e 
tentou 

criar, 
efetivamente, 

e
m
 

seu 
lugar, 

o 
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
,
 
com- 

b
i
n
a
n
d
o
 

a 
m
a
n
t
e
n
ç
a
 

de 
hierar- 

quia, 
s
e
m
 

a 
qual, 

d
i
g
a
m
o
-
l
o
 

ou- 
a
 

vez, 
u
n
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
 
a
l
g
u
m
a
 

po- 
dê 

subsistir 
c
o
m
o
 

tal, 
c
o
m
 
u
m
a
 

a
m
p
l
i
a
ç
ã
o
 

das 
responsabilida- 

. des 
e 
participação 

dos 
d
o
c
e
n
t
e
s
 

situados 
nos 

diversos 
graus 

da 
carreira 

e 
dosalunos. 

Entretanto, 
q
u
a
n
d
o
 
v
e
m
o
s
 
noticiados 

episó- 
dios 

c
o
m
o
 

o 
que 

ensejou 
este 

comentário, 
$
 

a 
per- 

LL.) 

; 
' 

* 
' ' | 

* 

' 4 

EM 

— 
Um 

grave 
acontecimento 

na 
USP 

guntar-nos 
se 

não 
ficamos 

c
o
m
 

os 
vícios 

da 
o
r
g
a
n
i
z
a
ç
ã
o
 

depar- 
t
a
m
e
n
t
a
l
 
n
o
r
t
e
-
a
m
e
r
í
c
a
n
a
 

e 
eu- 

ropéia 
e 

s
e
m
 

as 
suas 

inegávels 
virtudes. 

A 
idéia 

da 
“
n
o
v
a
 
universida- 

de 
d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a
"
,
 

surgida 
dos 

m
o
v
i
m
e
n
t
o
s
 

de 
68, 

e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
-
 

te 
da 

“Revolução 
de 

maio" 
fran- 

cesa, 
fol, 

por 
e
x
e
m
p
l
o
,
 

aplicada 
. 
na 

A
l
e
m
a
n
h
a
 

Ocidental: 
o 

resul- 
tado 

foi 
tão 

desastroso 
que, 

para 
salvar 

a 
j
u
s
t
a
m
e
n
t
e
 

gloríficada 
instituição 

universitária 
alemã, 

se 
tornou 

necessário 
voltar 

atrás, 
c
o
m
 

o 
r
e
c
o
n
h
e
c
i
m
e
n
t
o
 

de 
que 

s
e
m
 

a 
a
u
t
o
r
i
d
a
d
e
 
hierárquica 

as 
u
n
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
s
 

p
e
r
d
e
m
 

a 
sua 

f1- 
S
i
o
n
o
m
i
a
 

própria. 

—&A 
“
p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
”
,
 

de 
que 

tanto 
se 

fala 
nas 

nossas 
universi- 

dades, 
deve 

ser 
f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
l
-
 

mente 
participação 

e
m
p
e
n
h
a
d
a
 

no 
ensino 

e 
na 

p
e
s
q
u
i
s
a
 
— 

é 
para 

ministrá-lo 
erealizá-la 

que 
existe 

à 
U
n
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
 

—, 
e 

não 
“polítl- 

zação” 
ou 

“
i
d
e
o
l
o
g
i
z
a
ç
ã
o
”
 

que 
têm, 

ao 
lado 

da 
“
m
a
s
s
i
f
i
c
a
ç
ã
o
”
 

e 
da 

q
u
e
d
a
 

do 
nível 

do 
ensino 

de 
1º 

e 
2º 

graus, 
u
m
a
 

alta 
dose 

d
e
 

r
e
s
p
o
n
s
a
b
i
l
i
d
a
d
e
 

no 
rebaixa- 

m
e
n
t
o
 

da 
q
u
a
l
i
d
a
d
e
 

do 
trabalho: 

universitário. 

T
e
r
m
i
n
e
m
o
s
 

r
e
t
o
r
n
a
n
d
o
 

ao 
início 

deste 
editorial; 

os 
lamen- 

táveis 
episódios, 

e
n
v
o
l
v
e
n
d
o
 

do- 
centes 

e 
alunos, 

que 
c
u
l
m
i
n
a
r
a
m
 

c
o
m
 

a 
invasão 

do 
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
 

de 
História, 

p
r
e
n
u
n
c
i
a
m
 
m
o
m
e
n
-
 

tos 
sombrios 

para 
a 

vida 
da 

Uni- 
versidade 

e 
estão 

a 
r
e
c
l
a
m
a
r
 
pro- 

vidências, 
antes 

que 
a 
U
S
P
 

se 
converta 

no 
caos 

que 
tantos 

pa- 
r
e
c
e
m
 

desejar. 
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O óvo veio antes. Estourou na cabeça de um estudante. Depois vieram 
outras explosões, de coquetéis Molotov, bombas, rojões, mais tiros de 
revólver, para transformar um pedaço da Rua Maria Antônia, no 
centro de São Paulo, num campo de batalha. Poderia ter sido mais 
uma briga, marcando a rivalidade entre os alunos da Universidade 
Mackenzie e a Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, 
uma em frente a outra se encarando com maus olhos há muito tempo. 
Ó a incrível batalha foi longe demais: há um morto, um móôço de 
vinte anos, muitos feridos, os prédios de duas escolas danificados, vários 
carros virados e incendiados. No mesmo momento em que os univer- 
sitários brasileiros reclamam um nível melhor de ensino e pretendem 
uma participação mais ativa na vida política do País, 3 mil estudantes 
do Mackenzie e 2500 estudantes da Faculdade de Filosofia da USP 
deflagram a sua guerra por causa de um ôvo. Para um estudante do 
Mackenzie, “essa briga prova que não há lugar para duas escolas na 
Rua Maria Antônia”. É muito pouco para tanta violência. Uma coisa 
é certa: aos dois lados faltou a visão das consequências políticas e dos 
danos materiais que a briga provocaria — e faltaram líderes para deter 
a briga, antes que chegasse onde chegou. Ao lado do caixão de José 
Guimarães, o jovem secundarista que tombou na batalha sem glória, 
Dona Madalena, a mãe desolada, chora, enquanto o irmão mais velho, 
Ladislau, repete para cinegrafistas e fotógrafos: “Filmem e fotografem 
à vontade. Talvez tudo isso sirva para alguma coisa, um dig”. 
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Os estudantes da Maria Antônia: na batalha de rua, os 

A rojões estão no ar, muitas vêzes sem destino, enquanto 

“ee A perto da escola em chamas e por trás das barricadas im pro- 

visadas há o gesto que se repete de estudantes em guerra. 

Os coquetéis Molotov foram usados como nunca: em menos 

de vinte minutos, um repórter contou mais de setenta. 
" t 
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Paus e pedras, bombas Molotov, ro- 

jões, vidros cheios de ácido sulfúrico que 
ac estourar queimavam a pele e a car- 
ne, tiros de revólver e muitos palavrões 
voaram durante quatro horas pelos pou- 
cos metros que separam as calçadas da 
Universidade Mackenzie e da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da Uni- 
versidade de São Paulo. Exatamente às 
10 e meia da manhã do dia 2, quarta- 
feira, começou a briga entre as duas es- 
colas. Porque alguns alunos do Macken- 
zie atiraram ovos em estudantes que co- 
bravam pedágio na Rua Maria Antônia 
a fim de recolher dinheiro para o Con- 
gresso da ex-UNE e outros movimentos 

  

Flagrante: de um pré- | 
dio ao lado do Macken- ; ; 
zie, o revólver aponta |. 
a máquina fotográfica. 

antigovernistas da ação estudantil, a rua 
em que vivem as duas escolas ràâpida- 
mente se esvaziou. Formaram-se grupos 
dos dois lados: dentro do Mackenzie, 
onde estudam membros do Comando de 
Caça aos Comunistas (CCC), Frente An- 
ticomunista (FAC) e Movimento Antico- 
munista (MAC); dentro da Faculdade 
de Filosofia da USP, onde fica a sede 
da ex-União Estadual dos Estudantes. 
As duas frentes agrediram-se entre dis- 
cursos inflamados e pausas esparsas. Ao 
meio-dia a intensidade de batalha au- 
mentou, porque chegaram os alunos dos 
cursos da tarde. O Mackenzie mantinha 
uma vantagem tática — os seus prédios 

  

  

  
    

  
  

    
  

— “Guerrilheiros fajutos!” Às 2 da tarde | 

    

  
  

  

Rua Maria Antônia: frente a frente, as idéias de duas universidades. 
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ficam em terreno mais elevado e são 
cercados por um muro alto. A Faculda- 
de da USP está junto à calçada, num 
prédio cinzento e velho, com a entrada 
principal ladeada por colunas de estilo à 
grego e duas portas laterais. A fachada & 
não tem mais que 20 metros. Seu único | É 
trunfo: uma saída na Rua Dr. Vila Nova, 
perpendicular à Maria Antônia, bem de- — 
fronte à Faculdade de Economia, tam- 
bém da USP. Nessa quarta-feira, uma — 
enfermaria improvisada no banheiro da —— E 
USP atendeu a seis feridos. Dois alunos à 
do Mackenzie também se machucaram. see 
Na rua, os estudantes da USP apupa- à 
vam os do Mackenzie: “Nazistas, gori-"— — | 
las!” E os mackenzistas revidavam: . = 

  

    

    

      

    
   

a reitora do Mackenzie, Esther Figuei- 
redo Ferraz, pediu uma tropa de cho- 
que — 30 guardas-civis — para “pro- 
teger o patrimônio da escola”. Quando 
a polícia chegou, os estudantes se dis- 
persaram. Houve uma trégua. : 

  

Todos na defesa — Durante a noite as 
duas escolas discutiram a briga em as- 
sembléias. E tanto um grupo como o ou- 
tro chegou à mesma posição: organizar . 
a defesa para o dia seguinte e só atacar 
se atacado. A assembléia da USP decla- 
rou que não queria lutar contra o Mac- 
kenzie, mas contra o CCC. No dia 3, 
quase às 9 horas da manhã, um grupo £ 
de rapazes saiu pelo portão de ferro do — “& 
Mackenzie, correu até a entrada da Fa-— 
culdade de Filosofia e arrancou uma fai-- — 
xa suspensa entre as duas colunas. Dizia É” 
a faixa: CCC, FACe MAC = Repres- 
são. E mais abaixo: Filosofia e Macken- = 
zie contra a Ditadura. Os dizeres insi- — 
nuavam união das duas escolas contra : 
a “ditadura” e as organizações de extre-. 
ma direita. Ao arrancá-la, os mackenzis- 
tas repudiavam a pretendida unidade. E 
para que isto ficasse bem claro, às 9 e. 
meia tomaram mais duas faixas dos alu-*—* 
nos da USP. Foi o fim da trégua. Nova- . 
mente a pequena rua estremeceu com 
a explosão de rojões, bombas, tiros, vi- 
draças quebradas por tijolos e barras de FaaAE 
ferro. Labaredas de fogo subiam pelas 
paredes lambendo o rebôco e deixando 
um rastro negro de fuligem. Guardas- 
civis protegiam o Mackenzie — ainda a 
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Morte do secundarista: estudantes socorrem José Guimaries, baleado na cabeça.       
  

pedido da reitora — armados de metra- 
lhadoras, fuzis e cassetetes tamanho-fa- 
mília. Luís Travassos e Édson Soares, 
respectivamente presidente e vice-presi- 
dente da ex- UNE, somados a José Dir- 
ceu, presidente da ex-UEE, comanda- 
vam a resistência da Filosofia. 

Todos no ataque — Por volta de meio- 
dia, centenas de curiosos e colegiais que 
vinham das aulas da manhã, aglomera- 
vam-se nos dois extremos da Rua Maria 
Antônia. Aproveitando a presença dessa 
platéia, os universitários da USP, com 
saquinhos de papel na mão, pediam di- 
nheiro “para comprar material de guer- 
ra”. Grupo de alunas de um colégio pró- 
ximo subiu num monte de material de 
construção. Entre elas estava uma meni- 
na de quinze anos, com uniforme da 
quarta série ginasial do colégio “Des 
Oiseaux” e óculos escuros. Ficou ali 
quase uma hora, até o instante em que 
três policiais avançaram sôbre um gru- 
po de estudantes que havia lançado pe- 
dras contra êles. Um dos policiais puxou 
o revólver e atirou para o ar. Um aluno 
da USP jogou-se contra êle, de mãos 
abertas, forçou o braço do soldado para 
trás e tentou tomar-lhe o revólver. Dois 
outros soldados começaram a dar tiros 
no chão. Um estudante foi ferido na 
perna: Jorge Antônio Rodrigues, do ter- 
ceiro ano de Economia. Foi o primeiro 
choque entre polícia e estudantes na 
quinta-feira. Um capacete de aço que 
tombou na luta foi levado como troféu 
para o interior da Faculdade. Nessa ho- 
ra, a platéia debandou. A menina de 
óculos escuros quase levou um tombo. 
Era a filha do Governador de São Pau- 
lo, Roberto de Abreu Sodré. Logo de- 
pois, uma sirena gritou na rua. Os estu- 
dantes pensavam que a polícia estivesse 
investindo, mas era uma ambulância que 
ia buscar o rapaz atingido no rosto por 
um rojão, aluno do Mackenzie. Nessa 
escola, alguém ensinava como preparar 
bombas Molotov (segundo alguns alu- 
nos, foram atiradas mais de mil contra 
os estudantes e o prédio da USP). Nos 
rojões de vara eram adaptados vidros 
com gás lacrimogêneo, que iam rebentar 
no interior das salas da USP. Ácidos de 
cheiro muito forte e enjoativo eram lan- 
çados da mesma maneira. Foram insta- 
lados fios elétricos nos portões de ferro 
e grades do Mackenzie. Quem tocasse 
ali seria eletrocutado. As vidraças que- 
bradas da USP eram substituídas por 
tapumes de madeira. Mas a tropa de 
choque da Faculdade de Filosofia havia 
acumulado às 14 horas um monte alto 
de pedras e duzentos rojões. Uma gai- 
rafa Molotov estourou sôbre os fios de 
alta tensão que cruzavam à linha de 
fogo, queimou um dêles e de repente es- 
pocaram estalos e faíscas esverdeadas 
pela rua. Mais correria, mais gritos, 
mais palavrões. Do Mackenzie sairam 
bombas de gás lacrimogêneo que deto- 
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naram na rua e na entrada da Faculda- 
de de Filosofia. Um edifício em cons- 
trução, ao lado do Mackenzie, foi 
ocupado pelos mackenzistas. 

Desordem, feridos — Boatos e notícias 
contraditórias circulavam. A polícia in- 
vadirá as duas escolas, diziam uns. Ou- 

tros negavam, mostravam-se mais sabi- 
dos: virá o Exército. “Por que seria a po- 
lícia? Se ela quisesse, já teria tomado 
alguma providência. Não iria ficar pa- 
rada, assistindo de camarote a essa 1N-º 

sensatez dos estudantes”, dizia um ve- 

lho, numa esquina. Para o General Síl- 

vio Corrêa de Andrade, chefe do De- 
partamento de Polícia Federal em São 
Paulo, tôdas as providências cabiam à 
polícia do Estado. “O que ocorre na Rua 
Maria Antônia é desordem, briga, é Não 
manifestação política”, dizia êle. Muitos 
alunos do Mackenzie feriram-se POT 
acaso. Quando corriam por cima dos 
prédios para escapar das pedradas, sen- 

tiam as telhas cederem sob seus pés. 
Caíam então de uma altura de quase 
dois metros, desabando no assoulho do 

último andar. Um quebrou a clavícula, 

outro o nariz e um terceiro cobriu-se de 
escoriações. Por volta das 13h30 che- 

gou um carro-tanque com seis bombei- 

ros, a pedido dos alunos da USP. Esta- 

cionaram na Rua Dr. Vila Nova é cCO- 
meçaram o combate aos focos de incên- 
dio que se multiplicavam pelo prédio da 
Faculdade de Filosofia. José Dirceu sol- 
tava frases de efeito: “As violências da 

direita estão sendo respondidas pela vio- 
lência organizada do povo e dos estu- 

dantes”, ou “Vamos esmagar a reação. 

  

  

Na hora de lutar, a diferença entrê Os 

pensamentos de dois líderes estudantis: 

José Dirceu, presidente da ex-UEE, co- 
nhecido como organizador, providen- 

ciava pedras, garrafas, rojões; Luís 
Travassos, presidente da ex-UNE, co- 
nhecido como radical, atirava às pe- 
dras, as garrafas, acendia os rojoes 
contra a Universidade Mackenzie, 

quarta e quinta-feira passadas. José 

Dirceu coordenava a defesa da Facul- 

dade de Filosofia, ia à frente de luta, 

voltava para dentro do prédio. Luís 

Travassos lutava, conclamava à POYO A 

participar. No dia seguinte, as POSIÇÕES 

invertidas: José Dirceu pelas ruas, co- 

mandando uma passeata em que foram 

incendiadas quatro viaturas policiais; 
Luís Travassos chegando no comêço da 
noite à Filosofia e ordenando a retira- 

da dos que ainda combatiam. À noite, 
cansados, os dois gritavam sem conseê- 

guir dominar uma assembléia nervosa, 

inquieta. Os dois pediam silêncio, tênta- 

vam controlar o ambiente. Auás dêles, 

De repente, a morte — Perto do edifício 
em construção, tomado por alunos do 
Mackenzie, um grupo de secundaristas 
recolhia pedras para a USP. Na Rua 
Dr. Vila Nova ecoaram gritos e para lá 
correram muitos estudantes. Que era? 
“Um aluno da Faculdade de Direito do 
Mackenzie, João Parisi Filho, halterofi- 

lista e desenhista, que teve trabalhos ex- 
postos na última Bienal de São Paulo. 
“Ele é do CCC”, comentava-se. Cêrca 
de oitenta estudantes da USP rodearam 
Parisi berrando: “Lincha! Mata o cana- 
Ilha!” O rapaz tinha um revólver. Toma- 
ram-no. Depois, aos tapas, conduziram 

Parisi ao prédio da Faculdade de Eco- 
nomia da USP. (Quando à noite êsse 
prédio foi tomado pela Fôrça Pública, o 
presumível agente do CCC foi detido 
com os demais estudantes e encaminha- 
do ao DOPS.) O trabalho dos bombei- 
ros não parava. Rojões estouravam in- 
termitentemente na Rua Maria Antônia. 
Súbito, defronte à Faculdade de Filoso- 
fia, um estudante com os braços abertos 
e quase se ajoelhando na calçada ber- 
rou: “Ambulância, ambulância, por fa- 
vor”. E atrás dêste vieram mais rapazes 
carregando um jovem de cabelos prêtos 
que: tinha a camisa de linho branco tin- 

-ta de sangue. Era José Guimarães, alu- 
no do Colégio Marina Cintra, terceira 
série ginasial, vinte anos. Pintava nas 
horas vagas. Tinha mãe viúva. Ao pas- 
sar pela Rua Maria Antônia resolveu 
ajudar os universitários. Recolhia pe- 
dras para a USP. Uma perua dos “Diá- 
rios Associados” levou-o para o Hospi- 
tal das Clínicas. Mas José Guimarães 
morreu no caminho. Na Maria Antônia 

Os estudantes não ouviam os seus lideres 

grupinhos conversavam. À direita e à 
esquerda, também. À frente, só os que 
estavam sentados mais próximos pres- 
tavam atenção âàqueles que são consi- 
derados, atualmente, os dois líderes es- 
tudantis mais importantes do Estado 
de São Paulo. 

SÃO BONS LÍDERES? — Na assem- 
bléia feita no CRUSP (Conjunto Resi- 
dencial da USP), José Dirceu e Luís 
Travassos eram dois líderes fracos e 

fatigados. Junto com êles, à mesa que 
precâriamente dirigia os trabalhos, um 
outro líder considerado importante, 
também candidato à presidência da ex- 
UNE: Édson Soares, o peito ainda do- 
lorido por uma pedrada. Naquela noi- 
te de quinta-feira, nenhum dos três pa- 
recia ter fôrças políticas nem capaci- 
dade de liderança suficientes para deci- 
dir por todos os estudantes brasileiros 
fiéis à ex-UNE. José Dirceu, paulista, 
22 anos, estudante de Direito, tem co- 
mo arma política sua capacidade de or- 

êle deixou revolta e manchas de sangue. 
Laudo da autópsia: “A bala é de cali- 
bre superior a 38 ou de fuzil. Havia 
seis ou sete pedaços de chumbo no cé- 
rebro. O tiro entrou | centímetro aci- 
ma da orelha direita e saiu à altura da 
linha mediana da cabeça, atrás, ligeira- 
mente à esquerda. A bala fêz um per- 
curso de cima para baixo, em sentido 
oblíquo”. Quem atirou? Ninguém sabe. 

A briga prossegue — Ao saber da morte 
do estudante secundário, José Dirceu su- 
biu num monte de tijolos, cadeiras, cor- 
rimãos de escada e paralelepípedos, que 
servia de barricada, fêz um comiício-re- 
lâmpago. “Não é mais possível manter- 
mos militarmente a Faculdade. Não no: 
interessa continuar aqui lutando contra 
o CCC, a FACe o MAC, êsses ninhos 
de gorilas. Um colega nosso foi morto. 
Vamos às ruas denunciar oO massacre. À 
polícia e o exército de Sodré que fi- 
quem defendendo a fina flor dos fascis- 
tas. Viva a UNE, abaixo a reação!” En- 
tão concebeu uma nova imagem e de 
fechou: “Jorge, o rapaz morto, é u' 
segundo Édson Luís (o secundarista que 
morreu no restaurante do Calabouço, na 
Guanabara). Vamos às ruas!” Com essa 
oratória José Dirceu conseguiu pôr a 
maioria dos assistentes em posição de 
passeata. “Não é Jorge, é Dionisio” co- 
chichou uma estudante à colega. Nin- 
guém sabia direito o nome da vítima. 

3 e meia uma janela se abriu no pré- 
dio da USP, e através dela um aluno 
gritou: “Estão contentes? Vocês já ma- 
taram um”. Só assim os mackenzistas 
souberam da morte de um adversário. 

ganização — e, principalmente, o apoio 
de Vladimir Palmeira, atualmente o 
mais conhecido de todos os líderes es- 
tudantis. Edson Soares, mineiro, estu- 
dante de Engenharia, vice-presidente 
da ex-UNE, é o mais fraco, eleitoral- 

mente, dos três candidatos à presidên- 
cia. Acredita-se que êle venha a reti- 
rar sua candidatura em benefício de 

José Dirceu (os dois pensam de manei- 
ra semelhante). O terceiro candidato, 
representando a linha radical de pen- 
samento de Luís Travassos, é um ca- 
rioca de 22 anos, estudante de Quími- 
ca: Jean Marc Van Der Weig, o uúlti- 

mo dos líderes travassistas fora da ca- 

deia — mas éle está foragido, conde- 
nado a dois anos de prisão por ter in- 
cendiado uma viatura policial no Rio, 
no primeiro semestre dêste ano. O 30.º 

Congresso da ex-UNE foi marcado ofi- 
cialmente para os dias 18, 19 e 200: 
Mas parece que a informação ofici 
foi divulgada apenas com a intençã 

de despistar. 
o ao   
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Também não entenderam a morte. Uns 
diziam que tinha sido uma bomba Mo- 
lotov, outros, que foram tiros da polí- 
cia. Quem havia morrido não interessa- 
va. Tôda a atenção deveria voltar-se pa- 
ra a pontaria das pedradas, que conti- 
nuaram, mesmo depois de oitocentos 
estudantes da USP saírem em passeata. 

Queimar, quebrar — Os estudantes ga- 
nharam a cidade em dez minutos. Ar- 
rancaram um pano vermelho da trasei- 
ra de um carro-guincho e com êle fize- 
ram uma bandeira. Em seguida, cerca- 
ram um Aero-Willys com chapa branca 
da Prefeitura Municipal de Santo André 
(cidade dos arredores de São Paulo), 
obrigaram o chofer, prêto e gordo, a 
correr, quebraram todos os vidros do 
automóvel e amassaram a carroceria. 
Vinte metros adiante, rodearam um 
Volkswagen da polícia. Com pedaços de 
ferro nas mãos, dirigiram-se ao moto- 
rista: “Com licença, nós vamos pôr fo- 
go no seu carro”. O policial abandonou 
o automóvel e ficou a distância entre os 
espectadores. Os estudantes tombaram o 

O: e atearam fogo. 
epois incendiaram um Aero-Willys da 

Fôrça Pública de São Paulo. Ilumina- 
dos pelas chamas que subiam a 20 me- 
tros de altura, José Dirceu e Édson 
Soares fizeram discursos “denunciando 
O assassinato de um colega e oferecendo 
solidariedade aos bancários que, em gre- 
ve, resistem à opressão”. Aproveitando 
o congestionamento do trânsito, as mô- 
ças da passeata dirigiam-se aos auto- 
móveis parados, pedindo dinheiro para 
“a resistência” e anunciando a morte do 
companheiro. Minutos depois queima- 
vam mais um Volkswagen da polícia. 
As chamas ameaçavam um ônibus; os 
passageiros o abandonaram apavorados, 
enquanto uma perua Rural-Willys da 
chefia policial era depredada. Do alto 

FOLHA DA TARDE 

de alguns prédios caíam papéis picados. 
Na Praça da Sé, ponto central de São 
Paulo, um Aero-Willys da Polícia Fede- 
ral foi depredado; os transeuntes grita- 
vam, corriam. Uma senhora desmaiou e 
foi carregada até a Catedral. A passea- 
ta dirigiu-se para o Largo de São Fran- 
cisco, onde fica a Faculdade de Direito, 
contra a qual foram lançados paus e 
pedras. José Dirceu fêz nôvo discurso. 
De lá os estudantes correram para a 
próxima Praça das Bandeiras, onde sur- 
giu um caminhão com doze homens da 
Fôrça Pública. Os estudantes fugiram 
aos gritos. Seis jornalistas foram presos. 

É uma estupidez — Na Rua Maria An- 
tônia a batalha arrefecia, No prédio da 
USP sobravam poucos estudantes. Algu- 
mas partes do teto ruíam. Às 18h30, 
Luís Travassos, o presidente da ex- UNE, 
entrou na Faculdade de Economia dizen- 
do: “É preciso desmobilizar isso. Daqui 
a pouco não temos mais munição, Oo 
prédio pode ser invadido, vai ser um 
massacre.” Os mais atirados queriam ir 
buscar o corpo de José Guimarães. “E 
que vamos fazer com o corpo aqui den- 
tro?”, perguntou Travassos dando de om- 
bros. As 20h30, José Dirceu apareceu 
com uma camisa suja de sangue. Subiu 
numa janela e, cercado por fotógrafos e 
cinegrafistas, teve um gesto dramático: 
“Colegas, esta camisa é do nosso com- 
panheiro morto pelas fôrças da repres- 
são. Vamos todos para a Cidade Univer- 
sitária. Haverá assembléia.” Duzentos e 
quarenta soldados da Fôrça Pública, cem 
cavalarianos, dois tanques e cingiienta 
cães amestrados começaram a chegar na 
Rua Maria Antônia e vizinhança. O Mac- 
kenzie foi ocupado sem problemas, mas 
alguns estudantes ainda atiravam bom- 
bas Molotov contra o velho prédio 
da USP e pedras caíam sôbre os jorna- 
listas que- tentavam se aproximar. 

  

Um repórter da “Tribuna da Imprensa” 
do Rio de Janeiro foi ferido na cabeça, 
A Faculdade de Filosofia também foi 
ocupada. Nela estavam apenas alguns 
professôres e alunos, fechados numa sa- 

la para redigir um manifesto sôbre os 
— acontecimentos. Os mackenzistas canta- 

vam o Hino Nacional e davam vivas. 
A reitora Esther Figueiredo Ferraz aper- 
tou a mão de alguns funcionários e es- 
tudantes. E os estudantes gritaram: “Va- 
mos tomar uns chopes para comemorar 
a vitória”. E foram beber. , 

Quem venceu? — Enquanto o corpo de 
José Guimarães era velado pela mãe, 
a irmã e o irmão, sob forte proteção po- 

licial, enquanto os alunos da USP dis- 
cutiam o que fazer no dia seguinte e os 
mackenzistas bebiam, o diretor em exer- 
cício da Faculdade de Filosofia, Pro- 
fessor Eurípedes Simões de Paula, obser- 
vava que “o prédio da Maria Antônia 
não tem condições de funcionar até o fim 
do ano”. As aulas serão transferidas para 
a Cidade Universitária. “Já deveríamos 
ter saído antes”, observou Erwin Rosen- 
thal, o diretor que vai à Europa. Com 
isso o Mackenzie ganhava o domínio da 
Rua Maria Antônia. A briga entre as 
duas escolas é muito antiga e cheia de 
crises. A principal foi em 1964, quando 
o CCC sentiu-se fortalecido com a mu- 
dança de regime e invadiu a Faculdade 
de Filosofia quebrando vidraças, móveis 
e espancando estudantes. Em 1966, 
quando Luís Travassos foi eleito presi- 
dente da ex-UEF, repetiu-se a invasão e 
foi destruída a urna de votação. Em 
1967, quando José Dirceu substituiu Tra- 
vassos, houve outras brigas. Mas há alu- 
nos do Mackenzie contrários a seus co- 
legas da chamada “tropa de choque”. 
E na passeata de uma hora feita na tarde 
de sexta-feira por cêrca de 4 mil pessoas 
em sinal de protesto pela morte de José 
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Guimarães (um protesto contra quem?), 
apareceu uma faixa: “O Mackenzie se 
Une às Outras Escolas e Repudia a Co- 
laboração dos Professôres na Fabricação 
de Armas Assassinas”. Nessa passeata, 
que acabou sendo dissolvida a bombas 
de efeito moral e gás lacrimogêneo, José 
Dirceu declarou que “a UNE e a UFE 
derrotaram o CCC, o FAC e o MAC em 
quatro assembléias lá dentro do Mac- 
Kenzie”. A União das Mães de São 
Paulo, que apoiou a passeata, pediu aos 
estudantes que se manifestassem pacifi- 
camente. “Violência gera violência”, 
disse a oradora da União. Os estudantes 
não gostaram da advertência. Um côro 
interrompeu o discurso: “Povo armado 

ba a ditadura”, gritaram. A senho- 
não perdeu a coragem. Uma mocinha 

deu-lhe apoio: “Muito bem”. Mas o es- 
tímulo caiu no silêncio. A União das 
Mães tomou uma decisão na hora: “Re- 
tiramos nosso apoio se vocês não fizerem 
essa passeata pacificamente”. Mas não 
houve paz. Alguns estudantes quebraram 
vidraças do First National City Bank, 
outros viraram e queimaram um carro. 
Às 20 horas — duas horas após o des- 
baratamento da manifestação —, uma 

perua da Fôrça Pública foi atacada 
num ponto distante do roteiro da passea- 
ta. Luís Travassos e José Dirceu esta- 
vam cansados e unidos. A camisa man- 
chada com o sangue de José Guimarães 
foi cárregada como um estandarte. Nin- 
guém — exceto parentes e policiais — 
pôde ir ao entêrro dêsse môço assassina- 
do numa batalha absurda. O sepultamen- 
to marcado para as 16 horas de sexta-fei- 
ra foi às 13 horas, no Cemitério do Ara- 

sa morte um caso político de reper- 
Uussão nacional e anunciam mais passea- 

tas. A que pode servir tudo isso? O irmão 
do morto diz que talvez sirva a alguma 
coisa, um dia. Que coisa? 

b Os moços da ex-UNE querem fazer 

  

cs. PP o 9 

NÃO HA CRISE 

O aniversário do Presidente Costa 
e Silva coincidin com novos 

boatos de conspiração: “O Poder 
Legislativo só desaparecerá 

quando me eliminarem”, declarou. 
  

Os fatos foram um difícil presente de 
aniversário para o Presidente Costa e 
Silva, quinta-feira passada, quando co- 
memorava 66 anos e ganhava um ban- 
quete da Arena paulista. Em São Paulo, 
onde permaneceu 28 horas e fêz três 
discursos, declarava que “não me atemo- 
rizam as eventuais brumas que possam 
toldar os céus brasileiros, circunstancial 
e episôdicamente”. Pouco depois, dois 
homens que não são seus adversários 
transmitiam-lhe novos temores. No Rio, 

o Presidente da Câmara dos Deputados, 
José Bonifácio (Arena mineira), denun- 
ciava a campanha de um grupo terroris- 
ta para fechar o Congresso; o Presidente 
do Senado, Gilberto Marinho, viajava 
para o Rio a fim de fazer idêntica co- 
municação a Costa e Silva, enquanto 
oficiais da Aeronáutica eram acusados 
como líderes dêsse grupo radical. E em 
São Paulo, onde o Presidente estava ga- 

nhando, no aeroporto, três cestinhas 
cheias de flôres de uma mulher do povo, 
um estudante caía morto em frente à 
Faculdade de Filosofia, durante confli- 
tos entre dois grupos de universitários. 
No dia anterior, o Cardeal Dom Agnelo 
Rossi recusava aceitar do Presidente a 

Z Po : 
Oielam MNMNMasianal da Márita nara avitar 

  
Costa e Silva e Sodré: o Governador também fala de golpe ao Presidente. 

“atrito com alguns de seus diocesanos”, 
como explicou a nota oficial da Cúria. 

Defesa — O Presidente procurou ime- 
diatamente bloquear o impacto dêsses 
acontecimentos, principalmente a reper- 
cussão das denúncias de Gilberto Mari- 
nho e José Bonifácio. Depois de conver- 
sar com os dois, sexta-feira, no Palácio 
das Laranjeiras, no Rio, reafirmava sua 
fidelidade ao regime: “O Poder Legisla- 
tivo só desaparecerá quando me elimi- 
narem”, declarou. 
Transmitiu seu profundo respeito pelo 
Congresso e “deu-nos tranquilidade”, se- 
gundo contou o Deputado José Bonifá- 
cio. “O Presidente”, disse êle, “concor- 

dou que tais fatos são inapuráveis e . 
z” 

o único antídoto é esta reação generali- 
zada que procuramos fazer, denuncian-. 
do o plano extremista à opinião pública.” 
Meia hora antes de receber os presiden- 
tes da Câmara e do Senado, o Presidente 
já tinha nas mãos um dossiê pormeno- 
rizado do Brigadeiro Márcio de Souza 
Melo, Ministro da Aeronáutica. O Mi- 
nistro leu para o Chefe da Casa Militar 
e secretário-geral do Conselho de Segu- 
rança Nacional, General Jaime Portela, 
os principais trechos do documento. 
Conclusão dessa visita: “Não há nenhu- 
ma crise na Aeronáutica”, José Bonifá- 
cio e Gilberto Marinho, dois homens 
muito prudentes, levaram seus temores 
ao Presidente porque ficaram impressio- 
nados com as denúncias recolhidas pelo 
MDB, segundo as quais alguns militares 
usariam o Para-Sar (unidade de salva- 
mento da Fôrça Aérea) para fins políti- 
cos: eliminação de oposicionistas “in- 
cômodos”, cassados “irrecuperáveis” e 
ante dontaãs asker areseno!! PNI AANMao ac 
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nenus QPRERCLO 0 A! 
CLÁUDIO ABRAMO 

á 50 anos um grupo de professo- 
H res estrangeiros, na maioria 

franceses — homenagem ao 
incorrigível galicismo da elite paulis- 
ta de então — abria os cursos da 
Faculdade de Filosofia Ciências e 
Letras de São Paulo, e com à FFCL 
se criava à Universidade de São 
Paulo. 
Se São Paulo deve muito do que é 

aos imigrantes que foram trabalhar 
na lavoura e nas fábricas, ao desen- 
volvimento da classe dominante e ao 
dinheiro que produziu, não deve 
menos por seu nmrestígio à essa 
Universidade de São Paulo, que lhe 
deu o 'status' de Primeiro Mundo. Ao 
contrário do que se pensa (o que aliás 
já observou o prof. Jean Maugue, um 
dos primeiros a chegar ao Brasil 
para ensinar-ali), o Brasil não era 
subdesenvolvido por não ter uma 
escola como essa: o que se dá é 
exatamente o contrário. 
Se os motivos que levaram Júlio de 

Mesquita Filho à lutar pela fundação 
da FFCL podem ser assinalados 
facilmente (necessidade de formar 
quadros aptos, substituição do 
chamado “espírito das arcadas” por 
uma visão mais objetiva de nossa 
realidade, formação de professores 
de nível médio capazes de educar 
Uma juventude que já se exparidia 
numericamente, além do fortaleci- 
mento de uma classe média de 'nível 

. europeu', e de oferecer uma alterna- 
tiva para o ensino ministrado nos 
colegios religiosos, entre outras ra- 
210es) não é menos verdade que à 
tarefa foi cumprida satisfatoriamen- 

. te. Impedida por preconceito ou 
acaso, de exercer o poder central no 
País, a elite paulista realizou com a 
FFCL uma manobra que faria inveja 
a Lênin: forjou os quadros pensantes 
de nossa sociedade. 

F.S POST CEO 

FOLH À DE S. PAU LO = EA o 

  
FFCL produziu homens lustres e 

E os anos se transformou num 
centro de análise séria da sociedade 
brasileira, na qual coabitam desa- 
vergonhadamente a ostentação da 
riqueza abusiva e a humildade da 
miséria sem direitos civis. Produzi- 
ram-se assim -— é verdade que ao 
lado dos inevitáveis *bluffs' culturais 
alguns dos homens de Ciências 
Humanas e Exatas mais importantes 
deste País. Não mencionarei nomes: 
a lista seria extensa. | 

As primeiras turmas de formados. 
pela FFCL reinariam durante longos 
anos, na escola, como senhores 
absolutos, decidindo, num ambiente 
ainda mofino e restrito, quem os 
sucederia: nas cátedras e nos postos 
de assistentes, monitores, pessoas 
escolhidas no geral nos círculos mais 
próximos do cume, como Soi aconte- 
cer. Pecado compreensível e perdoá- 
vel, aliás, se se leva em conta a 
contribuição que algumas dessas 
pessoas deram ao conhecimento de 
nossa realidade. O que aliás explica 
em parte a extranha deferência que 
se demonstra nos meios de comuni- 
cação brasileiros por portadores de 
títulos de mestres em escolas de 
ensino superior, mas esse é outro 
problema. . 

Para quem vivia naquela época, a 
' FFCL foi como para a humanidade 9 
primeiro passo dado por um as- 
tronauta americano sobre a Lua: São 
Paulo passou a ser visto como um 
centro sério de pesquisas e de 
estudos, um lugar de onde alguém 
destinado a ter uma “carriere” 
deveria obrigatoriamente passar. À 
FFCL nunca chegou ao nível de 
prestígio mundial de que desfrutam 
Harvard, Columbia, Oxford, ou Cam- 
bridge, mas garantiu para si mesma 
e para nosso País uma indiscutida. 

  

realidade 
liderança no sub continente. A tal 
ponto de serem vistos os professores 
da FFCL injustamente como conspi- 
radores e os estudantes como car- 
bonários. 

' Quando, em 64, aos 30 anos de sua 
fundação, a FFCL deveria começar à 
dar os frutos mais suculentos, veio o 
golpe de 64, que atingiu com equàâni- 
me criminalidade os centros cientifi- 
cos. À Medicina, a Física, a Matemá- 

"tica, as Ciências Humanas e Sociais 
foram tratadas com impiedoso espí- 
rito vindictivo, professores foram 
cassados, demitidos, expulsos. A “in- 

. telligentzia* paulista se concentrava 
nas escolas: estas foram as vítimas 
incruentas da chacina cultural inici- 
ada em 64. 

- Mas a Faculdade de Filovofia, 
Ciências e Letras sangrou mais 
ainda, para os que já viviam à época 
em que foi formada, naquele entar- 
decer sombrio de 68 quando os 
cocktails molotov e os tiros partidos 
de dentro do Mackenzie — reitora do 
qual então à atual ministra da 
Educação — expulsaram do prédio 
da Maria Antônia, com ajuda da 
polícia, o derradeiro grupo de estu- 
dantes liderados por José Dirceu, não 
sem antes terem por ali passado o 
indômito Antônio Candido e alguns 
outros professores para tentar salvar 
o que era possível dos anos de 
pesquisa e de estudo. Mas defenden- 
do a Faculdade de Filosofia ficou na 
calçada o corpo do menino José 
Guimarães. E prestar a suprema 
homenagem à FFCL será dar à rua 
Maria Antônia o nome do estudante 
assassinado, 
  ——— 

CLÁUDIO ASRAMO é jornalista, ex-secretária-geral 
de “O Estado de 5, Paulo”, ex-diretor de Redoção 
desta “Folha” e otuoimente exerce oe Iunções de” 

comespondentae em Porta. 
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BRASÍLIA = 
AGÊNCIA ESTADO 

O Conselho Federal de Educação 
. Fesolveu na sua reunião de ontem 
desconhecer o pedido da Faculdade 
.de Ciências Econômicas de São Pau- 

. lo, para aprovação de nomes de pro- 
fessores para seu curso de aperfei- 
cçoamento e de especialização em Ad- 
ministração de Empresas. O creden- 
“ciamento do curso de pós-graduação 
nos níveis de mestrado e doutorado 
da Kaculdade de Filosofia, Letras e 

: Ss SP [ol feno- 
vado pelo prazo de cinco anos. 

o conselheiro Armando Dias 
Mendes deu parecer — acolhido por 
unanimidade pelo Conselho — de 
que o curso da Faculdade de Ciên- 
cias Econômicas não está voltado 
basicamente para o aperfeiçoamento 
da docência do terceiro grau e por 
isso a instituição não pode invocar o 
parecer do conselho. Assim, os certi- 

trínseco” e, para serem usados em 
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ficados que a escola conferir aos for- : 
mandos terão somente o “valor in- ao 

questão de docência, o ministério 
decidirá sobre sua validade. 

11 DE AGOSTO 
O conselheiro Manoel Gonçalves 

Ferreira Filho fez pronunciamento 
na reunião plenária do Conselho Fe- 
deral de Educação sobre o aniversá- 
rio da criação dos cursos jurídicos no 
Brasil, elogiando à ministra Esther 
de Figueiredo Ferraz: “Basta citar 
um exemplo e, como exemplo, não 
há melhor do que uma figura ímpar 
de jurista que todos nós conhecemos 
que é Esther de Figueiredo Ferraz. 
Já conheciam seus alunos da Facul- 
dade de Direito, já conheciam os 
advogados que com ela militavam no 
Fórum de São Paulo. (...) Agora co- 
nhece o Brasil o seu bom senso, a sua 
tolerância, à sua paciência. Nela se. 
espelham todas as virtudes do juris- 
ta: a Bruncnois e equilíbrio, a re- 
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"E Interessado: DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO DA P.M.S.P. 
  

  

: =. Assunto:Es udo de tombamento do prédio situado à rua Maria 

Antonia, nº 258, edifício da antiga Faculdade de Filosofia 

Ciências e Letras da USP 
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PARECER 

Todos aqueles que, de uma forma ou de 

outra, passaram pela Universidade de Sao Paulo, certamente ouviram 

falar do " predio da Maria Antonia ', antiga sede da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras, aqui objeto de estudo de tombamento. 

Í "Sua historia encontra-se marcada por fortes e significativos ele 

AO mentos culturais e políticos que, InNnssriíidos no contexto mars amplo 

e da vida intelectual brasileira, tem àli Suas origens. 

A proposta de tombamento do " edifício 

"da Maria Antonia " nao se prende ao aspecto material do predio, ! 

| visto que o conceito de patrimonio não esta obrigatoriamente liga 

Í do Sm sidade ao luxo, a idéia de " palacete " om "espaço 

1 das elites "., Neste sentido, gostaria de enfatizar que nao está em 

questionamento a representatividade estética do edifício e sim sua 

— representatividade histórica, cultural e política: O predio não €& 

um exemplar anonimo. 

Os mestres estrangeiros e nacionais 

nm que por ali passaram imprimiram uma mistica ao local transforman 

do-o em um dos espaços intelectuais da mais alta representativida 

los, igualmente notaveis, apésar das lacunas oferecidas néssa epo 

LS. 

Assim, a representatividade historica! 

do espaço construido do " edificio da Maria Antonia " nao se pren 

de no Estado de São Paulo. E estes deixaram também seus discipu | 

ca em que à cúltura geral era notadamente incipiénte em todo o pa)   de ao mero aspecto material da construção. Ao contrario, extrapola 

o culto pontual do edifício, oferecendo interpretação des terespaço" 

— enquanto símbolo das transformaçoes culturais e politicas que domi 

naram o Brasil apos 1930. 

cont/..   
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O edifício Rui Barbosa expressa muito. 

mais que um conjunto de paredes de alvenaria, independente de qual 

quer estilo: simboliza a fermentação revolucionária dos anos 30 | 

que ganhou forma, extrapolando a idéia de escola superior isolada. 

Pela primeira vez foi possível empregar, dentro de um mesmo espaço) 

cultural, especialistas de grandeza internacional. 

Hoje, rua e edifício confundem-se sem 

marco referencial na história da cidade e da Universidade de Sao 

Paulo, visto que aquele local foi outrora conhecido como " rua da 

boemia, ponto de encontro de intelectuais e local de manifestaçoes. 

políticas ". Apoiando-me na rica fundamentação documental apresen. 

tada por Maria Auxiliadora Guzzo de Decca, do STCR do CONDEPHAAT e 

responsavel pela informação historica que acompanha este processo, 

gostaria de ressaltar alguns aspectos que justificam, mediante a 

provação deste Conselho, o tombamento do edifício de nº 294 da rua. 

Maria Antonia: 

1º) a memoria daUniversidade de São Paulo está diretamente 

ligada a " história de vida " deste edifício que, à partir ' 

de 1949, abrigou a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 

criada como " célula-mater " da Universidade de São Paulo a 

conforme modelo francês; 

2º) pelo fato desta iniciativa simbolizar o marco de um novo. 

período do ensino superior em São Paulo e no país, parte do 

amplo programa de reorganização educacional decorrente das 

propostas liberais que permearam o governo revolucionario de. 

   

  30, e que sobreviveram ao autoritarismo vigente durante o Es. 

tado Novo. Simboliza a persistência dos ideais democráticos! 

que contribuiram, indiretamente, para a democratização da 

cultura e defesa da escola pública e 1a1cer 
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3º) por ter sido palco de intenso movimento estudantil dos 

anos 60, simbolizando a atividade oposicionista ao regime po 

l1Íítico que então se militarizava, a Faculdade de Filosofia ' 

transformou-se na sede da resistencia ao autoritarismo e ar 

bitrio, ásssumindo o perfil do nosso " Quartier Latin ", do 

ponto de vista da memória política; 

4º) A'Maria Antonia"foi a rua da boemia e núcleo de intelec 

tuais entremeada pelos acordes políticos que ressonaram em 

depates e concentraçoes estudantis que a transformaram em  ' 

" zona de guerra '!, da liberdade de pensamento e expressao. 

Nas mesmas salas, onde dêcadas anteriores ministraram au- 

las mestres famosos como Levi-Strauss, Pierre Mombeig,. 1 

Arbousse Bastide, Roger Bastide, Jean Maugue, Pierre a 

Hourcade, Alfredo Bonzon, dentre tantos outros, ouviram-se " 

também pregações de luta e resistência à ditadura. 

O edifícioda "Maria Antonia"está desbotado, mas não deve. 

ser esquecido. As colunas greco-romanas que guarnecem a fa 

chada avarandada do " prédio Rui Barbosa " sustentam, ainda. 

hoje, forte e imponente, parte da historia de vida da Univer. 

sidade brasileira; 

5º) concluindo, o edifício de nº 258 e prédios contíguos, 

simbolizam a luta pela causa democratica ali defendidas com 

entusiasmo por professores do gabarito de Fernando de Azeve-. 

do, Florestan Fernandes, Eurípedes Simoes de Paula e Antonio 

Cândido. Representam a atitude crítica e uma clara tomada de 

posiçao da comunidade academica uspiana em favor dos setores)   
populares, sem prejuízo da vida intelectual. 

cont/..| 

IM
PR

EN
SA

 
OF

IC
IA

L 
DO

 
E
S
T
A
D
O
 — 

Mo
de
lo
 

Of
ic

ia
l 

17 

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Ee Folha de Informação ESSA 
— Rubricada sob : 

s
e
c
 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    

    

  

  
  

A necessidade de preservação desse imóvel se justifica ,| 

portanto, pelo seu valor histórico, político e cultural, mar 

cando nao so o inicio da Universidade de Sao Paulo, como tam. 

bem o momento de apogeu e esfervecencia de suas ideias. Aque. 

” 

le espaço foi, ainda, o nucleo Zerador, nos seus tempos au 

reos, da intelectualidade paulistana, de renome internacçio) 

nal responsavel pela formaçao de novas gerações. 

Proponho não so o tombamento deste edifício, mas EAnDéno 

um reforço à esse significado historico, devolvendo a comuni 

dade acadêmica e estudantil o uso deste espaço símbolo, que 

poderia vir a ser um ativo e.pertinente elo de ligaçao entre 

a Cidade Universitária e a " cidade de São Paulo ". 

  

/ Maria Luiza TÚúcci Carneiro 
Í 

/ 

Í Conselheira Relatora 

MLTC/acme   
IM

PR
EN

SA
 

OF
IC
IA
L 

DO
 
ES
TA
DO
 
— 

Mo
de
lo
 O

fi
ci

al
 

17 

  

  

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

toy 

  

S ( 
e q 

fe z 

SÃO PAULO São Paulo,22 de fevereiro de 1988 
DEPUTADO JOSÉ DIRCEU 7 

É 

OF.nº001/88 

Senhor Presidente, 

Tendo em vista O processo de tombamento do pre 

dio da Rua Maria Antonia, onde foi localizada a Faculdade de Fi 

losofia Ciências e Letras da USP, quero manifestar meu total 

apoio à medida, colocando-me à disposição desse ilustre Conselho. 

Reconhecemos o valor histórico do edifiício,que 

sempre foi uma trincheira da democracia,em especial durante o 

ano de 1968 ; e queremos demonstrar nosso interesse ,em obter ' 

informaçoes da tramitação do referido tombamento. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar nos 

sos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente 

   Í JO )) a 

Deputado José Dirceu 

2» s "o O 7 

VALIA 1 

  

Sr.Dr.Paulo de Melo Basto 

Presidente do CONDEPHAAT 

Rua Lbero Badaro,39    
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PROCESSO 23.39h ; 85 | E 

  

INT.: DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO DA P.M.S.P. 

ASS.: Estudo de tombamento do predio situado à Rua Maria An 

tonia nº 258, ed. da antiga Faculdade de Filosofia, - 

Ciencias e Letras da USP 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINARIA DE 14 DE MARÇO DE 1988. 

ATA Nº 779 
  

O Egregio Colegiado deliberou aprovar por 

unanimidade o parecer da Conselheira Relatora, Professo- 

ra MARIA LUIZA TUCCI CARNEIRO, favoraâvel a Gi mento ' 

do predio situado à Rua Maria Antonia nº &58;/ edifício ' 

da antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

USP. 

1) Oficie-se ao proprietário-:e às autori- 

dades competentes; 

2) AÃo STCR para elaborar minuta da Reso- 

lução de Tombamento; 

3) A D.T. para encaminhar o texto final 

da Resolução a Exma.Sra.Secretária da 

Cultura. 

GP/CONDEPHAAT, aos 23/03/88 

| NAVAL A, 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 
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— berou aprovar por unanimidade o parecer da Conselheira 

nico, e 146 do Decreto Estadual 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-353/88 

Proc.23.394/85 

São. Paulo, 23 de março de 1988. 

Senhor Presidente 

Vimos atraves deste notificar à Vossa Exce 

lência, que o Egreêgio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo- 

nío Historico, Arqueologico, Artístico e Turístico do 

CONDEPHAAT, 

Estado - 

em sua sessao ordinaria de 14/03/88, Ata nº 779, deli 

Relatora 

Professora Maria Luiza Tucci Carneiro, favorável ao tombamento do 

predio sítuado à Rua Maria Antonia nº E58/ Edifício da Antiga Fa 

culdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação atê decisao final 

da autoridade competente, conforme reza o artigo 142, parágrafo u 

13,426, de 16/03/79. O 

infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sançoes previs-- 

eventual 

tas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou destrui 

ção devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de e- 

vítar eventual descaracterizaçao. 

 Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

PAU AMA MELLO BASTOS 

Presidente 

Exmo.Senhor ; 

Dr. SYLVIO LUIZ NUNES FERREIRA 

DD, Presidente da Junta Comercial de São Paulo    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT 
  

ofício GP/355/88 

P.CONDEPHAAT 23394/85 

São Paulo, 23 de março de 1988, 

Senhor Delegado 

Vimos atraves deste dar ciência a Vossa 

Senhoria, que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo. 

nío Histórico, Arqueólógico, Artístico e Turístico do Estado ” 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 14/03/88, ata nº 779, deli 

berou aprovar por unanimidade o parecer da Conselheira Relatora Ma 

ria Luiza Tucci Carneiro, FOOT No! ao tombamento do predio situa 

do à Rua Maria Antonia, nº 258, Edifício da Antiga Faculdade de Fi 

losofia, Ciencias e Letras da USP, . 

Cumpre-nos tambem informar que o referi 

do bem cultural tem assegurada a sua preservação até decisão final 

da autorídade competente, conforme reza o artigo 142, parágrafo u 

níco, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16/03/79. O eventual in 

frator do mencionado dispositivo incorrera nas sanções previstas 

no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro . Como consequência, qual 

quer intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição ' 

devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterizaçaão. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

PAU AMI BASTOS 

Presidente | 

imo, Senhor 

Dr. MASSILON JOSE BERNARDES FILHO 

DO: Delegado Titular do 4º Distrito Policial 

Rua Marquês de Paranaguá, nº 246 

São Paulo - SP 

CEP. 01303 

LCA/acmg 

19 A OA AD A OA    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP/354/88 

P.CONDEPHAAT 23394/85 : 

€ 

Po 

Sao Paulo, 23 de março de 1988. 

Senhor Diretor 

o | : ' Vimos através deste dar ciência a Vossa 

Senhoria, 'que o Egrêgio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri 

monio Histórico, Arqueologico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 14/03/88, ata nº 779, de 

liberou aprovar por unanimidade o parecer da Conselheíra Relatora 

Professora Maria Luiza Tucci Carneiro, iu Rrore! ao tombamento do 

Prédio Situado à Rua Maria Antonia, nº ; Edifício da Antiga 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP. 

Cumpre-nos tambem informar que o referi 

do bem cultural tem assegurada a sua preservação até decisão fi 

nal da autoridade competente, conforme reza O artigo 1142, paragra 

fo único, e 146 do Decreto Estaudal 13.426, de 16/03/79. O even 

e tual infrator do mencionado dispositivo incorrerã nas sançoes pre 

vístas no artígo 166 do Codigo Penal Brasileiro. Como consequên 

cia, qualquer intervençao em termos de modificação, reforma ou 

destruíçaão devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a 

fim de evítar eventual descaracterização. 

Valemo- nos da oportunidade para apre 

sentar nossos protestos de estima e consideração. 

ANUA, 
PAUL) DE MELL Nm 

Presidente 

lILtmo. Senhor 

Dr. CÉSAR ARRUDA CASTANHO 

DO .dDiretor do Departamento do 

Patrimonio Hístorico - D.P.H. 

LCA/acmg 1) 

12.00.00.3 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO    
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SECRETARIA: DE' ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311    CONDEPHAAT 

  

Ofício GP/631/88 

P.CONDEPHAAT 23394/85 

são Paulo, 27 de maio de 1988. 

% 

Senhor Presidente 

| Reportando-nos aos termos do ofício "' 

GP/353/88, de 23/03/88, dirigido a Vossa Excelência, vimos, pelo 

presente, retificar, para os devidos fins, o nº do prédio cujo tom 

bamento foi deliberado por nosso Egrégio Colegiado em sessão de . 

14.03.88, sito à Rua Maria Antonia, nºs. 294/310, nesta Capital 

"Edifício da antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras  vúda 

USP, e não nº 258, como constou por um lapso, prevalecendo os dis 
  

positivos legais pertinentes a sua proteção ( artigo 142, paragra 

fo único, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16/03/79 ). 

Na oportunidade, renovamos a Vossa EX 

ss E: é 

celencia nossos protestos de estima e consideraçao. 

- —PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente = 

Exmo. Senhor o 

Dr. SYLVIO LUIZ NUNES FERREIRA = ” SENA o 

DD. Presidente da Junta Comercial de São Paulo 

ESJ/acmg 

  500.000 - 11.984 o. RAS Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

ofício > GP/632/88 

P.CONDEPHAAT 23394/85 

Sao Paulo, 27 de maio de 1988. 

senhor Delegado 

a 

4 
355/88, de 23/03/88, dirigido a Vossa Senhoria, vimos, pelo presen 

Reportando-nos aos termos do ofício GP/ 

te, retificar, para os devidos fins, o nº do prédio ceujo tombamen 

to foi deliberado por nosso Egreêgio Colegiado em sessao de 14/03/88, 

“sito à Rua Maria Antônia, nºs. 294/3100, nesta Capital, Edifício da 

áântiga Faculdade de Fliosenia Ciências e Letras da USP, e não 258, 

per 
tinêéêntes à sua prOucçÃo (.artigo 142, parágrafo unico, e 146 do De 

Ilmo. Senhor 

como constou por um lapso, prevalecendo os dispositivos legais 

ereto Estadual 13.426, de 16/03/79 ). 

Na oportunidade, renovamos a Vossa, 5Sê 

nhoria nossos protestos ne estima e consideração. 
es teia 
A ã 

É s 

co [Am x 
PAULO DE MELLO BASTOS 

  

Presidente 

DR. MASSILON JOSÉ BERNARDES FILHO 

DD. Delegado Titular do 4º Distrito Policial 

Rua Marquês de Paranaguá, 246     São Paulo - SP o mo me o 

CEP. 01303 

ESJ/acmg = =
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

  P.CONDEPHAAT 23394/85 

São Paulo, 27 de maio de 1988. 

senhor Diretor 

j ” Reportando-nos aos termos taotaçicis GP/ 

» 354/88, de 23/03/88, dirigido à Vossa Senhoria, vimos, pelo presen 

te, retificar, para os devidos fins, o nº do prédio cujo tombamento 

foi deliberado por nosso Egrégio Colegiado em sessão de 14/03/88 , 

sito à Rua Maria Antônia nºs. 294/310, nesta Capital, Edifício da 

” antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, e não 258, 

' como constou por um lapso, prevalecendo os dispositivos legais per 

| : tinentes à sua proteção ( artigo 142, parágrafo único, e 146 do De 

"creto Estadual 13.426, de 16/03/79 ). 

Na oportunidade, renovamos a Vossa Se 
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| s . nhoria nossos protestos de estima e consideração. 

: : | | ( 

| : PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

: Timo, Senhor 

Dr. CÉSAR ARRUDA CASTANHO   
DD. Diretor do Departamento do 

Patrimônio Historico - D.P.H. 

Rua Da Figueira, 77 

Sao Paulo - SP 

CEP. 03003 

  
3 * ESJ/acmg      
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Proc. CONDEPHAAT 

Nº 23394/85 

  

ESTADO DE SÃO PAULO 
RESOLUÇÃO Nº DE DE DE 1988. 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA, SECRETÁRIA DA CULTURA ; 

no uso de suas atribuições legais, e nos termos do artigo 1º do De 

creto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto nº13.,426, de 16 

de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 1º - Fica tombado como bem de interesse histo- 

rico-cultural, o edifício situado à Rua Maria Antonia, nºs294/310 

que além de ter abrigado a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 

uma das primeiras unidades quando da criação da Universidade de São 

Paulo (1934), foi também palco de acontecímentos importantes que 

marcaram um período político-histoórico da cultura brasileira. 

Artigo 2º - Fica à Conselho de Deresa do | Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Pau 

pos autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em re 

ferência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3º - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 5 

SECRETARIA DA CULTURA, aos de de 1988. 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA 

SECRETÁRIA DA CULTURA. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Folha de Informação | 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  Do ss is ' «Número seas 

| À | 
o P.Condephaat o 23394 
  

INTERESSADO: Departamento do Patrimonio Historico da P.M.S.P. 

ASSUNTO : Estudo de tombamento do prédio situado a Rua Ma 

ria Antonia, nº294/310 edifício da Antiga Facul- 

dade de Filosofia , Ciências e Letras da USP. 

INFORMAÇÃO DT - O16/88 
  

Senhora Chefe de Gabinete 

Tendo o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária do dia 14 de março de 

1988, Ata nº779, decidido pelo tombamento do prédio situado 

à Rua Maria Antonia, nºs294/310, edifício da antiga Faculda 

de de Filosofia, Ciências e Letras da USP, nesta Capital : 

objeto destes autos, estamos encaminhando, apensa a contra- 

capa, a respectiva Resolução de tombamento para assinatura 

da Excelentíssima Senhora Secretária da Pasta, se assim O 

entender. 

CONDEPHAAT,14 de junho de 1988. 
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Nº23394/85 NR NE 
ho ar A 

ERRO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 053 DE 03 DE OUTUBRO DE 1988. 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA, SECRETÁRIA DA CULTURA , 

no uso de suas atribuiçoes legais, e nos termos do artigo 1º do De 

creto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto nº13.426, de 16 

de março de 2379; 

RESOLVE 

Artigo 1º - Fica tombado como bem de interesse histo- 

rico-cultural, oO edifício situado à Rua Maria Antonia, nºs2o4/3810 , 

que além de ter abrigado a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 

uma das primeiras unidades quando da criação da Universidade de São 

Paulo (1934), foi tambem palco de acontecimentos importantes que 

marcaram um período políitico-nistórico da cultura brasileira. 

Artigo 2º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimonio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Pau 

lo, autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em re 

S ferência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3º - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos Os de OUT Pntode 1988. 
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ESTADO DE SÃO PAULO 
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE O4 DE OUTUBRO DE 1988 

PÁGINA 19/20 

SEÇÃO T 

  

“Cultura 
Secretaria : 

Elizabete Mendes de Oliveiro 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução SC-53, de 3-10-88 

A Secretária da Cultura, nos termos do artigo 1.º do Decreto-lei 

149; de 15-8-69 e do Decreto 13.426, de 16-3-79, resolve: 

Artigo 1.º — Fica tombado como bem de interesse histórico- 

cultural, o edifício situado à Rua Maria Antonia, 294/310, que além 

de ter abrigado a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, uma das 

primeiras unidades quando da criação da Universidade de São Paulo 

(1934), foi também palco de acontecimentos importantes que marca- 

ram um período político-histórico da cultura brasileira.   
Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa dó Patrimônio Históri- 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo, auto- 

rizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referên- 

cia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 

blicação. : : 
  

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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PROCESSO CONDEPHAAT 
  

  

INTERESSADO: DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO DA P.M.S.P. 
  

ASSUNTO : Estudo de tombamento do prédio situado a Rua 

Maria Antonia, nº 294/310, ed. da antiga Faculda 

de de Filosofia, Ciências e Letras da USP. 

De ordem da Senhora Chefe de 

Gtapinete, encaminhe-se ao Conselho de Defe 

sa do Patrimonio Historico, Arqueologico,Ar 

tístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

para o prosseguimento que couber. 

GS, em 04 de outubro de 1.988. 

deu 
JOSEPHINA BORALLI 
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   “Folha de Informação À = 
—Rubricada sob n.     

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

P.CONDEPHAAT 

  

  

  

INT.: DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO DA P.M.S.P. 

ASS.: Estudo de tombamento do prédio situado à Rua Maria Antonia 

nº 294/310 ed. da antiga Faculdade de Filosofia, Ciências! 

e Letras da USP. 

l. À DT Dara as providências relativas à 

inscrição no Livro do Tombo; 

2. Ao STCR para regulamentação da área en 

vVOLtOria. 

GP/CONDEPHAAT, O6 de outubro de 1988. 

PAULO' DE MELLO BASTOS 

Presidente 

pro qo E e LO o 

DS/ahm. 
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56h & nº 284, p 13, <m 98/06/89. 

RBlehatm 
P/ MARIA PITA MANCINI 

Bibliotecá ia Lives da Secã 
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      mJuntada : Assinatura 

Segue juntada nesta data, Documento /Folha ....de Informação rubricada 

sob n.º 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Número musas 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Êo O 
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5 DO EMA STS STS TO TARA MS TASSO NA OE SE TOS E 

  

A Direção Técnica, 

Durante a elaboração do Guia do patrimônio Cultural Paulista 

verificamos encontrarem-se muitos dos processos de tombamento 

i e e e o . . . . PP” 

' sem à documentação minima necessaria para a identificação dos 

bens tombados, motivo pelo qual tomamos a iniciativa de in- 

| troduzir nos respectivos processos as fotos conseguidas pa- 

  

ra a referida publicação. 

Neo: encaminhamos as fot relativas ao bem tombado 

A0UbAGAde At 17foO EÃ 1 -SP. 
para serem anexadas ao processo de EN nº SB 7 ZP é” EO 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

  

STCR, 19 de maio de 1994 
: . o 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA VP | 
CONDLEPIHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: F, AC. e Eloa [EM Lila ulERroc. de Tomb: 283 IÃ4-B5 Res. SCE8 3! 10/88 

  

  

  
Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de Nov37 à serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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AO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 

  

A. 6, Ja. 856 08 / residente a Au Tornlbuni 164 = 

Bairro fd. Anoulo Mania. 

Cidade axe ba. stado 

Telefone 7027 -20-99 CEP 0N64G30 e , vem requerer a Vossa 

É 
AUTORIZAÇÃO para 

GIBI ONUI bo o, u1blizas COMmuo 

  

  

  

  

  

Vo UDN . doa. O 44 DAS UUL/QII— 

" Qu feseo 

  

no imovel que se to-aliza a 
  

Bairro = CIDADE 
    

  

ESTADO 
    

Nº do Contribuinte 
  

Seguem em anexo, os do"umentos. 

TERMOS EM QUE 

P. DEFERIMENTO 

São Pau'o, 1 de Lvuio de N 5 

Nm Col ne O, luono Aura Qudonizo. — Assinatura - CElezfl CondephaaYt. ass Lh.o2,9S Tete ão O(A pol ulod s 
À 5 ão [9/02/98 
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. Is. REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 

Ad. | MICROFILME N.º 38465 | 
ÁSNjoA SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Y | We” ESPERO 

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0085 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 14/03/88, Ata nº 779, baixou a Resolução nº 53, de 03/10/88, pela qual foi tombada a 
FACULDADE DE FILOSOFIA DA USP, localizada na Rua Maria Antonia nº 294 a 310, 
nesta Capital, estando a mesma devidamente inscrita no Livro de Tombo nº 284, conforme 
dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

  

      
12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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8º REGISTRO BE WULOS E OOCUMENTOS 
e Av Paulista, 1469 - Ci 52 - Fone: 289 6440 
APRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS 

TRADO EM MICROFILMESOBN.º — 38465 
São Paulo, 

    Escreventes Autorizados: 
Barey Alves da Silva Cunha - Cristian SAoeuação Diserte 

Freo valor inclul 27%, devidos ne Estado, 209% devidas ae Pi 
SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

  

    

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

se“ Número sssesueseeseee " Ano seo gRubrica NAO 

Requerimento 

    

INT.: ADRIANA FRAIHA 

ASS.: Solicita cópia das páginas 12 à 25, do processo de tombamento da 
faculdade de Filosofia — Processo nº23.394. 

À STA para atender com as cautelas de praxe. 

GP/Condephaat, 17 de maio de 2001. 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT-   

Senhor Presidente: 

EU ADRIANA FRALHA 
  

  

R.G. ZOACÍlGO-| residente à KA MAOKE SOAO MANUEL 

OBA AB 
4: CERS. CEAR Cidade HO PAULO Estado ROS FACILO 

— Telefone qQ/2/H50/2381)| 14 cEP NVI// - OO / ,vVem requerer a 

Vossa Senhoria, (UM  XEKOX DÃO FAGINÃO (2 Do IA, 
5 lê 1 16 970 21 277 23 24 2 25 DO 
PROCESSO DÊ TOMBAHENTO 1º233594 REFEREN- 
TE A ANTIGA FACULDADE DE FLOSOFIA. 
Z5.13 

    

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

no imóvel que se localiza à RUA, MARIA ANTONIA Z9A/3/O 

Bairro CONS Ai dade OMO 

FAQOLO Estado SAO MAULO 
nº do contribuinte 

      

    

  

Seguem em anexo,0S documentos. 

CONDEPHAAT 

Nesses termos Arcebido por End. 

P.Deferimento Horas: (>. TS. 

Sao Paulo, 15 de MAIO de Z2EO | 

Adema FxXaha 
Assinatúra 
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INT: ADRIANA FRAILIHA 

REF: CÓPIAS DO PROCESSO Nº 23.394/85- FAC.FILOSOFIA,CIÊNCIAS E LETRAS DA 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - VILA BUARQUE - CAPITAL 

BANCO NOSSA CAIXA S.A. 

RECIBO DE DEPOSITO cola1icõs: 

AGENCIA: 28847-8 LONTA: 13-1006007-6 
MOME: FUNDO GABINETE DO SECRETARI 

VLMHEIRD : co, 68 

NUM. ORDEM BANCARIA: cCOQLDEGAÇOOS 

REMETENTE: LUIS HARQGQUES DE TOLEDO 

CoOL/CFF: O632205707/00008-44 

NESCR.: BEFOSITO 

RESHO400 076 Q00BiB n2JI,09KD 819 

OB47 13-100007-6 O CO000-0 &G600E QOOIP7 GRABBÍIB 

  
   


